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P E R I O D I C O O F I C I A L D E L A P O S T A D E R O D E L A H A B A N A . 
TELEGRAMAS POR E L CABLE. 
F B A N O I A . , . 
SERVICIO PARTICÜIJAR 
DBL 
DIARIO D E L A MARINA. 
AX DIARIO DE I.A MARINA. 
Habana. 
T E L . S G R A M A D S A N O O H B . 
Nueva-York, 28 de rtoviemhre. á las i 
7 déla noche. $ 
M a ñ a n a e s á i a . de f i e s ta e n l o s 
E i t ? d t a - X J a i ó o a . 
E l H e r a l d p u b l i 5 > . u u t a e g r a m a de 
M a d r i d , d i c i eado qa«i e l P i i n c i p e D . 
L u i s de B . i .v iera , e s p o s o de l a i n -
fanta D o ñ a F a z , h.a operado r e c i e n -
temente, con gs-an é x i t o , e n u n hos-
pital de M a d r i d , á u n a m u j e r q u e 
t e n í a u n c á n c e r e n e l pecho . 
T E L E G R A M A S D E HOY". 
Nueva York, 29 de noviembre, á í 
las S de la mañana* S 
S e g ú n n o t i c i a s t e l e g r á f i c a s de M a -
drid que h a r e c i b i d o l a P r e n s a A s o -
ciada de e s t a c i u d a d , e l P r e s i d e n t e 
del C a n s e jo de M i n i s t r o s h a infor-
mado á s u s a m i g o s que e l p r o y e c t o 
de Ley e s tab l ec i endo e l su frag io u-
n i v e r s a l s e r á p r e s e n t a d o á l a s C?or-
tos i n m e d i a t a m e n t e d e s p u é s de s u 
r e u n i ó n . 
E l Sr . C á n o v a s h a r e u n i d o á l o s 
m á s p r o m i n e n t e s c o n s e r v a d o r e s 
para acordar h a c e r un& fuer te opo-
s i c i ó n á d i cho p r o y e c t o . 
Madrid. 29 de noviembre, á las 
8 y 40 ms. ¿te la mañana. 
E n los s a l o n e s de l a P r e s i d e n c i a 
del C o n s e j o de M i n i s t r e s s e h a n 
reunido los d i p u t a d o s de l a m a y o -
IÍ x en n ú m e r o de 2 5 3 . 
E n e l d i s c u r s o p r o n u n c i a d o por e l 
jefe del G o b i e r n o , S r . S a g a s t a , t r a 
z ó e l p r o g r a m a d e l p a r t i d o fa s ion i s* 
ta e n l o s p r ó x i m o s d e b a t e s p a r l a 
m e n t a r l o s . R a c o m e n d ó á todos l a 
p r u d e n c i a . L a m e n t ó lo o c u r r i d o c o n 
el S r . C á n o v a s d e l C a s t i l l o , r e c h a - 1 
zando e n é r g i c a m e n t e l a r e s p o n s a -
b i l i d a d de l G o b i e r n o e n s e m e j a n t e » 
h e c h o s . 
E l S r . M a r t e s p r o n u n c i ó d e s p u é s 
u n b r i l l a n t e d i s c u r s o , a c o n s e j a n d o 
á los d i p u t a d a s l a t e m p l a n z a c o n t r a 
l e s v i o l e n t o s a t a q u e s de l par t ido 
c o n s e r v a d o r . 
E n d i c h a r e u n i ó n s e a c o r d ó v o t a r 
p a r a P r e s i d e n t e de l a s C o r t e s a l S r . 
M a i t o s y p a r a V i c e - P r e s i d e n t e s á 
l o s S r e s . E g u i l i o r , D u q u e da A m o -
d ó v a r y G o n z á l e z F i o x i . 
S e c r e e que f r a c a s a r á l a c a n d i d a -
t u r a de e s te ú l t i m o . 
Paris, 29 de noviembre, á l a s i 
9 9 50 ms de la mañana. \ 
E l domingo s e e f e c t u a r á e n e s t a 
c a p i t a l u n a g r a n d e m o s t r a c i ó n por 
loa r e v o l u o i o n á i r i o s , c o n m o t i v o d e l 
a n i v e r s a r i o de l a m u e r t e de B a n -
d í n 
L a s a u t o r i d a d e s t o m a n e s p e c i a l e s 
m e d i d a s p a r a que e l o r d e n no s e 
a l tere . 
Roma, 29 de noviembre, i l a s t 
10 de ta mañana. > 
E n e l V a t i c a n o s e h a n r e c i b i d o 
c e n t e n a r e s de t e l e g r a m a s p r e g u n -
tando s i e s c ierto que S u S a n t i d a d 
e s t á d i s p u e s t o á a b a n d o n a r á 3 3 o n x a . 
E l S e c r e t a r i o de E s t a d o , M o n s e ñ o r 
R a m p o l l o , htx contestado que e l P a -
dre Santo no t i ene dec id ido n a d a . 
E l V a t i c a n o h a preguntado a l G o -
b i e r n o de B e r l í n s i e l no h a b e r di -
cho n a d a e l E m p e r a d o r G u i l l e r m o 
e n s u d i s c u r s o a l p a r l a m e n t o r e s -
pacto de l a v i s i t a que h izo á S u S a n -
t idad debe i n t e r p r e t a r s e c o m o u n a 
s e ñ a l de enfr iamiento e n l a s r e l a -
c i o n e s entre A l e m a n i a y e l V a t i c a -
no. 
D e acuerdo c o n l a s ú p l i c a de l o s 
G o b i e r n o s de A u s t r i a y E s p a ñ a , 
M o n s e ñ o r R a m p o l l a h a dado i n s -
t r u c c i o n e s á l o s jKTuncios e n V i e n a 
y e n M a d r i d p a r a que s e e s f u e r c e n 
e n i m p e d i r l o s a n u n c i a d o s congre-
s o s c a t ó l i c o s d i s p u e s t o s e n d i c h a s 
o b l a c i o n e s , con objeto de p e d i r e l 
r e s t a b l e c i m i e n t o de l poder tempo-
r a l , 
Sorlin, 29 de noviembre, 'J l a s ) 
10 y 30 ms. de la mañana. \ 
E l E m p e r a d o r G u i l l e r m o s e e n -
c u e n t r a m o j a r devl c a t a r r o . 
D i c e l a Gaceta de Colonia que A l e -
m a n i a m i r a c o n c r e c i e n t e i n q u i e -
tud e l a u m e n t o de f u e r z a s y l a s ig-
n i f i c a c i ó n do a q u e l l o s p a r t i d o s a u s -
t r í a c o s que s o n h o s t i l e s á l a a l i a n -
z a a l e m a n a . 
E l JPost de B e r l í n t e m e q u e l a i n -
f l u e n c i a g e r m á n i c a e n A u s t r i a so 
ha l l o s e r i a m e n t e a m e n a z a d a y que 
p u e d a p e ü g r a r l a a l i a n z a . 
Nueva- Ycrk, 29 de noviembre, á laa 
10 y 40 ms. de la mañana. 
P r o c e d e n t e de l a H a b a n a l l e g ó e l 
vapor City of At lanta . 
aXiSMANlA..., 
6 á 6i p g P.. oro e»-
paBol, á 60 div. 
6i á 7 p § P . , OTOM-
i 4 r» 5 pg Í5.; OTO 
' \ piñol, 6 60 ¿IT. 
BSTADOS-UNIDOS... . 
f 9 i APf p3P. ,oro es-
1 pafiwl, fe 60 dir. 
1 0 i á 11 P S P M O U 
1 síípsñol, á 8 <Srr. 
DBSOUKNTÜ S B E C A » \ 
T O , . . . i b'Uet«s. 
M e r c a d ® aaie tén'»! . 
AZUOAKS? 
Id^' t . idoBi, ídefli, idem, briz-
no á BTiperior.... 
ídí>ai, idam, idam, Id., florete. 
C!»¿nclso, inforior í regular, 
nfc.ero 8 á 8, (T. H . ) . . . . . -
idem bc^üo & RnpertoXj EÚ-
Aiero 10 & 11, í d o m . . . . . , « • 
Qaobraí'iO icferJor 5 regular, 
númi-to 12 á 14, i d e m . . . . . . 
Idem V-.eno, a"? 15 á 16 i d . —. 
Idarr. npert.oT. ?7 ¡S 18 !d.. 
<!«•>« ñng*1.* 5.9 s V — I 
MtóroadG eactranjero. 
OBSTaií-DaiJB D£S ODAlU.rO. 
PíslftTiaiMi&x S4 6. 96.—'Sacos; 7i 7 i ra. oro ar., w-
f í n ziiSmoro.—Boooyoa: His exiatenoias. 





S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de seskuana. 
D E C A M B I 0 8 . — D . Victoriano Bauce». 
D S AZUCARES.—D. José M . de Moüna, y don 
Jocó M? Z;,y&8. 
B( «opl».—Hi?.h..n:it 29 de ^ • í e m b r » fle 1888,—El 





COSO BSPAROT^ S ÁbrW A 286¿£ por 100 y cerró de 283% 4 286% per lOOe 
f í ̂ D O S P ü B I i l ü O S . 
Billetea Hipotecarion de la Isla dfc 
tíBÜbtü i i . . . . . .o . . . 
Bonos uel Tesoro do Puerto-Eloo. 
Bonos del Ayuntamiento. . • , . . . .< . . 
ACCIOKSB. 
Banco ÜRpa&ol do la Isla de Cuba. 
Banco del Comeioio, Almaccnof. 
de RO5¡IR y Ferrocarril do IR 
Bahía . • • .« •> . 
Básico Agrícola 
Compa&ia do Almaceno» do D&-
pdeito de Sftnta Catalina.. 
Crédito 'reríitorial HlpotosRtlo de 
la IBI» ds Cui><i , 
j Km&rMa de Poraswto y NaTega 
oión del Sur 
Primera Ca&iptáila de Vapores de 
la B a h í a . . . 
Compañía de Alinaoenea de Ha-
condadoa.. 
Oompafiía da Aliarcdce» de De-
pósito do la Habr na 
íJompañta Espafiola de Alumbra-
do de G m 
ríompafra Cubana de AlTunbrado 
U Qm-.C,-^ 
Compañía Española da Alumbrado 
de G m de Matansaa....... 
Compañía do Ga« Hiapano-Ame-
ricana ComoIJdada 
Compañía da Caminos da Hierro 
de la Habana..... ¿ . , 
Compañía de Can^inof) da Hterr 
de Matan«9B & Sabanilla... 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y J ú c a r o . . . . 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cienfaogos á Villaolara... . 
Compañía de Caminos de Hierro 
da Sagua la Grande 
Compaaía do Caminos de Hierro 
do Caibarién 4 Sanctl-Spíritus.. 
Compañía del Ferrocarril del Oestn 
Compañía del Ferrocarril Urbano, 
Ferrocarril dsl Cobre. 
Ferrocarril de Cuba 
Refinería da Cárdenas. . . 
Ingenio "Central Redenc ión" . . . . 
Empresa de Abastecimiento de 
Agua del Carmelo y Vedado 
Compañía de Hielo 
FerrocsTril da GTrantánamo... 
Conipradores. ênd' 
n( mlnal. 
33 l 33 
á H 
17f 4 17 D 
En tal caso, si el contrato qaelara rescindido por 
fa'tade pago, segda lo presento la cond'ción 6? 
del artíoulo anterior, será psrsegaida ia fl i t x i ea fla-
cas hast» que perciba el Ayantamieoso la parte qae 
deba rtei anteado y se abonen la» costas dovangad >,8, 
después de lo cual el aTeniiataiio quedará libre de to-
á* ot & responeábilidad. 
Art . 167. Loa arriendos de oapltalea da provincias 
deberán anundarsa treinta días antes dala subasta en 
1* Gaoaia de U Habana, en lo; B jietiaes Oficiales TFB-
{»eotivo« v por ectiotoe ei\ k-s bitics acostumbral'iS en a« capita es iatereaadas 
En caso de uTg,-»nciu, podrá reduci s i á diez días el 
plazo del anuncio. 
Ar t . 168. En todos los anuncies sa < xpresará siem-
pre el di i , hora y sitio de la sabasta. la r^ajaera 6 el 
ai-tema de ct-labraila y el depósito previo del 2 por 
10) del tipa q-ie h !.brá de hacerpe para podar licitar 
Art. l̂ -B L i ; «ubatt ? J do eapitalas de provincia 
se venJica'án siia aitanento en !a Habana y en la ca-
pital depro^'noia, por e' Bist^ma de pliegos Carrados. 
SI reauií&ííen des 6 más proposiciones igaalsn, ee 
abrirá licit cióa verbal entra los autores da ellas, p w 
el térmico de q? loco m'-nutos, afljadicándoee al mejor 
postor. 
Ar t . 170, LiiS de las demás [ ob lad nes se verifl-
carán en ellas, pero serán ar.uooia'ías en la capital de 
la provincia, en la cabeza d d pirsido Itfdiioiál y on el 
mismo pueblo ínter¿)6ado, veiífioándosa por pli-goa 
cerrados, pudlo: do ayor iijrso, ouando se «sítime coa-
vt niente, qu*!* «ubc-8 ;a se calibra tambiéa en la Ha -
bí na. 
Art . 171. No so celebrará má que una subasta si 
en ella sa presenta a>guua ó v-mas proposiciones en 
forma legal, que cubran a' ti¿>o y acepten Us oordi-
oiones. 
A r t 172. L-ss tn^astas no serán firmíB h í s t a que 
no recaiga sobre ellas la aprobación del Ayun?a-
mlauto. 
Art . 173. Si en la subssU que ee celebra no sé 
p e§entaran pioposicioEes qae cubran el tipo ó fueran 
inudmlstbh s, el Ajuntamieuto detprm'uará acerca d« 
los tipos qae onvenga señalar para las sucesivas. 
Ar t . 174. No serán admitidos como liciiadoret los 
qué se halkn comprendidos en algunos d-í los casod 
qae determina el art 155. 
( Oontinúará.) 
40 pipas vino tli'to S a m á . . . . . . . . 
3 ) i id id. id. id 
2) J id id. id. id 
50.< sacos sal m' lida 
3"0 id afrecho 
2Cd id. harhut La tt i ó n . . . . . . 
203 ia. p pis g: i i lpg^8. . . . . . . . 
2'5 canEstos cebollas g^U^gís , . . . 
2 í saces haViirhnelas espaciales.. 
4) tareerolaa menteca Corona.. 
10 bovyes latí* manteca León. 
10 id. í :d. id id. 
8 id. i id. id. id. 
. . $48 pipa. 
. . $43 pipa. 
... $48 pipa. 
. . 15 rs f a g? 
. . Rio . 
íí^funo, 
. . Rdo 
. . Rd». 
. . 13 rs. ar. 
.. nnqti. 
. . $16i qd. 
. . $17qr.l. 
. . $17^ qM. 
Biifis i la cana. 
P a r a C a n a r i a s b a r c a e s p a ñ o l a 
c a p i t á n S o a v i l l a . 
Saldrá flj amenté el 15 de diciembre admitiando so-
lameBte passjero^; de sa sjuít? iríforiüSivá eu capitán 
I abos-do, y su eonisigRt taña D. Antonio Sa; pa, San I g -
| nació 84. 14S40 15- 33ÍIT 













T E L E G R A M A S C O M E R C I A L E S 
Nueva Fork9 noviembre 28* d las 5% 
de l a tarde. 
Onzas espafiolas, a $15-70. 
Centenos» ñ $4 -8« . 
Descuento papel comercial, 60 di?. , 4% a 
(1% por 100. 
Cambios sobre Londres, 60 d|v. (banqueros) 
a$ l>84^ cts. 
Idem sobre Paris 60 d|v. (banqueros) A 5 
francos 20 d s . 
Idem sobre Hamburgo, 60 div, (banqueros) 
a 05%. 
Bonos registrados do los Estados-Unidos, 
por 100, a 128% ex-interés.. 
Centrífugas n. 10, pol. 96, a 6 1|I6. 
Centrífugas, costo y flete, de 8J>é a 3 1 8 í l 6 
Regular abuen refino, de 5 JíilO a 5 6 í l 6 . 
Azllcar de miel, de 4Jé a 4 15il6. 
E l mercado muy firme. 
Mieles, nominaL 
Manteca fWilcox) en tercerolas, »t 8Jí, 
Rftrina patent Minnesota, $6-75. 
L ó n d r e s , noviembre 28 , 
Azdcar de remolacha, A 1 i;6. 
Azsícar centrífuga, pol. JÍ8, * 16í3 
Idem regalar refino, & Í 8 | 8 
Consolidados, a 96 l l j l O ex-Interés. 
Coatro por ciento español, 71% ex-in-
terís . 
Descuento, Banco de Inglaterra, 5 por 
100. 
P a r i a , noviembre 28» 
Kenta, 8 por 100, a 82 rr/-S7^ «l& ex 
diridendo. 
OBLIGACIONBS. 
De! Crédito Territorial Hipot»o«-
rlo do ia Isla do Cuba... 
C«rtalB# Illpninoarioa al 6 p .g i n -
íorúa anua!.. 
Id . de los ¡AbaaeroM de Sta. Ca-
talina con el 6 p g intorás anusl, 
Bonos At la Compañía de Gas 
B^v-.ino-AKisrioRna Coníolída^ 
la SLVJÍ 
531 i 53 D ct-d? 
8 | á 3 
9¡ i m 
13 álU 






6} á 2 i D 
HaV.íir.i!., 29 de novlembr» de ISdS 
t rtytaixai me muceeaeiA, -con mwgiu 
üotizaeíofies de la Bolsa Oficia! 
el día 29 de noviembre de 1888. 
O R O i .L'üi-iú * por ¿00 y 
DSL > 
CORO ESFAROl. S 
- COTIZACIONES 
DBL 
OOLBC»XO D B C O R H B D O S B 8 . 
C a m b i e » . 
4 á 6 p g P . oro es-
paüol, según plaia, 
teehs j cantidad. 
m & 21i pS P.. oro 
espuflol, rw dr?. 
Ü0¡>1 ANDANCIA « K N E R A I . DE MARINA DEL 
APOSTADERO DE IÍA H A B A N A . 
SECRETA HIA. 
A N U N C I O . 
Se hace público por medio del preserite, vara gene-
ral ron ooirabnto do loa inleregadf s, (Jne el di%3d>l 
eatr^nte me» de 'íioieaibre, tendrán efecto los exirne-
ne) do MH^ttluiataa de la Armad», en la Coraiiudan-
cia da IiiKenieroR do ia Escuadra do esto Apostadero, 
empezando r» las once de la maHana 
Habana, 27 de lovibmhra de 1Í88—Joaquín M í -
eón. '¡\ 29 
OOMANDANCIA «KNERAL, DE I iA PROVINCIA 
DB L A H A B A N A 
Y GOBIERNO H í l L I T A R DK L A PLAZA. 
A N U N C I O . 
Habiendo sido dados do baja ou la Compañía Bom 
beros d ) B^taba;.ó. los individuos qu-5 á continuación 
«e íxpresan, y no habiendo silo posiblo recogerles laa 
orertoncialej qut* tienen en su poder, por ignorarse sus 
domicilio», so hace público por medio del presente 
ai UIUMO, (ine dichas credenciales quedan nuhgys ln 
ningú.i valor, con el fin de qao no puedan presentarse 
los interesados con un carácter que han perdido: 
Cabo 29 Simtón Jaime Sequeira. (Fallecido.) 
Bombero ' 'elestino Amaro. 
Feliciano Hernández. 
Joaé Martínez 




José Demetrio Perdomo. 
Entsbftj Foruúndoz, 
Seíínndir.o Guroín. 
' • Herr.iündoz 
. . P.dro Pér«i Gsrc í i . 
. . Cristúb 1 Pinillo. 
Mavoo Pí rez . 
Serafín Rojas. 
Miguel Torres. 
Habana, 28 do noviembre de 1888.—El Comandante 
Ssoretarln. Mariano i f a r í í . 3 30 
COMANDANCIA GENERAL DE L A PROVINCIA 
DE L A H A B A N A 
Y GOBIERNO M I L I T A R DE L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
E l recluta disponible del Batallón Reserva de V I 
torla, Rafttel Mardones Aero, quien el año 1882 era 
Vüoino de la ci l io do la Maloja número 10, y cuyo do-
micilio hoy se ignora, se servirá presentarse en la Se-
cretaría del Gobierno Militar do enta Plaza, en día y 
hora hábil, con el fin de enterarle d i un atunto que le 
interesa. 
Hubana, 27 do noviembre de 1888.—Kl Comandan 
te Hnf.rfttario, M a r i a n o W a r U . 8-59 
Exorno. Aynutamlímto de la Habana. 
INSTRUCCION G E N E R A L 
PARA LA. ADMINISTRACION Y COBRANZA DEL IM-
PUESTO DB CONSUMOS, SOBRE ARTICULOS DB 
COMER, BEBER Y ARDER, APROBADA, CON 
CARACTER PROVISIONAL, POR EL EXCXO. SR. 
OOBBRNADOR OSNEHAL 
(Continúa ) 
Art 165. Kn los plu-gos de condicionoa se esta-
ble- e r á i , sia perjaioio de oirás que convengan, la de 
qae se onserv jrA por el arrendatario la t i r i fa y las 
praíícdpf.ú.n-'S q IB íoan aplicables, de la presenta 
Ina race ó i , y aaemís las aígai^nt:!.* 
Io Q ie el arreedat?.rio qoeda subrogado eu lo» 
derechas j aftoioneá del Ayuntamiento tn los ramos 
qu-» coiiipren !a el contrato. 
2? Que las ouestiones reg'amentarlas entre el 
arrenda'a io y los contriboyentes, serán dirimidas 
por el Alcalde én la forma que expresa el art. 161 
8? Qa i en cnanto á lo« comnmos dol extrarradio, 
se tüe.K'orá íí las disposiciones d»l oapílulo X V I I I . 
' i ' . ' Qtti qoe la obligado á fioilitar mensualmonte 
al Apuntamiento nn e'tndo comprensivo de las uni-
da ies de cada especie qae se hayan adeudado para el 
consumo de la pablación en dicho psiíodo de tiempo, 
y los derechos que p jr el total do cada eipecle se ha-
yan UTéi g>do, y á pre.-eutir los libros y loa registros 
que 111 v>% tlem ro qce ios redame el Alcalde durante 
la ' p • • d t l arriendo. 
5V Q io en los cinco piimeron dí4s de cada me», 
ha de eniregar en la Caja Municipal ó en donde te lo 
ordene, e. Imporlá de la mensualidad corriente por 
derechos de coníii x-os. 
6? Qae si no !u veritioaso en el ezpreiado día, ni 
eu los siguientes h&»ta e diez luclneive, a-j coasidera-
rá leg .1 y comp'etamente reeoiudído el coalrato al fi-
nalizar el uismo día diez, quedando la fiaezi á bene-
ficio d j l A y i-Dta/aiento, y con esto, libra ya do toda 
otra rcsponsi.b lidad el arrendatario aunque se h&gan 
después otros contratos por menor previo. 
Qae siendo estoa arriendos nr,oa ountratos he-
chos á «norte y ventura, no poJrá pedir reb^ji del 
proeio rst'pn'ado ni indemnfzac'óu aigaiiü 
89 Qae tí dejase do campar tlgai.a co* d cióa y de 
ello se «'guicten perjuicios al Ayn.'i'.BmleMto, queda 
obligado £. iv integm os, cuya ob]igi ;>(5n aceita del 
m omo modo el Ayuntamiento. 
£? Q le si so alterasen los derechos on alza 6 baj », 
ae aumentará ó disminuirá proporoionalmentd el pre-
cio del arriendo sin rescindir éste. 
10. Q ia U administración municipal le prestará 
auxilio <li ¡az en cuanto le redame y legslmeate pue-
da dirsa'e. 
11. Que no podrá dáñe le posesión de contrato sin 
que p bvumente afiinoe tu la Caja Municipal n 
camplimlftuto, con üna oaníi iad que rsípref ente oa 
metálico l i c?)«»ta pi-ri-j -t. i ¡.rrcio ar.ual estipulad 
Art. í68 Ttíín.ién podrá admltlrst) 1A ta^za en 
fiacae por lus doa terceros partes de sa valor en t^s.-
ción, prtvio.j loa requisitos crtablecidos al t f jeto, en 
el sólo caso de que el precio anual da los arriendos no 
9Z9«4ft49t&;0W. 
M O V I M I E N T O 
V A L O R E S D É TRAVÉSÍÁ. 
S E E9PERAÑ 
Dbre. 19 Leonora: Liverpool y escalas, 
2 Alfonso X I ¡ : Progreao y Veraoraa 
M 2 Navarro; lííverjjool y escalas. 
M> 8 City oí Colombia: Nnova lí ork 
. . B Manuela: Puerto-Rico RS« î?.. 
mm 6 CataluCa: Santander y escalas, 
M 6 City oí Washington: Vérfeoí'tt* 
i . 8 Castellano: Liverpool y escalas. 
MI 8 Eduardo: Liverpool y escala. 
8 Alava: Liverpool. 
. . 12 Beta: Halifax. 
•. 13 Ardanrigh: Glasgow. 
» '5 Hteniór- ae Recava: t'.sjutb(Sirias y escftUú 
l<í Gallego: Liverpool y asoaíai. 
SALDRÁN. 
Nbre 80 Ciudtd de SAuiar.der: Progreso y escalas. 
Dbre. 19 B£anhr.tta.a: Su-o î - i r;: 
6 City of Washington: ÍÍUCVÍ Yo'? 
lí> S'»nus;s Puerto-Rico y eíosi*;. 
15 Beta: Hal f x 
"ÍO Karooi: rit^ Herrera: Rt. Thnn:«» s «-sa*!*.*. 
€o?ttpañía General Trssatíáiitics 
d@ vapores-correos franceses, 
FATÍI Verkefus dirvótó. 
B&i'lifá paya dioho puerto «obre el 5 de diciembre 
el vapor. 
e s p i t a n N O U V E L L O N . 
Admite carga á flete y pasajeros. 
Se advierto á los señoro* import^adores que las mer-
©anoías de Fíaucia importadas por estos yapares, pa-
gan igualas derechos que importadas por pabellón e«-
pañol. Tarifas muy reducidas con conocimientos d i -
rectos de tdd^s las ciudades ünportantoa de Francia. 
Los soñoíes empleados y ntüitares obtendrán vent»-
]&fi en viaja? por esta línea. 
l í e m&i pomsenorea impondrán Amárgura 5. 
CMud^ábariiwi B R I D A T , ^ O N T ' R ^ s T-Cl-'-. 
IISMO aíO 2í! óí(%27 
V A P O R E S COSTEROS. 
S E E S P E R A N . 
Dbre. B Manuela: de Cuba, Baracoa, ülbara, Nueri-
5 G-loria: (en B&laBattC) fie Cuba, StRausa-
aliio. Santa Cru», Jáo&ro«, Túnas, Trf-
lildad y Cienfucgos. 
. . 15 Efimon de Herrarg (:uba, &ÍU;&CC<.- y 
Nuevítsfl. 
SALDRÁN. 
Nbre. 29 Manuelita y María: para Nuevitas, Gibara, 
Baracoa, Qu&ntánamo y Santiago de Cuba. 
Dbre. 2 Joeeflte tat- ISMIÍDWIO: ¿,S-« uleu-»^-- - , 
•í'rlaldftd, Tíiiiüa, Júcaro, iiw\4» Uruas, té.-íü-
íanülo y m t t b 
. . 10 Manuela.: para Nuevitas, Gibara, Bazeco^, 
íintrntánamo y Cuba. 
« 20 R-Ar3<5n de Herrera: para Nuevita», Gibara, 
ílaracoa. Gnant^namo y Santiago do C.-ha. 
CLARA; d« la Habana para Cárdenas, Sagua y Cal-
narién, lo» ríernes, 'egresando los miércoles. 
ADSLA: de la Habana los sábado» üiík Bagus 
Oaibarlén, rapi ce .i." d-̂  Idl rrdírcokt». 
TRITOH: ds la Habana para Babia SJocda, Rio 
Blanco, ti SE . Cayetano y Malí» Aguaos io» tao*doR, 
regresando loa miércolf*. 
P U E R T O D E L A HABANA. 
ENTRADAS. 
D U 2?: 
De Montevideo y Trinidad (tí. V . ) , en 19 días del ú l -
timo, p:)luo¥/i esp. Virgen del Carmen, cap. Mai-
raraí'oll trip. 8, I tr: oon t-ttí-jo ia'orüirn. 
De Nuesva-Yoik en 4A t'íss, vap. esp. México, capi-
tán Carmena, trip, 6;. tona. 2 , l i2 : con carga 
general, á M, Calvo y Comp. 
Mitanzís , en 8 horas, v^p ame»-, Matlnt tan ca-
pitán Sfcevess, t ip. 39, toes. 1,15*: eu lastre, á 
Hidalgo y Comp. 
riALIDÁS 
Día 28: 
Para Delawara (B. W. ) , bca. amor Havane, capitán 
Blce, 
¡Víitauza/1, vap ecp. Eúftoara, CAp. Telb.tía 
Nuova-Orléans y escalas vap^r smer. Cllr.tbn, 
cap. Staples 
• Sauta Ciuz del Sor. bca. alem. Féüx I I , capitán 
Hsngacsen. 
Apalashicola, gol amer. E. B. Leiíeuring espi 
tán Davldjoa 
Nueva-York, vap. atiier. Manhattan, cap. Ste-r 
vens. 
Para Smeva Orl^iins cea mstía. m 
Cayo-Hnese y Charlotte Harbon 
Los vaporea de está líaea s&ldr>in de i a Habana to-
dos los mlér roles i las 4 de la tarde en el orden si-
guiente: 
H Ü T C H I N S O N Cap. Baker Miércolei í íbre . 5 
C L I N T O N . . . . . „ Staples « ^ . 1 2 
HÜTGHINSOK. „ Baker ^ 19 
C L I N T O N Staples . . 21 
Be admiten pasajeros y carga para los puntos arriba 
mencionados y para San Francisco de California; se 
despachan boletas de pasaje para Hong-Kon^ (China) 
Para m¿s pormenores dirigirse á los oonsignat&riot 
L A W T O N HKBMANOS. M«ro%d«>rM n? 55. 
Cn 1^2 t - N 
14PO$£B-COBE£OS 
i i f i i l | | i i i i f t i ¡ 
C. DE SANTANDER, 
capitán S A N E M E T E B I O . 
Jífclf isáparaPBOQRSSOy VEEACÍ5ÜÍ5 el SÍ «e 
noviembre, & las dos de la tarde llevando la corres 
pandencia pública y d» ofloio. 
Admita carga y paesgaros para dichos puertos. 
Los ptmpcrtes se entreK».rgn fel reeibír ioo biií^tts 
pas^e. 
Las p6ils« ú<s CK.ígrt es fmssráis por las fionsignata-
t a» antes dd correrlas, «in traj'u rscoisi'o SB7á39 naJas. 
Recibe cargs á bordo ksgta ti día 28 
De más pormenores ictpoíidyfe HVM tmr/ig&alailM. 
M. CAL'^O y CP.. OfeíiW !fi 
í U H13-B1 
ÜWNSOXÍI, 
c » F U á n C H A Q X 7 E B T . 
Saldrá para PUERTO JL;CO y BARCELONA 
el F» de diciembre a las cinco de. la tarde, U6?p.ndo la 
oorrespoclfizieis públlcB y do oficio. 
Admlit carga y paaaileroE p&ra dichos puertos. 
TVbaco para Pnerto-Rico / Cádiz eolameJ.te. 
LJS pasaportes ee entregarán, a! recibir io» billete» 
d« pa'.aie. 
Las nélizAt de caiga fe S m a r á n por W nopfl^ríati; 
ri:ig ánios ¡fe corssii*»-. »5r rnyo rfiqnisHó sftijks n-'»*; 
Reciba naiga .'& !.»ardt.- haste el -'M 3. 
£>* mí* t'omeaores unpoQdrái- er-s ími¡*í$&éMób 
K.?JALVÍ> Y G*i OFIdSOS 7S 
313 1P 
Cóm^btkdft OÍS isa Oojapcifita* ^e! físrtoijarrii. 'ic 
PsTjíuriá 7 rapor«t d « I i coíta Sur y bTost-5 del ^««ÍSse 
aALiííA 
Há í íabfens. . . 





De N U E V A - Y O R K , en el vapor español iííaÁeo: 
Brea. D . Manuol Arango—Müií1* C Cabrero—Jo 
sefa Váidas—•'•ra. Fernández 6 h jo—IgnEcio Grada— 
P. Q C. Villav^r ie y sefiorar-Siiverlo Msden—Jcsú 
Fernández—Cipr a'o Mnüoz—R. Ib^ñí i— Antmio 
Rodiígaez—L Olararra—F. M. K^ t h—M Ft-r-
nández—Mateo G. Callejas—Francisco Cortés.—Ade-
más, 5 para Veracniz, 1 para Gibara j 1 para Ponce. 
S A L I E R A N 
Para ÍSÜEVA OR EANSy eecnlas, en el vapor 
americano Clinton: 
Sres D Garii s Pedroío, señora é hijo—Julio Las-
ker—Laurent Satidrio—Adriano Bobó—José Alejan-
dro Castillo— D mingo Alv. rez G^r .-ía—Pranciíco 
Hernándtz Balavaní;»— Juan Mcn^óc—Angel Bayo-
na—Juan Orueta—Cayet no Soria. 
Para N U E V A - Y O R K , en el vapor americano 
ifanhattan: 
Sres. D Mlchael Espiro ja—N. Rivero—Gaorga J. 
Ctvoura—Charles F. Fnrr,068—Manuel Manrl Mon-
tero—Nicolás Ochoa—Famels K'Egt—Arthur TTal-
ter. 
; 
B a t r a d a s de cabotaje . 
Día 29: 
De Sagus, vapor Adela, cap. Rodríguez; con 239 ter-
clor tabaco; FO toros y f fecton 
Dimas, gol. Mercedita, pat. Ferrcr: con 800 sacos 
carbón. 
Bsjas. gol. San Francisco, pat. Mateti: con 1,000 
saces carbón. 
S & l i d a s d e « a b o t s s j e . 
Día 28: 
Para Cárdenas, vapor Alava, cap. Uriútibesscoa. 
A la mar, vivero Clotilde, pat Prieto. 
Para Nueva-York, vap. amer. Manhattan, cap. Ste-
vens, por Hidalgo y Comp. 
Paertc-Rlco y escalas, vsp. esp. Manuelita y Ma-
ría, cap. Vilar, por Sobrinos de Herrera. 
Proíreco y Veraoruz, vapor correo esp. Ciudad 
de Santander, cap, San Emeterio, por M. Calvo 
y Comp. 
— Coruíia, Santander y Havre, vap. hanc Chotbí.u 
Iqaem, cap Le Chapelaln, por Bridat, Mont'Ros 
y Comp. 
—-Nueva-York, vapor amer. City of Alexandría, 
cap. Deaken, por Hidalgo y Comp. 
—Santa Cruz de las Palmas, Tenerife y Gran Ca-
narias, berg. esp. Morey, cap. Cabrera, por A. 
Serpa, 
Montevideo, berg. esp. Llores, cap. Cabrias, por 
Albertí y Dowling. 
SO A Bjgo; di? ü m - « » 2S 
S« „. Cokr. ....di-»*.: «. §? 
38 Fio. L i s i o s . 29 
23 ! « Coíen . . . . „ 80 
U f t l j » , , i i * 3 1'? Ueg» 6 Curta-
CartAge&i. .. 4 g e n a . . . d f s 
gjbamils...,,..»K , 5 i „ S a b a D Ü l a , . « 
S f t o t a M u l t a ; . - S „ S a - n t a M a r t a . M 
Fío. Cabolio,. , . , . . 8 .< Pto. Cabello^ . 
Ls Gsayrj:..,,,,... 2 j ,« La GTsayr»-... 
Puftoe -. \ l . . - „ 
MayagS&s , . 1 2 MayagUai,..,-., . -
Pto. R i o a . „ , . c . . 15 „ Pto. Isico. 
Viso ^ . u „ . . , . S9 Vieo t L i . „ 
r-orufia ... 80 * Corafia 80 
S & v t a a d § ? . . ; , , 2 Santander.,,.. w 81 
fi&r-;?*.,, H a v r e i . . , . - ,. „ i 
i ííiTcrpoo! ¿ 7 
ir^ít-ordoí á í la cargo precedente 6<s] Faoíiico 
nííinbi*. í V^nísuda, para la ^Cabana te efeotuarS 
fl¡ Psario Hic... i i vspor-fiorroo que pn>««dí- ds la 
>»•!!!* v ii Tipo- l£ Ti. V&foiupréi, 
N1W-Y0EK & 
mil ñ t m m M á p 
Para Dol. BreskwaUr, bca amer. Havana, capitán 
Rioe, por Suceooreft d^ C. G Saenz y Comp.: con 
6,120 sacos szdcar. 
Nueva-Orleans y escalas, vapor amer. Cliriton, 
cap. Staples, por Lawton y Hnos.: con 122 tercios 
tabaco; 99,000 Ubicuí ; 7,000 csjetilles cigarros y 
efectos. 
Santiago da Cuba, vapor in«lój Earmoor, capitán 
Gray, por Bridat, Moni ' Kos y (Jomp,: en lastre. 
Apaiachicoia, boa amtr. Ed. B. Lancering, ca-
pitán Djivioteon, por L n i i V. Placó: en lastre. 
Santa f ruz del Bar, bc;s ídem, ¡« élix I I , capitán 
Hougues, por Rhoisen y Comp.: en lustre. 
Mataizsis y otro?, vap. eep. Carolina, cap. Alda-
mis, por DíU'ofeu, h jo y Comp.: de trándto 
Bu^tKaaj q u a ubi<mo r e g i s t r o 
Para Patrio-Rico. Cádiz y Barcelona, vapor-correo 




Tabacos torcidos .••>••>.. . .< 
(Jai^tillas cigarros.. . . . . . . . .v 
















H A B A N A T N E W - T O K K . 
LOS HERMOSOS VAPORES D E ESTA COM-
PAÑÍA. 
Saldrán como slgn^: 
1@8 r a i é r o o l a s á l a s 4 de l a tarde y 
i&& s á b a d o s á l a a 3 de l a tarde . 
N I A G A R A . . . . . . . . Diciembre 19 
J IT t () | A T L A N T A N o v i e m b r e 6 
OITS O í A L E X A N D R I A 8 
líSAKE A T T A N . . . » 12 
CÍTY OF W A S H I N G T O N . , , . . , , 15 
CITY OF COLUBSBIÁ. . 19 
SABATOGA „ „ 22 
O I T ^ A T L A N T A . . 26 
N I A G A R A . . 29 
I s u j n e v e » y lo s s á b a d o s á l a » 4t de 
l a tarde . 
M A N H A T T A N Noviembre 29 
CITY OF A L E X A N D R I A Diciembre 1? 
. / •) ¥ W A S H í N G T O K ^ 6 
OÍTY OF C O L D M B I A . „ 8 
SABATOGA 13 
OTTf OF A T L A N T A . 15 
N I A G A R A . . 20 
M A N H A T T A N c . . ^ . . . . . . . . . . . . . . 22 
CITY OF A L E X A N D R I A , . 27 
CITY OF C O L D M B I A . . . . Octubre 29 
ISstos hermosos vapore? tan bien eonoeldas p«7 ia 
rápidos y seguridad de eua viajes, tienan axcelcntaB co-
modidades para pasajeros en sus espacioüas oámarso. 
También se llevan abordo esecalente.» oodasros ae-
paBolee y franjeaos. 
L» carga ee reciba on el musll? de Caballoria b&íiia ia 
vísporR dül dia d í ia salida • ea adnsito oaísa ps.?a Xa-
Ílaierra, Hamburgo, Brónjisa. Amatardam, Rf<ít«vda!)i, FaTTft v 4iah<5ree,'oÓB eenaomiaaios diraot íc 
L * c irrespoüd^sciB se n.teitíriü úaloaisin^t; 
*(ín3tinJ»t!*¿e>orí f^naTal de Clesríos. 
Se dan boletas de viaje por los vapores de esta línea 
directamente k Liverpool, Londres, Southampton, 
Hsvra j París, en conexión con la línea Cunard, 
Whití. star y con ftspecialidwd con la L I N E A F R A N -
CESA psr". v frjaí» redondea y combinados con las 
líneas de St. Nazaire y 1& Habana y New York y el 
Havre. 
Xtizae^ c a t r e TSeM? To~i% y C i e a i n e -
gos, c o n e s c a l a e n Ww,a»au y S a n * 
tiagro d© C n b a , i d a y v u e l t a , 
l3p*Los ¡lamosos vapores da hierro 
ÓftptiáO COLTON, 
L O N J A D E V I V E R A . 
Vmias efectuadas el 29 de noviembre. 
35- 0 calas latas luz Búllante $2-75 c^ja. 
3í00 id. id. luz Habana 82-75 caja. 
1000 id. id. de 9 galones re fia ado. $3 os ja. 
25 id. latas calamares.. R io . 
100 id oebalJaiVgo » 18 rs. qtl. 
ÜJ Id. latas chorizüa lo. Vifia 14 rs. lata 
3) id. id. de 4 libras mantequilla 
Asturias . . . . .>><.eat>. . . . . . . . . . . . Rdo. 
476 rao9i csrfé tfftnilA bnonvi SSJISBJIS 
capitán A L L E N . 
Sakc ea i * forma rtsalaíits» 
D© ?iueva-York. 
C I E W F Ü E G O S . . . . . . . . . . . . . . . . . Dloiembre 
S A N T I A G O . . . . . . . _ 
C I J C W F D B G O S . . , . D i c i . e m b ; e 
SANTIAGO Enero . . . . 
Be Santiago de Cuba. 
61.ESí FUEGOS, . , Diciembre 
S A N T I A G O . . . . . . . . . . « » Enero . . . . 
g^FsKaja por ambas líneas á opción del viajero. 
Para ¿«ten dirigirse 6 L O Ü I S V. P L A C E . 
Obrapía n? 25. 
O» raáfi p r í n a t a i i t o p o n d r á n eas co».«l!¿B**8i!r!<ii», 
Obiraida w*m«ro SS. • ' ' iTJÍ lAiO s OP. 





A V I S O . 
Í
Habiéndose demorado en Veraoruz el vapor ameri-
cano C I T Y OF A L E X A N D K I A por oaúsa del mal 
tiempo, el vanor M A N H A T T A N saldrá para Nueva-
Yotk eu en logar, el j aoves 29 del corriente, efec-
{ tuándolo el C I T Y OP A L E X A N D R I A el sábado 1? 
J de diciembre, á la hora de costumbre. 




P i a n t Sha.- m- ih ip X<ine. 
Shoxt É s a R o u t e . 
P A R A T A M P A ( P I < O R I l D A . ) 
CON ESCALA EN CAYO-HDESO. 
Los hermoEos y ripi loa vapo .es de est i línea 
c a p i t á n M s K a y . 
, ií/.? .n. ^s* £?• aft» XS** 
o a p i t á n n e n i e n . 
Saldrá á lív una de la tarde. 
Harán loa viajas en el órden signante: 
O L I V B T T E . . cap. Mo Kay. Miércoís* Dbre 6 
O L I V E T T E , cap. MoKay. Sábado . . 8 
O L I V B T T í i . . cap. Me Kay. Miércoles ™ 12 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay. Sábado ~, 15 
O L I V E T T E . . cap. Mo Kay. Miércoles . , 19 
O L I V E T T E . . cap. MoKay. Sábado , . 52 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay. MlércíS'es 26 
O L I V E T T E . , cap. Me Kay. Sábado ~ 29 
Su Tswps liaaén oonasidn coa m South ClotMIft 
Rsilvai ( n m c á R f l de Ift Florida! ouyos tíDisísi i íUá 
ea esETibisiisida con lo» de las otras empresas Ameri-
eaaaa d« feíraesrrilj propordonaado vlaj? por t í a m 
desda 
'SAM&A Á-M&míPOm, J A E C S O M V I L L K , 
Í X & N T A , p¡smvA m.TMÁm. 'ftomitJk.. 
y iodds Us biadadea ijnportsntos de ios Bsssdos-HJ&i-
áoa, OÍÍÜÍ-.- tansbién por al río de San Juan d« Saaford 
á JackEoñvjí's y puntea íatenaedioí . 
Se dan bélaías de Tiaje por eetííB vapores eu coae-
vi-la con las líneas AncnaT: Gunards Fraaossa, Guión, 
Inman, N:;Máj!at«cÁsr,.l/u>yd, S. S. .0?, Haiabwg-
Americaa» Paket O?, hTon^rch y Stat», desde Nu4T»-
York para ios principales pttéíios da íSuropa, 
Se dan boletas Sé ida y"vuelta & Nueva York por 
$ 80 oro fisrisricsEO. 
Loe días de salida do vapor no 99 despachan pasajes 
(ifwpoéa deiíftB once á* U maft&n* 
kSt iadis^eaaabla para la adíiai^kióu de paaíje la 
SrssaaíficlSii de un certiS.tíaS» ác aolimataolón «sep*-ido por el'D?. B . S£. Bargesíj Obispo 28. 
La eemráondaaolfk »a recibirá únsoaíaeaííí: ÍÍS la 
4<Sm!i}lal!rá^a • ̂ «aftsai ds Cerróos. 
««cadía ía i sg, L A ^ T O M u p ú m ^ m e . 
J . D . Haehi>g9n, Agenté del Este, 261 BroaéWay, 
Nueva-Yoik , 
C n 1741 26 14 N 
G ( S n » l g n a t a r l o e « 
Cárdenas: Sres. Ferro y Cp. 
Sagua: Sres. García y Cp. 
Cwbaríén: Sres, Alvares y Cp. 
Ba oombiaación oon el ferrocarril de J» Chlaohila 
este vapor admite carga directamente para los Que-
mados de Giliaee. 
ae aespaciis por SOBRINOS D S H R R B S B A . 
Ssa Pidió 316; plasa de Lu«. 
I «2 SUÍ-l R 
Estado de la lilqaidaolon del Banoo Indostrlal en 29 de setiembre de 1888. 
ÍUWJtlili» 5 U. 
Gi*an ie'ahs ft carta y larga vista aabre todas las tsa-
pítales y pueblo* raS» uapartsatos de Is Píñfiuñüa. l i -
tas - *-»?4 • «•*'..'>>*••.. . 5»» i i . I Í '•»» 
ESQUINA A KEKCADEKÜS 
? A m ñ POR ¥ h 
FacMitsn curtas de créáite 
Giraa letras aobrs Londres, New-York, Now-Or-
IfiAES. Müáa, Turía, Bómaj yeaeola; Floreaola, Ñá-
pele», Lieboa, Oporto, Gibraltar, Bremea, Hambu? 
«Oj P&rís, Harre, Naatag, Bárdeos, Maraella, L U I * 
Lyoo, Máiioo. Varaorua, San Juan do Pi*9iftí>-Mlíio, fc 
A C T I V O . 
Caja: 
Ea oro 
Ba al Baaco Español de la Isla de Cuba, ore 




Cuoatas ea suspenso 
Varias cuentas 
Propiedade$: 
Casa del Banco... 
Mobiliario 
Acciones de varias empresas.. 
Acciones de este Banoo 
Ganancia* y pérdidas: 
Gratificación al personal 
Gastos g e n é r a l o s . . . . . . . 
Billetes. 
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PASIVO. 
GENERAL fBASATLASTICA 
Vapores Correos Franceses, 
SANTANDER. \ E & F A ^ I A . 
HAVRE.. . . . F R A N C I A 
Saldrá para dichos puertoB directatnonte 
eobre el día 1? de diciembre el vápor~co-
ireo francés 
CHATMÜ M M , 
c a p i t á n L E C H A P E L A m . 
Admite carga para la Coruña, Santander, 
Bordeanx, Havre, Paria y con trasbordos 
rápines para Amberes, Itotterdaííi, Ameter-
dam, Hamburgo, Londres y demás pnértós 
de Europa, así como para Río Janeiro, Mon-
tevideo y ÍJueüos Aires, á precios muy re-
ducidos 
Admite pasajeros para la Coruña, Santan-
der y Francia á precíoá módicos. 
L a carga se admito el 29, firmándose con 
conocimientos directos para todos ios puer-
tos.—Do más pormenores itiformarán sus 
comígnater ios , Amárgnra número 5.—Bri-
dat, MoDt'rofe y C" 
34800 10a 23 lOd—24 
Sobre tecas las eapitsuea y pueblos: «í-bw Paliaa 4 « 
«SalJosoa, ibis», Manon y Santa Crua da Teaerife. 
¥ HON E S T A ISÍiA 
sobre Matanzas^ Cárdena», Hemedios, Saata Ciara 
Caibarién, Sagaa la GraSás, Cieafaegoe, Trinidad 
Saacti-SpfrituE, Saatlago de Ca»a, Ciego de A v L * 
Sf asiKsniÜo, Pinar dol Kio, alba?*. Puer to-Pr íac ípa 
*?W«.|Í,»,. o n. IOS» IIHUIJI 
HACEN PAGOS POE E h €ABL1 
Facilitan cartas de crédito 
F giTsm l e t r a s á c o r t a y l a r g a r l s t a 
^ftaaiB NSW-YOHK, fiOS'HÍOÍf.CICIICAGO. 8A5Í 
Sr.RAMOISeO. MUEVA ORL-EANS, VSRAOEtUSE. 
líSMJICO, aAW JVAK Í>B PUERTO-RICO, PON-
CE, MAYAGUEZ;, IrOIfORBS, PARÍS» BUR-
DEOS, IÍVON, B A T O i m E , H A M B U R G O , IIRS-
SISH, B B R O M , VIBWA, A M S T E R D A í í . BRU-
SELAS, ROMA, HAPOI.BIS, M l I . A í í , GENOVA. 
STO~ ETC., Afel COMO SOBBB TODAS f .Ae 
CAPITAL.BS Y PUEBLOS lí'S 
E S P A Ñ A B I S I Í A S O A N A R I A S 
APBMAS, COMPRAN Y VKNWEM RENTAS KS 
BASOLAS, FRANCESAS É INGLESAS, BONO 
DE LOS ESTADOS-UNIDOS Y C U A L D U I S R A 
l U D A I M O Y COMP. 
l 
Haoaa pa$i;os por el cable, giran 1 atrás á corta y lar-
fft vista y u&n cartas da crédito sobre Mov-x'ork 'hüadeiplds, Nev-Or lcaa í , Saa Pranolaoo, í*oadros, 
París, Martrld, Bareeloaay demás capitales y ciudades 
íropc-rtaniao ds los Bstadce-ÍJaifira y Furopa,. asi co-
aao ñ»br* iodos los pueblo? ds BípaS» y tu» pcrv:.í.»'c-
VAPOKiSS-COKBEOS 
y m n M n m 
Antes áe A E Í O H Í O h ó j & z j Cp. 
®n c e m b i s i & c í i s n GS» l e » viai»»» é B v 
y©5». Vex&oxus y C o n t r a A m é r i c a , 
go har/a tnr* ritmen mensTiulPí. sallaadolo» vanorfB 
Afecte j¿¿»r4o j ¡5»; i * Uer-Y' ."* .» lia» 4 14y 2« 
11 yxpw-corrco 
C-apltac CARMONA 
Saltol p s i r s NUfn;A» YORK 
el día 4 <íc! áiaieaibrs A Us cuatro ds i a t&rde. 
Aujait-;- csrgn y piusjofc» á los que eic ofteod ol buen 
trato que esta antigua Compañía tien". acroáitado er 
sus d t f f iv ' f I ; . ne»« . 
TaMbién recibo «Ktg* par» laglfttsrr», iííaiabargo, 
Bniüen, Amsterdán, Bdurádáia, Btatre y Ambare», 
oon coaí.ijiniiento directo. 
E l ?apor astw.ri atracudo s,l muelle de los Aimacs-
aea de Deposito, par donos recibe la carga, aeí come 
también por el muelle de Caballería, á Toluntad á? 
ios cargadore?, 
La cargs se roclbü hasta la yí-peea ds ia salida, 
La cbn-wpeBdeaola solo je recibo en la Admiala-
lí&oí-5n tís íJorrecs. 
í íO ' ?A.~Sa ta Compafii* ileas abierta «ca ptíU;;!; 
Sotüaíí, i d para cata ifcaa como parstodu* las áemís 
ííajo la cual pueden MOgurane teács los ofaotoí qut 
se smbni-íiucj? RE ÍTSS Ts,porsí.-~-His.bí>n'-.- 26 át no 
fiambre «lo 188».- « ' f i l . ^ >- 0 » | C I O S » 
25 R12 Rl 
B A J Í Q Ü Í S K O 
O B I S P O n , m m 
T ^ i K l N LETRAS aa toda« ^ t i 4 a d « a 
. . ría y larga fiafca eébre trds» laa Brinoipuior 
VlaER* y pueblos de esta ISLA y la de PtTK ifci-
^O-RICO, SANTO D O M I N G O y RAÍMT 
rnoMAf? . 
^ « p s í i a . 
I s l a a B a l o a r s » , 
Xsl&s C & n a r i * * 
l'anib'iéa eobr* Us princirolo* pía**» 
2 h OBÍSFO 31 
íií>n 'fifi ui 
¡i éiifsl 
B . P I Ñ O N Y C O M P -
1 2 , A M A K G - Í J H A 1 2 . 
GIRAN LETRAS 
A OOBTA Y A 1 L A K O - A VIST^,, 
sobre Loadrés, Paií», Perlín, Nueva-Yoik, y demás 
plazas prinoipales Je Francia. Alemania f Estados-
Cnidoi-; cei como sobro Madrid, todas las capitales de 
proylncia y poblociones importaetso do España é 
islas Baleares y Canarias. 
CnUSO D6m-24A8m-24 
9 
oapitan D, FERNANDO A C A a P . B C C L 
r i A J ^ S SEMANALES DE L A H A B A N A A BA-
H I A HON&A, RIO BLANCO, SAN CAYETAMí"! 
Y M A L A S AGUAS Y VICS5-VBRSA. 
Saldrá de la Habana loa sábados á las dios de la noob* 
Í llegará basta San Cayetano los domingos por la tar-e y í Malas A'T'ias ios Idaes al tuaanooer. 
Sogresará á Baa Cáyeíaáo (donde pernoctará,) loe 
mismos días y á Eio Blanco Bahía Hoada los martes 
saliendo los miércoles á las 5 de la mañana para la 
Habana. 
Sedbe carga los flérnes y sábados por el muelle da 
Las, y los flotes y pasajes se pagan á bordo. 
De más pormenores impondrán er* dicho buque 
C. 1102 156~Jl. 
ifefllto EJS.EITIVSA«^, 
ÉíAXíXDA. 
i a ld r i los udtteolM de cad.s liárasaui á Us eelc dala 
ítrds del muelle da Lus y llagaríí üárdzna» y Sagua 
i is jueres y á Oaibarión los vi&rne» por U maíiMEta. 
H B T O E N O . 
Saldrá í t O&ibnrién para is Sabana l a domingcí 
NOTA.—Kn combinación oon el ferrocit-rri] de Ba-
sa, so despachan concoimieutos especU'eí pan 'os 
paradarci de Viñas, Colorados y Plácelas. 
OTRA.—Estando en combinacléu COTÍ ol ferrocarril 
de Chinchilla, so despachan conocimientos directo* 
para los Quemadas de Güines. 
fia despacha í hará* f irf.-- í>'5t*{Üy £0. 
COREEOS DI í LAS 
AMTlhí , .S& f T E A S F O R T K 3 MüMTASfííí 
D F 
cs ip i tá» . F a u s t o A l b ó a i g a . 
Ssts rápido vapor naldr5, dt? eato po'erto si di» 6 




l É á y a r i , 
S a g u a do T á n a í s v e ^ 
Eaü'íitaa,—Sí. IV, Víeeate ReárisrK*-
Pusrto-Padre,—Sr. B . Gabriel Ptdrí-?. 
Gibara.—Sres. Bily* y •Eedriar^: 
Rfayarf..—Sres. GTRÍ! y Sobrlao 
Pagua de Táaamo.—Srss, C. P s a í d e r o y C1, 
SsrMoa.—Sr<?B. Monéa j ffyi 
Guaatánamo.—Sres, J . Bueao •? U". 
Cuba.—Sres. L . KOÍS y Cs 
Ba despacha par SOBRINOS m i H K S B E S Á , 
SAN PEDRO 28, P L A Z A » B L U Z . 
I 22 812-JB 
V A P O B \ J . 
capitán D . M A M C E I , GINÍSS7*A 
Ssta hena/jso y rápido vapor ¡ia?¿ 
B a l i d a . 
Saldrá do la Habana todos los* ábañas, & l&h S6i8 4a 
la tarde y llagará á CAEBBHAS y SAGÍTA los damití^ 
gas, jjr á CAiaAítra:? loa ¿unSÍ al arnaasflar. 
Saldrá de CAÍBÍLUIÍSK ios inariss diroetametJta pa?» 
ia HABANA fi üá 11 do la maSaaa. 
Además dalas baeaas condiciones de este vapor 
Íiara paasje y carga geaeral, se llama la a teaciéa de os ganadores & las espaciales qao ilesa para si í r a j -
pena 4$ ganado. 
T a r i f a s r e í s j f ^ a d a . 
áOirdesas áSsgiaa. á O&ibulta 
Vlvans y ferretería.I $ 0-20 i 0-26 
Í ( H 9 
9 0-M 
f l - ü 
E S Q U I N A A A M A M G U M A 
ÜACEK FAGOS POE ÍSL C A U h % 
F a c i l i t a » c a r t a ® do «sródit» 
7 ^ i r a E . l^tyMei á c o r t a y l a r g a VÍSBÍÍSÍ. 
(Are SiaaTR-York, NuaVa-OfícaBs, ^mgevi ««jl 
. í r í i j saa ds Fue-íto-Rico, Londres; París, BttJ-
.Í'HÍ*. l.-fon, Bayoua, Hamburgo, Boma,. Néisoles, 85'.-
.sa. 08ao7a, Bíarselia, Havrft, Lili», Nant»», S-
Qalntír., Dispnc, Tolouse, Veaeda, Florsao'.a, Ps-
Istmo, Xsxfn, Mesías, Se, B*1 como íobr? tofláí )ti 
;.»?U.'.I»s y ptieblos de 
ESPAÑA « í m * A n ® A N A m ñ ? 
• n n i ' ! ta*,-! i 
Centro de la Propiedad Urbana 
y Rústica de la Habana. 
Las oficln$s de esta Asociación ae hallan 
eafcaToleeidas en laSecietaría do la misma, 
Empedrado número 46, lo quoee avisa & los 
propietarios qne aún no ee han inscrito y 
qnleran veriñearlo, para que acudan á oi-
cho punte, de once & cuatro de la tarde, á 
fin de qua con vista del Reglamento puedan 
informase de todos los beneficlofl que les ha 
de irrogar la asociación que tiane el deber 
de difeader sus intereses, siendo dirigidos 
gratuitamente en todos los tribunales y ofi-
cinas públicas.—La cuota és de diez centa-
vos de peso mensuales al que inscriba do 
una á diez caeao, de cinco centavos en la 
misma moneda de diez á veinte casas, de 
veinte casas en adelante cinco centavos pla-
ta por cada dos casas, pagadas óatas por 
semestres adelantados.—El Presidente, Mi-
nuel Garda Hoyo. 
C a. 1775 2B-28N 
Sociedad de Socorros Mntnos de Consumos 
fiel Ejército y Armada. 
Por acaordo del Consejo de Gobierno se cita por 
este medio á los señores socios para la junta general 
extraordinaria que tendrá lugar el dia 16 del piorimo 
diciembre, á las ocho de la mañana, ea los almacenes 
de la Sociedad (Coasulado esqulaa á Aaimas), con 
objeto de exptasr á la misma la moción presentad» 
por el Consejo da que se proesda á su liquidación por 
fin do año. 
Lo qne se hace saber para conocimiento de los ia-
terasados, rogando la puntual aslstsacU. 
Habana, 21* de noviembre de 1888 — B l Secretario, 
Juan Zuhia. 01791 M - ^ a v 
FBEE08AMIL DB LA BAHIA, 
ADMINISTRACION. 
Desde el di* 19 de dioiembrs próximo se defpscha 
rán cargas de Habana y Regla directas á Cionfoegos 
y viceversi eln t íasbolio, con arreglo á la sigaieato 
tarif i provisional de ios fsrrocarnias de Bahía, Cár-
denas y Cienfaeg-it: 
Cada 10 @ 
M E R C A N C I A S . ó 10 ]¡t CÚMcos 
1* CLASE. 
Ropa, íedatís, qulnoelUiI*, misco-
l^rea, almidón, tabaco eu rama y tor-
cida, v'nos y Jiucres, muebles de todat 
clases y imículos -io pjso 6 volámet' 
no especificados er. 2? y 3* clase 
2* CLASE. 
Arííeulos manufacturados, de hie-
rro, cobre ú otros mstaUs, fuedi-
ción, hlwr.'j bruto, cabilla», planchas 
flsjea y tnbíría, conservas, dnkes j 
otros ccmestibles no espeoifleados, 
asúoar, harina, cafó, arroz, frijoles j 
otros granos, tasajo, bacalao, pescado 




Capital ea oro.., 
A dedaoir: 
1? distribución, 60 pS 
3? id. 5 pS 
3» id. 5 pt 
4* id. 6 p? 
5 í id, 5 pS 
6* id. 5 p§ 
yondo de reserva. 
Obligaciones á la visla; 
Cuentas corrientes 
Obligaciones á pagar sin interés 
Obligaciones apagar con interés (vencidas).. 
Dlviaendos n? 37 y 43i56 por pagar 
Varias cuen ta s . . . . . . . . . . . . . . 
Accionistas: 
1? distribución del haber social, 50 p § 
2? id. 5 p g 
id. 5 p g . . . 
id. 5 p | , . . . „ 
id, 5 p g . . . . . 



































La Comisión Liquidadora, Fernando i7Zai—J3, de V. Maehuea—Mnricnie Conill—M 
HJstéhan. I n. 5 3-?.9 
260.037 
C o m p a ñ í a de C a m i n o s de S i e r r o 
de l a S a b a n a . 
Secretaría. 
La Junta Directiva de esta Compañía, en sesióa de 
26 d»l corriente, acordó repartir un dividendo da uno 
por ciento oro cobre el capital social, por resto de 
atilidad&a del afio pióximo pagado y á cuenta da las 
del oorrleato. Esta dutribuoión empexsrá á efoctuarse 
ea las r fisiass de U Empresa el 17 de diciembre p ró -
ximo. 
Habana, 27 de novierabro de 1888 —José Eugenio 
JBern&l. Ho'reiurio. 
C u. 1780 íñ 28 N 
BANCO E S P A M DE LA ISLA DE CUBA. 
E l Consejo de Gobierno del Establecimiento en se-
sión ordinal i-* de 12 del actual, ka acordado que el dia 
12 de diciembre próximo vanldero, á las doce de su 
mañana, en la sala de sesiones del Banco, casa calle 
de Aguiar n. 8tl, y con arreglo al artículo 61 de los 
Estatutos, se celebre jan tu general extraordinaria de 
señores Bocionistas con objeto de acordar: 1? que se 
pida la derogación de URe^l orden do 81 de septiem-
bre ds 1&86, en cnanto niega la limitación pedida pa-
ra los cargos da .Bnbgobérsadores y la reeleocióa de 
estos cargos. 2? pars. eü sn oonseonenoia acordar que 
ss reforme el aníimlo 35 de los Estatuios, cn el sen-
tido de qne el cargo do Subgoberuador, dnrará «ólo 
cnatrn años, pndiendo ser reolegido, y continuando 
nn obstante» el actual Sabgo^ernador dos años mát: 
89 para acordar igaalníante la reforma ^el inciso B'.* 
del artícnlo 2 í y el iuclso 10° del av>f jn'o 45 de los Es-
tatuto» y 4? para proceder á la eleccióa de la terna de 
Suhgobernaá'>r segn' d i. L t qne so publica pnra co-
nocimiento de los Bt ñoras accioniit s, advirtiendo que 
co" eajeció i á lo dispuesto en el iaoiso 2? del artícu-
lo 5*? de los Estatutos, ao podrA ocuparse ¡a Junta de 
otros asnntos que lopi qne sc-n objeto de la misma, ni 
fe permitirá la entrada en la sala, oon arreglo á lo 
dwpaesto «n el ar.íou'o 89 del RfgUmerlo, á los se-
ñares acoioniótas que no presenten la pfipaleta de a-
sistescia á U jauta, que •i'sde el di» do hoy, ae facili-
tará en la Secretaría del B vico á los rti? .res accionis-
tas qae U pidaa y t^ngari derecho do asistencia. 
Hibana, 22 do noviombre de 1*88 —El Goberna-
dor. JOSÍÍ Odnovaa del Cantillo. I 84 ft-a3 
^'Spasísh Amürioiá l A & h and Power 
OompaBy CoiíHoildated. 
(Cümpíiííía Sispí-no Amorioiina do Gas Conso-idada ) 
Ssoretaií*. 
L i Jauta Dircctlvn do esta Compañía, en sasión 
celebrada e« Ni.W-To>k el 15 dol c ' r í ieat" , cefírdó 
repriUr nn dividíndo trimestral do l i por J00 corres-
pondiente al cnait ) trimestre do esto uño, H;.bre el 
oapi^ol socia', tntrelos aooioniotas quo lo sesn el 19 
do dioiembro p-óximíi; á ceyo efecto no se, r dmlllrán 
dnranto «so día trr-spftaos do acciones en etta ofia na. 
Lo que se hice púolioo por aonerdo del Consejo do 
AdminiAtníción, uara qus loa señorea (;cdo! i tas ro-
sidcütes o;i onta lula to sirvan nctídlr desde el J5 dol 
citado dioiembro, de 12 á 8 de la tarde, á U Admi-
nistración, calzada del Monta b. I , par.» pero bir sus 
respectivas cn. tas. c^n el aumento do 10 p g (jiio es 
el tipo de cambio fij*dn paraolpogj do oste dividendo 
por fas acciones InpontKr ea esta Sícrecoiía 
Habsns, 2i) de novl^mbro de 1888 —El Secretario 
del Consejo de Adniluistración, Tiburcio Castañeda. 




P E L L I C O , (Silvio.) Le mié prlgioai colle adicio-
ni di Maronoelli, dei doverí deglí aomiai, Tancreda 
Rosilda, Eligi o Velafrido Adello, Engílde Dalla 
Rocela Cn tomo en madio chsgrín, boti el retrato 
del antor , ..,,,.55 00 
B O Ü R G E T , Paul, Cruel eaigraa, Uu l?.. . .$0-75 
BKCQUER, G A. Rimss. Edición de lujo con 
grabados. Un tomo entela $1- 7E> 
B I B L I O T E C A CLASICA E S P A Ñ O L A . Tomo» 
publicados: Queredo: E l Gran Tiosfio.—Avellaneda; 
E l Qnijoto,—P. Isla: Curtas f .mlHareB.—Fray Lní» 
de Leór : La perfecta casada.—Moratíc: Comedias.— 
Autores varios: Extravagantes (opúsen1©» amenos y 
cariosos.)—Peijoo: Obras etOfgidM.—Uñarte: Exa-
men ds ingenios—JuvelUnot: Obrnfl escogidas ( I . J l 
y I I I tonno).—Novelistas del stglo XVII.—Rojas Z o -
rrilla: Comedies—Rivadeneir»: Tratado da U tr ibu-
tación—Cadalso: Obras escogidas.—Liñán y Verdu-
fto: Guia y avisos d« los fófasteros.—Meló: Gaena de 
Cataluña —Komüncfro genera .—Zabslata: E l di» da 
ft:tt^—Lam: Art 'culrs oscogides—Cervanteí: Nr — 
velas <rjtinipl>re< ( I y I I lomo).—Guevara: Epfitolas. 
escocidas,—Kojas: La Celestina, tragl-comedia.— 
JoTgi da Monlem^yor y GU P' lo: La i / ian».—Alsr-
có ; : Comedís etc^gidas ( I y I I tomo) —El Bachiller 
do Salamanca —Jaan C, do 0;6ri«: Molebitas dul tro-
to hammc—Yepo-: Vida de Santa Teieia (tomo L 
en prensa 1̂ I f ) —Cada tomo cn t e l f . . . . , f0-6O 
B R I A L M O N T . A. L i . efenra deles Erados y 
los campo." atrinclieradf.s ün r.(m-> c í pnEtn... $1-7» 
C A L E N D A R I O S desfoliadores para 18É9 con cha-
radas, epigrama», anóiidctas y roottas, ru osrtoce» 
alegóricos al cromo. Surtido completo de los tameño» 
corriente. Infantil y gtg u'e, enyos precias varíen 
desde $1-25 á $2 00 
CAMPOAMOK, R do. Doiorss y poema», nueva 
edición do ^ «rís t>oi toni fn tn telo,, $2 62 
f f iORKS, WT. M Fa«i«;:ar as U:Í t.9 T $1 50 
GABOBÍAN. FmilU-.. Los delidore». TTn tV,$3-»0 
G A H I N . Paicuj). Novf,i;«o f^rmnUrlo nníiioo 
ra?,'.- HI.'O Üa tótno. $1-25 
GUT1ERR) Z SORIAKP, Elisa, Lit io celestial. 
Oraoicne» i a verso. Tío temo, $0-50 
I B A R B K T A . U, H. d-:. La religión a' nlcanco d« 
todo» 12«cd;cióü. Un tomr . . . $0 80 
K R U 8 S I Nnev.i i-'s'ema de dibujo Tres sérhs : 
Analíliea, Sintétlra y Pertpxitiva. Lan inatrocolonen 
contenidas en los "MiinnaJt';- dei maeotro" y los oaa-
denot correspondientes pars príctios, con roode-
. .$6 eo 
Peilro Recuerdos del deí t ieno. Cn to -
$0 75 
M&I.MIRI práctico del adminis -
$0-50 
Dlíxionsrt'.' español- italiano 
los . . 
L< m ¡ 
mo 
LAMÁB, L A 
trador de ingenio 
LINATI, Delgado 
de 
Coiñ[)afiía del Ferrocarril cutre 
Ciefuegos y Villaclara. 
¡Secretaria 
La Junta Directivi ha MC< rdado oa el dia de hoy, 
la dMribución del dlvideado ndmoro 41, de aaopor 
ciento en oro por cuenta de 1 >s utilidades obteaida» 
durante el año i-xcitil que f,arraiaó cn 81 de octubre 
áltlmo. Lo qne eo pone en ccnooitUiento de los seño-
res accioniftas par:.-, qne desde ol dia 1? do dioiembro 
próxime, (b; d' c > á dos do la tarde, oennan á perci-
bir la que Us corresponda, á Us oftoliiss de U Empre-
sa, Calle del Aguacate iiímoro 128, esquina á la de la 
Muralla.—Habana, nr.vUmbrn 14 de 1888 —El Stvcro-
tario, Antonio S. de Bustamaats. 
C 1731 80-1 Snv 
E M P R E S A 
D E 
F^mcBÍo} Navegación del Sur 
Doado el próximo lunez 26 del oorrlento vuelve á 
tomar su nnteíior iiinerario el v..por "Cristóbal Co-
lón*', Ealiendo de Bitübantf los limes por la tarde, des-
pués de la llegada del tren de pas-jeros. 
Habano, noviembre 22 do 18SS,—Ei Administrador. 
C—1758 8-23 
E m p r e s a U n i d a de los í e r r o c a r r i l e o 
de C á r d e n a » y J ú c a r o . 
E l dia 80 del aotnal á las doce, en el local de las 
oñeinas da la Emprc.r., callo de Mercaderes número 
'•2. tendrá efecto ia janUgeneral crdiaaria ea la que 
se leerá el iaformo de la Comisió i nombrada para el 
exámea de las cuentas y pmnpnestos presentados 
en la general del dia #0 del mes próximo pa»ado. Lo 
qae se poae ea conocimiento de los señores aock'ais-
t>*B para su asistoncia al acto; en concepto de quo d i -
cha jauta so celebrará con cualquier numero de con-
currentes. 
Habana 12 de noviembre de 1888.—Bl Secretarlo, 
Guillermo ¥ , de Caetro. . ^ ¿ " 
C1723 16-13N 
Compañía del f Í rroeari-il de 
Sagna la Grande. 
SECRETARIA. 
La Juata Directiva de esta Compañía ha acordado 
qao el df» 30 del qao carsa sj proceda al cobro dol 4° 
y 5? décimos de las accioaea suscritas para la proloa-
f ación á Camajuanl y ramal al Calab&s&r, señalando la vez el dU Í0 del entrante noviembre para el cobro 
dele? décimo, el día50 dól mismo para el del 7? y el 
día 30 del propio mes para el dnl 8V 
Habana, 15 de octubre de 1888.—El Secretario, 
Benigno Peí Monie. C 1578 8fl-17 oct 
(IÍ87), ü á tomo es • f\u í+ 25 
LUISK. GutHeimo T, Ciencia y srto do los partos. 
Cn tomo en tela con crab^oos $4 60 
M A R T I N E Z SAIZ , Juao. Práctica d« leoonooi-
miento y aforo Co Aduanas, Ua ton'c. . . . . . . .$3-C0 
M O N T E P I N , Javier do. El parquo de isa el?iva». 
(Jn torno $0-60 
N U Ñ E Z D E A R C E . Poemas ooicplotss Tercera 
edición aumontadu. Un tome con ei retrato del au-
tor, en tela*. $S-C0 
P U J A L , J, y D O L L E T , F. (i ni* do Barcelona y 
»a Exposición, en castellano, < alalán y fraucci. Un 
tomn oon vaiion plnnos t0 50 
PBOS Y CONTRKRAS. Romance», ü n tomo 
en tela y pUttcbas . . . . . . . . $ 1 fO 
R E M K N T E B I A . Manunl Completo do Jnegur de 
Sociedad, ó de tcrtclia y de prenda». Un tomo ea 
tola . $0 75 
S B P Ü L V E D A , Ricardo E: oorri^l del* Pach íce . 
Apuntes para U hi^otia <iel Teatro Eipañol. Ua tomo 
con láminas, fuera del texto j or J i un C:'inl)i. ,-if2 C0 
STRUMPELL Bnformedídes ncnMosus. Un to-
mo en t-la $5" SO 
TOUB, Mir.e, Clurlcte do U, E. letgsaje'de I«> 
flo:oi. Edición aumentada j adoroíd-i oon 12 lámi-
nas Iluminadas y gran número de vílietHR Ui i U-rao 
en teU W"™ 
T I S 8 A N D I E R RoMeíoloaea ciíntlflsa» fSlafi t í-
oa y la química sin oparatoí ni Uboratoñ ' y «ólo por 
l e tnogoo de lt: tnfAtjeia, con una »XÍ.OB!.CÍ6I) detwlaca 
df. i p princif.aleo apyiiatris ijne pie dan cusatUrir la 
oa»» 6 museo de uu eflokaado H 1. s ciyi cUa §»gbBa» 
edición Durneutada y cou 225 grabadóí. U • tomo en 
teU y pinochas...., ^ CO 
V A L V E R D K , Emilio. Guíft del anticuo reino do 
Andalucía, llostrada oon ur. mapa, planos de la» capi-
tules y ciudades importantec. y nnmerotoü giab^do». 
Un t o m o . . . . . . * •,A"""!V'ír. 
V E L A R D B . Qbras poéticas De* ts. T , , » ^ BO 
ZOLA, Emilio. E l ensueño. Dos.l.ítfW' ¥1 '-¿5 
A D V E J ? T E í T S f C I A 
Los precios fijidos sen <n ORO y cobre o'los s»» 
hará una r^úzj* da 10 por 100 CURM O el peiildo exce -
da daJ&íTpeeos . 
Las obras so entieaden entuadír-jad&s á la rústica, 
cuando no se expresan "empastadRí." 
Loa pedido» debou venk Bcorapañados do BU i m -
porto ea lotra sobre la Habana, 6 en bil'.otoo dol Ban -
oo, oqulvalonte al precio señaíado en nm, bajo cn-
blerta certificad*, dirigidos Já L A P R O P A G A N D A 
L I T E R A R I A , Znlueía nóm? 28, Hab»j:n: Meado de 
cuenta de cota casa lo» gastos de remisión. 
Cn . 17«2 4-20 
eONSÜLAT fiFJERAL DB f 
Teniente Rey esqnina Prado. 
Le» personnes dont les noms suivent soat priess d«» 
seprésents r á U ChaaceUerie da Conswlat Généial 
pour affalres qui les ooncornent. 
Crédito de la G.; ja, de Atorres 
Se venda nao de $900 blli'etcs del Banco Español 
lofo-marán en la culi;' de San Ignacio esquina á A-
marzur:». batbñiía. 14927 4 30 
Azoran (Bernard) 
Aymes (Adoljibe) 
Arnoxilt Mm^. nte Soive) 
Amadla (Eng ) 
Baror (Philsppe) 
Biou^cc (Jea».) 
Hodin (J¿au Baptiste) 
BUndia ( i í emi ) 







Can tire (Charlo») 
Chapedñg (Mr.) 
CérS* (Timothée) 
Qaeda abieda ia r-nsoriciín de esto arredilado pe 
rUaico para c-1 RÚO da 1R89, Sin riv*i on cu clase por 
sus ísptciales . oEd-cioties maíefi -.i y económica, 
Reparte elegsntc.a fi¿arinM tlaminados en to ¡os lo 
númeroJ qn»- fe pablicit?, cen sus curn-siiondiente? 
patrones. MígLÍficcs supíem'jf.tos de reg»l >, de mucho I C o c T M b h í l Pierre) 
mérlk-; capricliosaB l&terca'ados en t i t íxto, primo- J (jeHjay | " 
rosos trabsjof de aguja, ai « roclet y Qui ar; especia-
lidad para todA «Use ds ho- d-idoa y lodo canato pueds 
exigir t i g-nst-! mis d^lisc-do do U moda 
Lsctura ¡'.mena é instructiva, inícrrsantfs noveU» 
rúviat^ de teatros, etc.. etc. 
PKBOIOS DB SDSCHIO.'OK.—Por UB año, $5-30 — 
Ssmesiríi, $3-50.—Número» suBÍto^, 30 cíe.—Pago 
anticipado en oro. 
PONTOS DE SUSCBIOION,—En la Hubaua, EU agen-
ola general, Neptano 8.—Ea el iateiicr, las suoarsfr-
los de esta ageaoia. 
Se reparten gratis lo» prospectos á qnlea los eollolte. 
1724 ikU 14-N 
3? CLASE. 
Papas, cebolla», fratás, vlaadas, fi-
deos, galletas, maíz, sal, carbón aai-
maly vegetal • • • « • • • • • | 99 
OBSERVACIONES. 
No podrá girarse ningún coaocimieato por menos 
cantidad de SO centavos, ó sea el importo de 10 piéa 
cúbicoa por mercancías de 8? clase. 
Habaaa y noviembre 27 d© X888.—El Admlnletr»-
¿Or,Antonio YifaHWt „ nn a _ 
Oompañía Trasatlá-ntloa de Vapores 
Correos. 
Necesitándose cabrir la plaza de Capellán del va-
por correo CIUDAD DB SANTANDER, para el viaje de 
Ida y vuelta á Veraoruí , se publica por este medio 
para que llegue á conocimiento de los Baoeruotes aue 
aspiren á ooaparla. 124 
Ceihay (Mirria Celia) 
Caabére (Jeaa) 
Cappe (Mr. & Mme.) 
Daoaose (Elide) 
De« Essarta (Henri) 
Deaoaetel (Madoleiae) 
Dcferaet (Josepb Batile) 









Gracet (Joseph Arlstlde) 
Geumot (Joan) 
Gatoaes (Mr.) 
Hortesso (Vve Aura) 
Juuoa (Bsrnard) 
Labalnt (Mr,) 
tiopé (f ierre dlt Bcloudo) 
Lt)yx ( Toaa) 
L brit (Léon) 











Molina (Vve de) 
Mellzan (Mario Charle») 
Orthus (Piérre) 
Poli (Jeaa BaptUte) 
Pujo (Jeaa Baptiste) 
Pea» (Mr. & Mmo.) 
Rosea (Eugene) 
Romero (José Carasccs») 
Faa» (Marle) 
Soubiran (Piérre) 






Taazé ÍPaul Joseph S i -
cher) 
Veaet (Isaac Adricn) 
Vaasban (Antoiaette) 
Ilustre Colegio de Abogados. 
DECANATO. 
De acuerdo con lo prevenido en el artículo 12 de 
los Estatatos de esta Corporacióa, y con objeto do 
tratar de loa asaatos expresados ea el artículo 13, con-
voco á los Sres. ColegUles para celebrar Junta Gene-
ral ordiaarla, el domingo 2 del oatraate, á las doce del 
dia, en los salones del Colegio, calle de Mercaderes 
número 2. , „ 
Habana, 27 de noviembre do 185§.—El Decano, 
J>r, fteopoidoB&rrieh _ „ 
Q ü i m s-w 
Goulard (Vve Adrlen) 
Ea cas d' absence de départ oa de dócfis de 1' uuo 
des persones oi dessus désignées, le Consulat G é a é -
ral ptie ceux qui on aaraieat connaissaaca de Vualoü! 
bien V en aviser. 
L a Havaae, le 25 Novembre 18S8.—La Chaaoeller, 
JT. Dupas. Ca 1779 16-28N 
E L CONSULADO GENERAL D E MEXICO 
Desdo esta facha ha sido trasladado da 
la eslía de Jesús María número 10; & la de 
Tejadillo numero 43. 
HABANA.. 
J U E Y E S 29 DE N O V I E M B R E D E 18883 
E l Real Decreto de 26 de ootnftre. 
I I . 
U n a de las ImportantíelmaB reformac que 
introdaoe esa disposición soberana á cuyo 
estndio consagramos la atención qne merece, 
es la separación por v ía de ensayo, en loa 
Juzgados de primera instancia de la Haba 
na, del conocimiento de los asuntos civiles 
y criminales, quedando para la instrucción 
de las causas tres Juzgados, y otros tantos 
para entender en los negocios civiles; sepa 
ración que ha de comenzar á ser un hecho 
legal desde 1? de enero de 1889, como lo ha 
de ser también el funcionamiento de las 
audiencias de lo criminal y de todo el nue-
vo organismo que se establece (artículos 11 
y 73 del Real Decreto.) 
Aspiraba el Sr. Ministro de Ultramar,— 
asi lo indica en su luminosa exposición— 
á realizar de una vez la separación de la 
Justicia en materia civil y criminal; pero es 
te propósito que hubiera dotado á las Anti-
llas de una organización judicial completa, 
y en lo que la ciencia alcanza en nuestros 
días , la más perfecta que pueda reclamarse' 
ha tenido que ceder ante los apuros de 
Tesoro, cuya escasez y falta de ingresos 
constituyen una de las preocupaciones más 
constantes del Gobierno de S. M. Por tan 
invencible y poderosa razón, el Ministro de 
Ultramar se ha visto obligado, haciendo el 
sacrificio de ardientes deseos, á limitar 
aquella conveniente innovación á las capi-
tales de las Islas de Cuba y Puerto-Rico, en 
las que por su numerosa población, y otras 
causas, la materia penal es más abundante 
por la frecuencia de los crímenes, y se im-
pone con mayor energía la separación de 
los funcionarios encargados de los dos ór-
denes del procedimiento. 
Soportamos, en este punto, al igual de 
nuestros hermanos de la Península, las 
tristes consecuencias de una situación difí-
cil del Tesoro público, imposibilitado, allí 
como aquíj de subvenir con desahogo á sus 
más apremiantes necesidades. Igual aspi-
ración á la que enuncia el Sr. Capdepón' 
vinieron abrigando desde 1884, los señores 
Silvela y Alonso Martínez, titulares ambos 
del Ministerio de Gracia y Justicia, sin ha-
ber podido realizar la división ó separación 
de jurisdicciones más que en Madrid y Bar 
celona. Por ello decimos antes que se trata 
tan sólo de un ensayo de esa separación 
que la ciencia verdaderamente reclama. 
Y no se fundan sus dictámenes en la úni 
ca razón de la mayor facilidad para la reso 
lución de los negocios que indudablemente 
habría de resultar del deslinde de ftmcio 
nes, otorgando al Juez de lo civil todo 
tiempo que necesita para el estudio de las 
opuestas alegaciones de las partes en las 
contiendas del derecho privado, y reser 
vando todas las horas del Juez en lo crlmi 
nal para la práctica de aquellas largas : 
frecuentemente enojosas diligencias que 
constituyen el nervio y la médula de la ins 
tracción eumarial. 
Hay un argumento más poderoso para 
pretender esa separación de atribuciones; 
que radica en el conocimiento de la diversa 
índole de las cuestiones civiles y criminales, 
la cual entraña la necesidad de especial 
competencia para las unas y para las otras 
No se necesita ciertamente ser abogado 
para comprender que el previo estudio teó-
rico del Derecho civil, la cabal inteligencia 
adquirida de los preceptos legales en los 
empeños y pleitos privados, son difíciles de 
combinarse con la pericia para la apre-
ciación do los hechos punibles, y para la 
determinación de la responsabilidad de sus 
autores. £1 civilista vive más en la vida de 
la teoría Jurídica, es hombre de bufete; el 
criminalista ha de estar avezado á las rea-
lidades del mundo, del medio en que resi-
de: es hombre de actividad y penetración 
práctica. E l primero aprende en los libros; 
el segundo, en las impurezas de la existen-
cia social que examina con ojo certero. Si 
no imposible, difícil es que tal ecujunto de 
oondicioneB se reúnan en un mismo letra-
do. L a división de capacidades se impone 
en eso como en todo. Las leyes de la divi-
sión del trabajo no son exclusivamente del 
orden económico. Reaiízanse é impónense 
también en el Jurídico. 
Sensible es que las nobles aspiraciones 
del Ministro de Ultramar no hayan podido 
verse satisfechas por completo. Aparte de 
las consideraciones científicas que quedan 
expuestas, indicaremos otra accidental, pero 
que creemos de interés, por tratarse de una 
clase benemérita. Por la absoluta separa-
ción de funciones en todos los Juzgados, el 
MlnÍBÍTft-Jbahría podido mantener con el 
carácter de jae&@iSU|e instrucción á loa ac-
tuales Promotores, dejan^aÁloa de prime 
ra instancia con el solo encargo de 
toa de carácter civil. Séanoa permitido el 
perar que la dolorosa aupresión de esa cá-
cala en la carrera fiscal no ha de de-
jar desamparados á dignos funcionarios 
que en ella velan un porvenir, y que ha-
blan cumplido como buenos, en el pasado. 
fl • ggSSBjSBjjjjjjB 
Réstanos aclámente expreear nuestro jui-
cio acerca de la forma en que la separación 
de funciones se establece en esta capital L a 
deficiencia de una exacta estadística, así en 
éste como en otro cualquiera ramo de la 
administración pública, estorba la enuncia-
ción de un definitivo pronunciamiento acer-
ca de la reducción á tres de los juzgadoé 
instructores en la Habana. Ignoramos si el 
número de negocios civiles hoy en sustan-
ciación, consentiría la mayor limitación de 
Juzgadoa de primera instancia en ese orden 
jurídico; pero tememos que en lo criminal 
se recargue la tarea de loa funcionarioa á 
quienes se encomienda la Instrucción de las 
causas, en términos que dificulten el cum-
plimiento de su cometido. L a experiencia 
habrá de determinar sobre este asunto lo 
que sea más práctico; y si ha de bastar pa-
ra el buen serdcio, esa novíaima división de 
laa zonaa Este, Oeste y Centro de la Ha 
baña. 
Iguales reaervaa tenemoa que conalguar 
en lo tocante á loa auxlliarea ó subalternoa 
de loa juzgadoa de instrucción. E l número 
de seis plazas de Secretarlos Judiciales para 
lo criminal, dotadas con el sueldo de mil 
quinientos peeoa y la sola asignación de 
doaoientoa para material, figúraaenoa Insu-
ficiente para responder á laa necesidades 
de un servicio de tamaña importancia, so-
bre todo si ha de pesar, como deberá pe-
sar, sobre ellos, la remuneración del peno-
so trabajo de oficiales y amanuenses, que 
habrá de convertir en ilusoria entrada la 
que aquel sueldo les asigna. Convencidos 
estamos de que este extremo de las dispo-
siciones legales que examinamos ha de ser 
objeto de rectificación, para que puedan 








¡Puesto que vea creéis en mi inocencia 
(exclamó), los demás pueden creer en ella; 
la hora de la salvación se acerca! 
E n el rostro entristecido de loa dos abo 
gados comprendió que se habla regocijado 
demasiado pronto. Sos facciones se contra-
jeron, pero con voz firme dijo: 
—Vamos, ya veo que la lucha será larga 
todavía, y que el éxito sigue siendo incier 
t o . . . . . . No importa; estad seguros de que 
no ílaquearé . 
Y a M. Folgat había extendido sobre la 
mesa de la prisión todos los papelea de su 
cartera, las coplas que le habían sido facill 
tadas por Meehinet, y laa notas de su rápi-
do viaje. 
—Ante todo, mi querido cliente (dijo 
debo poneros al corriente de mía geatio 
nos. 
Y aaí que hubo referido con loa detalles 
más pequeños su expedición en compañía 
de Ooudar: 
—Resumamoa la situación (dijo). Esta-
mos desde hoy en condiciones de probar 
tres cosas: primera, que la casa de la calle 
de las Viñas oa pertenece y que el air Fran-
cisco Burnett que allí ae conoce no ea otro 
que vos; aegunda que recibíais en esa casa 
la visita de una dama que, á Juzgar por laa 
precauciones que tomaba, tenía un podero-
er tteréa en ocultarse; tercera, que laa vlsi-
esa dama aólo se verificaban en cier-
> cada año, cuya época coincidía 
nte con la de loa viajes á París de 
Claudiense, 
Dífanción. 
E n la madrugada de hoy y tras larga y 
penosa enfermedad, ha dejado de exlatir en 
esta ciudad, nuestro antiguo y dlstioguldo 
amigo el Sr. D . Jaan Francisco de Tdbernl 
lia y Alonso, antiguo y muy estimado co 
meroiante y en la actualidad Coronel de la 
Plana Mayor General de Voluntarios. 
Persona muy estimable por sus altas 
prendas de honradez y clviamo, por el ca 
rácter franco que poseía y sus generosoa 
sentimientos, gozaba de grandes y mereci-
das simpatías entre nosotros. E l Sr. T a 
bernllla residía en esta Isla desde hace mu-
chos años, habiendo conquistado con el 
trabajo y la perseverancia una posición de-
sahogada y un nombre respetable. E n esta 
capital deja el Sr. T&bernilla ligado su 
nombre á una obra importante y de utili-
dad pública, el gran mercado de Colón, al 
que se halla asociado nuestro querido ami-
go y correligionario el Sr. Ldo. D. Julián 
de Solórzano, á qu<en, lo mismo que á toda 
su familia, damos el más sentido pésame 
por la desgracia que lo ¿fllje. 
Desoanae en pas. 
E l entierro del Sr. Tabernilla ae efestua-
rá mañana, viernea, á laa ocho de la mis-
ma. 
Foc les supMntes 
Sr. D . Fracclsco Padroso y Padroso. 
" " Victoriano Ayo. 
Sr. L i o . D . Jo qnía Delgado de Oramaa. 
Sr. D. Gabino Fernández Aja. 
" " Joeé María Pelaez. 
" " Fernando Alvarez y González. 
También acordó la refotmi del Regla-
mento; la parte más esencial da dicha re-
forma consiste en agregar al p&rrafo 5? del 
artículo 2?, capítulo 2?, que trata del objeto 
de la asociación, lo que sigue: "Dirigir á los 
asociados que le soliciten, en sus gestiones 
ante los Trlb anales de Justicia, siendo esa 
dirección gratuita, y estando á cargo del 
oficial del Centro y del Letrado Consultor, 
según la índole del asunto. L i a gastos que 
la gestión de eaoa negocioa ccaeionen, C»n 
aiatentes en el pago de papel sellado y de 
rechos arancelarles, serán de cargo del aso 
ciado si no permitiere otra cosa la situación 
económica del Centro. Si dos asociados so-
licitaren la dirección del Centro en un asun 
to en que estuvieren encontrados ana inte-
reses, la Jauta Directiva decidirá cuál de 
las p e t i c i ó n h a de aduptarsa, previo in-
forme del Letrado Consultor. Respecto de 
los deshauclos, podrá acordar la Directiva, 
si fuera necesario, el pago de una cuota 
módica por el asociado al empleado del 
Centro qoe dirlj* el asunto, ponié ndolo en 
conocimiento de cada asociado antes de 
aceptar la dirección.'' También se agrega 
al párrafo 4? del artículo 28, capítulo 9?, 
qae trata "De las ofisiuas del Centro " lo 
siguiente: "Llevar un libro registro de todos 
los asuntos jadiciales en que intervenga el 
C antro. 
Tanto el nombramiento de la nueva D i 
rectiva como la reforma del Reglamento, 
han sido aprobados por el Excmo. Sr. Go 
bernador Civil de la provincia. 
Según lo manifestado, esta Asociación ha 
recibido reformas en su Raglamanto que 
favorecen al propietario, debiendo fijarse 
con detenimiento los señores asociados en 
las cláusulas que tratan de los deshauclos, 
pues el socio que tenga que proponerlos y 
llevarlos á cabo, obtendrá una economía 
considerable con la reducción de los gastos 
á lo estrictamente necesario, beneficio que 
no ha de bajar del 50 por ciento de los gas 
tos en su particular. 
Las oficinas siguen establecidas en la ca 
He de Empedrado número 46, donde tam-
bién radica la Secretaría, á cargo del señor 
D. Pnblo Gonz&'ez, y en ellas ae reciben las 
reclamaciones de los asociados para darles 
la tramitación correepondiente, a ú como 
adhesiones de los propietarios que deseen 
formar parte del Centro, mediante el pago 
de una cuota da diez centavos de peso en 
plata mensaal, por semestres adelantados, 
para el que luscr'ba de una á diez casas, la 
de cinco centavos, en la misma forma, p ra 
el que inscriba de 10 á 20, y para el que 
inecriba de 20 en adelante, cinco centavos 
por cada dos caaaa. 
go de las f indaoloneB para la orden que allí 
existen, sais religiosos Carmelitas, y nuea 
tro respetable é iluetralo amigo el M. R 
P. Fernando de la Inmaculada Concepción, 
Prior de la expresada comunidad, que va 
en fnneiones de Comisario general en el ex-
presado viaje. 
L a ausencia de esta capital del R. P. Fer-
nando será breve Lea deaeamoa feliz viaje 
EISr. Secretarlo del Gobierno General. 
Según noa participa en atento oficio el 
Excmo. Sr. D . Enrique Farnández Peral, 
con facha 26 del actual ha tomado posesión 
de la Secretaría del Gobierno General, para 
coy o cargo ha sido nombrado por el Go-
bierno Sapremo. 
Agradecemos al nuevo Secretarlo del Go-
bierno General los galantea offecimlentos 
que se sirve hacernos en su referida comu-
nicación. 
Sínodo diocesano. 
E n la tarde de hoy, jueves han termi-
nado laa seeioaea del primer Sínodo reu-
nido en esta diócesis y que, según hemos 
manifestado, tenía por objeto reformar laa 
constitucionea de la misma, que no están 
en armonía con laa necesidades actuales 
de la Iglesia. 
Después de ocho sesiones secretas se 
abrieron las puertas de la Santa Iglesia Ca-
teeral y se cantó por el litmo. Sr. Obispo 
Diocesano, acompañado del clero catedral 
parroquial, un solemne Te Deum en ac-
ción de gracias. 
Mañana, viernes, al mediodía , empiezan 
las oposiciones á los curatos vacantes, las 
que terminarán el sábado. 
Digno de aplauso es el celo que ha des-
plegado en esta ocasión nuestro respetable 
Prelado, que ha removido cuantos obstácu-
los se oponían á la realización de una reu-
nión tan Importante y necesaria, así como 
ha logrado llevar á cabo laa oposicionea á 
ouratoa vacantes que hacía más de 25 años 
no se efectuaban en esta lela. 
El fiego en Santiago de Gnba. 
E l telégrafo noa dló cuenta en su oportu-
nidad del horroroso incendio ocurrido en 
Santiag o de Cuba el 19 del que cursa, acer-
ca del cual publica L a Patria de aquella 
ciudad eatos pormenores: 
Con vertiginosa rapidez y apeaar de loa 
mayores eafaersoa hechos por los bomberos 
y faerísao de todas armas que desde el pri-
mer momento acodleron al lugar del sinies-
tro, apesar de las acertadas medidas de laa 
autoridades todas, que inmediatamente ae 
presentaron á cumplir con au deber, teñe 
moa que reglsttar hoy UDO de loa incen-
dloa más desastroacs que han ocurrido en 
Cuba. 
Han quedado completamente deatroldae: 
la licorería de loa Sres. E . Camp y Compa 
aituada en la calle de la Enramada esqui-
na á Factoría; las dos casas contisroas con 
frente al O aate en la calle de la Factoría; 
la casa de deposito de ron de la antea cita-
da licorería, ¿Uñada en la esquina de las 
callesde Fíícloiia y Jagüay, con frente al 
Oaeta: \m íAbritm «itaadas en el solar fren-
te á la Ucbreria; laa dea casas contiguas con 
frente ai Oasije de la calle de la Factoría; 
la casa aituaüa en la esquina de las callea 
de la Factoría y Jagüey con frente al Este; 
y han aufrido dasperfactoa de consideración 
laa casas n? 33 y 35 de la callo del Jagüey 
y la que eitaada en la ealle de la Enramada 
esquina á la callejuela de Cuba ocupó la l i -
corería de D. Lino Horrultiner. 
A la hora que escribimos estas líneas aún 
arden loa escombros; y en el solar situado 
en la calle del Jagüey entre la calle de la 
Factoría y la callejuela de Cuba, el ron que 
ardiendo por la calle del Jagüey corría ame-
nazando todas laa fábricas, se depositó en 
uo profundo tanque ó pozo que allí existía, 
convertido hoy en un volcán, de donde se 
levantan altasyazulosaa llamas. 
No nos ha sido posible indagar cómo y 
donde empezó el incendio; pero ea lo cierto 
que el día menos esperado se destruye por 
completo toda la barriada de la Marina, á 
consecuencia de esos depósitos de materia-
lea inflamables que se encuentran dentro de 
la población, contraviniendo á la ley. 
Serenos particulares. 
Complacemoa á loa eatimadoa amigos y 
correligionarloa que suscriben la siguiente 
comunicación, y que pertenecen en an ma 
yoria al comercio de cata capital. Insertán-
dola en nuestras columnaa por hallarae en 
armonía con otraa que hemos publicado en 
números anteriorea, protestando contra la 
nueva forma que ae quiere dar al servido 
de serenes partlcularea, que no aceptan ea-
toa y rechaza también el público que loe 
sostiene» 
Sr. Director del DIAEIO DS LA MARINA.. 
May señor nuestro: Agradeceríamos á 
ustud la inserción de las siguientes lineas, 
sobre la tan debatida onestWm de loa sere-
nos particulares, hoy que ae halla pendiente 
de dt fi sítív a sanción por parte de la Auto-
ridad Superior Civil el Reglamento formu-
lado por el Excmo. Ayuntamiento. 
Somoa de Vd. , Sr. Director, sff no». 8. S. 
Q B. S M —Cuessa y C*-Valo.éa y Páli-
do.—M Murcia —Rifael González.—-Beni-
to del Campo.—Siguen 50 firmaa. 
L A VIGILANCIA NOOTUKNA. 
Creíamoa en verdad que después de la 
oatenalble manlfeatación de desagrado que 
el vecindario de esta capital hizo al pro-
yecto de reorganización de la "Vigilancia 
nocturna" soacenida por loa particulares, 
nuestro Excmo. Ayuntamiento, á cuya ca-
beza ae halla un hombre de tanta penetra-
ción como el Excmo. Sr. Conde de Ibáñez, 
no hubiera osado imponer eu dlarntib e 
criterio á la voluntad expreaamente consig-
nada en "comunicados" de loa miemos qne 
han contribuido con ana votoa á eu d^aigaa 
ción como administrador de loa intereaea 
popularea. 
Pero el tiempo noa demuestra que, ó el 
Municipio conaidera como despreclablea loa 
de&eoa de loa ciudadanos que acuden con 
sus cuotas al •ostenimiento de las cargas 
pú olicas, ó hay un capricho al que ae quiere 
dar gnato haciendo qoe se realice un acto 
en completa oposición con lo que aconseja 
un regular criterio E n ambos casos no de 
be olvidarse que existe una autoridad ci-
vil, superior á la Corporación municipal, 
que ae halia representada por un fanclo 
nario de íntegro y des-apasionado Juicio 
que aabrá hacer Jastioia en cote asan so, y 
arreglar sattefactoriamau te el coi>d .ct¡o que 
aa ha pianíeaío . 
E r a de eeperarse el desagrado del vecin-
dario dé la CUbaaa, á juzgar por lo qae ha 
sucedido en otraa muchas capltialea en que 
se han qnerlio realizar medidaa análoga». 
E l Aínntamiento de Bircelona redactó 
tambióa el año próximo psaado un Reg a-
menso parecido si da qua «e trata, y fnó 
tal la oposición qae haUó qae qaadó Óuiu 
pletamente annlado, viéndole obligado el 
Alcalde, Sr.D. Franolecbde Riua y T&ulet— 
el mismo que ha inaugurado la Exposición 
ÜnWereal—áhacer aaioionea y eiamlendas 
que satiafacían el modo de pensar del vecln-
aario. L i cUusuía 7a de ;a adición, indícala 
completa altcraolón dal primitivo Regla-
mento: "Conceaidá al vecindario completa 
libertad da acció i para el nombramiento 
de vigilantes de 2? clase, y para determinar 
la clase de aersricíoa que los mismos, dentro 
de aa índole y carácter eapeolal, hayan de 
prestarles, no tendrá esta clase de fondo-
uarioa la eoneideráción dé agentea de la 
Autoridad, la cual ae reserva empero la 
alta inspección que la corresponde como 
inmediatamente encargada de la vigilancia 
en la vi a pública." 
Anallcemoa un poco el sentido definitivo 
en qne quedó redactado el R^glamento. 
"Concedida ai veoind&rlo completa líber 
tftd de acción para el nomoramiento de 
«igílantea d a 2 í o/Sac", loa oluiadanoa qne 
ádseau un individuo de eu confianza para la 
caetoiia nocturna de eus ©stablesimientoa, 
podrí&n elegir por ai el que más les convi-
niera, aegúa aa parecer, puesto que ti oa 
son loa que habían de aostenerle, ain neoe-
aidad de nombramientos hechoa por la Al-
caldía, la cual únicamente otorgaba au be-
neplácito. Esto está en armonía con los 
mai radimeatarioa principios de derecho 
oomúo, paesto qoe se comprende que el 
qae paga, un dsp en diente ÜO ha de admitir 
el qne no sea de eu agrado. 
"Completa libertad de acción al vecin-
dario para determinar la clase do aarvioios 
que los mismos, dentro de su índole y ca-
rácter especial, hayan do prsatarisa", signo 
el definitivo Reglamento barcelonés^ coifl 
lo cual se confirma la repugnancia de que 
ae encomienden á loa vigilantes ocapaciones 
de loa juzgados con oficios, traslaciones de 
vagabundos y ebrioe en las que dejan aban-
donada la demarcación y otraa f andenes 
de esta índole que deben ser desempeñadas 
por loa agentea de la antoridad que sostiene 
el Ayuntamiento, y no por los que por sn 
propia conveniencia y mayor custodia de 
sus intereaea instituyen varios particulares. 
"No tendrán esta clase de funcionarioa la 
consideración de agentes de la autoridad" 
continúa, y esta oláusulaea tan importante 
Centro de la propiedad urbana y rústica 
de la Habana. 
L a Junta general de señorea asociados 
tuvo efecto el día 7 de octubre último y 
nombró la nueva Junta Directiva en la for-
ma siguiente: 
Presidente. 
Sr. D. Miguel García Hoyo. 
Veeales propietarios 
Sr. D. Estanislao Hermoso. 
Sr. Dr. D . Antonio Sánchez Bustamante. 
Sr. D . Victoriano Barca. 
" " Anselmo Rodríguez. 
" " Florentino Fnz . de Garay. 
" " Francisco Salceda. 
E í í s o ^ S r ^ D . BernardoI .Domínguez . 
ExcmorSrTBrTrdffS^üéa^Puigj .^ 
Sr. D . Fél ix Arandia. 
" " Ignacio Vargas. 
" " Justo Balbás y González. 
" " Miguel Antonio Pedroao. 
E l célebre Abogado de Salvatierra apro-
baba con la cabeza. 
—Sí (dijo), todo cao ea incontestable. 
—Por nosotros mlamo (continuó su joven 
colega), tenemoa una nueva certidumbre: 
la de que la criada del falso air Francisco 
Burnett, Suky Vood, ha espiado & la miste-
riosa visitadora y la ha visto, y, por conse-
cuencia, la reconocería. 
-Petfectamente. Eso resulta de la depo-
sición de la amiga de esa muchacha. 
Luego si encontramos á Suky Vood, la 
condesa de Claudleuse está desenmasca-
r a d a . . . . . . 
—¡Si la e n c o n t r a m o s ! . ( d i j o M. Ma-
gloire) Y aquí, desgraciadamente, volvemos 
al terreno de las hipótesis. 
-Hipótesis , sí (interrumpió M. Folgat), 
pero fundadas en hechoa positivos, y cuya 
probabilidad se confirma con cien ejemplos. 
¿Por qué no hemos de encontrar á Suky, 
cuya familia y lugar de su nacimiento co-
nocemos, y que no tiene razón alguna para 
ocultarse? 
Y animándose á medida que enumeraba 
las probabilidades favorables: 
—Goudar ha encontrado á otras muchas 
(prosiguió), y Goudar está con nosotros. Y , 
estad tranquilo, no ae dormirá. He dejado 
caer en su corazón una esperanza que le 
hará hacer milagros: la esperanza de reci-
bir en recompensa de la salvación de M. de 
Bolsoorán la casa de la calle las Viñas. De-
masiado magnifica es la puesta para que no 
gane la partida, él, que ha ganado tantas 
otras. ¡Quién sabe lo que habrá encontrado 
desde que nos separamos! ¡Quién puede de-
cir lo que aquí descubrirá! ¿Ño ea nada, 
pues, lo que ha hecho en un solo d í a ? . . . . 
—¡Ea Inmenso! .—exclamó Santia-
go, maravillado de los resultados obteni-
dos. 
Más viejo que M. Folgat y que Santiago, 
el primer Abogado de Salvatierra era me-
nos aooeslble al entoeiasmo. 
Donativos. 
L a junta general de socorros, para auxi-
liar á las víctimas del último do lón , ha re-
cibido haata la fecha loa siguientes: 
Jurisdicción de Santiago de 
Cuba $ 2.420 39 oro. 
" de Mayarí 150 
" de Sagua de 
Tánamo 245 50 
" de Guantánamo. 541-22 
Casino de Paerto-Príncipe. 286 23 B[B. 
Jurisdicción de H o l g u í n . . 342-70 oro. 
" del Centro L a 
Asunción en B a r a c o a . . . . 50 
** del Caaino 
Unión en Baracoa , 134-12 
L a expreaada Junta tiene á au disposición 
en estas oficinas del DIABIO DS LA MARI-
NA, laa aumas de $21-20 centavos en oro y 
$594 40 ota. en billetea, que nos han sido 
enviadaa por generosoa donantes para ali-
viar aquella desgracia y que hemos puesto 
á disposición de la misma. 
A Pnerto-Príncipe. 
A bordó del vspor cojreo l l a m ó n Herré -
r a han salido en la tarde d e ' hoy, jueves, 
para Nuevitas, desde donde se dirigirán á 
Paerto-Príncipe con objeto de hacerse car-
—Sí, es inmenso (repitió): y si tuviéramos 
tiempo delante de nosotros, diría: nuestro 
es el triunfo. Pero falta tiempo para las 
investigaciones de Goudar: la sesión e s t á 
próxima, y obtener que se demore la vist a 
del proceso, me parece muy difícil. 
— Y , además, yo no quiero demora,—in-
terrumpió Santiago. 
—Sin embargo . . . . . . 
— Á n ingún precio, Magloire; ¡jamás!.»,,, 
¡ Q u é ! . . . . ¿Había de soportar tres meses 
todavía las angustiaa que me atormen-
t a n ? . . . . No podría; mis fuerzas tocan á su 
fin.... ¡Basta de incertidumbres!..... ¡Es 
preciso concluir! . . . . 
M. Folgat le detuvo con un ademán. 
—No insistáis más (dijo); es imposible 
obtener una moratoria. ¿Qué pretexto invo-
caríamos para pedirla? ¿La insuficiencia de 
la i n s t r u c c i ó n ? . . . . L a sumaria, tal como 
está, ea irreprochable. Necesitaríamos in-
troducir en el proceso un elemento nuevo; 
esto ea, nombrar á Mad. de Claudleuse. . . . 
Una inmensa sorpresa se pintó en el roa-
tro de Santiago. 
—¿No la nombraréis, pues?—interrogó. 
— S e g ú n . . . . 
—No oa comprendo.. . . 
— E s muy sencillo, sin embargo. Si antes 
deles debates Goudar reúne contra ella 
elementos suficientes para la acusación, sí, 
la nombraré, y entonces el proceso será rei-
terado y se comenzará de nuevo la instruc-
ción. Si, por el contrario, antes del día de 
la vista no recogemos contra ella otras 
pruebas que las que ya poseemos, no, no la 
nombraré, pues esto sería, y tal es la opi-
nión de M. Magloire, perder irremisible-
mente vuestra causa 
—Sí, esa es mi opinión,—aprobó el viejo 
Abogado. 
E l estupor de Santiago no tenia límites. 
—Sin embargo (dijo), para mi defensa se-
rá preciso hablar de mis relaciones con la 
I condesa de Glandlensw, 
Secció n de VigVante* qw. se denominará de 
2» rJase la cü i l la constituirán los mtuales 
á q ni .nes ente carácter deseen reservar las 
Comisiones repre entantes del veein iario de. 
la ema ó caVe en que presten servicio, etc " 
rasnltaríft que r,ocloa qaedarían oontentos, 
tanto vate cuanto qae «s de esperarse una-
nimidad completa por acogerse á esta for-
ma en vez de ta primitiva, aegú \ ae 8eñ*la 
en les exoosicionee firmadas que ae han ele-
vado al Gobleroó C'vil. 
Esta reaoluclón, al mlamo tiempo que po-
día deiar en au pre«tlgio al Exorno. Avun-
tamtento, evitaría el doloroao eap^ctácalo 
qne ha de prodnoirae ai el veclnda'lo retifa 
sua vigilantes el día primero de Diotenabrí» 
y qaedan oor lo tanto loa domicilios á mer 
c^d de los criminales, paesto qae la faerza 
pública e« muy escasa y loa <4Sei-eno8 Mu 
nlolpales" brillan por au auaenciaá peaar de 
llegar un chuzo y el relumbrante f *rol que 
s i quiere dar á loa Par^oulare*. 
Habana, noviembre 27 de 1888. 
Libertad de rennlón. 
De un periódico francés tomamos loa ai-
guientea párrafos : 
"A quien qnlera cerciorarse de lo que va 
de la concesión al goce de un derecho, ó lo 
que es lo mismo, de la diferencia qoe hay 
entre la ley y la costumbre, bástele ver en 
qué ha venido á parar la abaolat* libertad 
de reunión de qne en Francia disfrútame» 
teóricamante. E n teoría, lo repetí moa, nuea 
tra libertad de reunión ea absoluta; en la 
práctica, nula. L a extremada violencia de 
loa partldoa y la intolerancia de laa paeio-
nea han acabado por privarnos de un dere 
cho qne creíamoa tener conquistado, y del 
cual nos han destituido tan segura y com-
pletamente como lo hubiera hecho el des-
potismo imperial tan largo tiempo comba-
tido por loa republicanos. 
"Vé i se lo qae sucede. En Bárdeos eereu 
ne un congreso de obreros, 6 de los que por 
obreros pasan, y tan buena maña se dan, 
qae á la media hora de estar en sesión pú-
biiea ya han contravenido laa leyes de tal 
manera, que la policía no puede menos que 
íntervenh; se arma una gresca, y sube de 
punto el desorden hasta ser necesario que 
laa aesiones del congreso queden d*fidtlva • 
mente prohibidas. ¿Merecerá el Giblerno 
que por eso lo tachen ds arbitrario? Cuida 
qae á la cabeza del Gobierno está M. 
Fioquet, principal jefe del radicalismo, y 
autor además padre, por decirlo aeí, de esa 
ley de absoluta libertad de íreuniÓn de que 
tan mal sabemos aprovecharnos. Los qne 
siempre ae dejan Ikvar de la violencia, in-
capaces de gozar de libertad sin tranafor 
marla en licencia y anarquía, fuerzan á un 
Gobierno nada intolerante, por cierto, á que 
para conservar el roden público suprima en 
A l lugar de la tríete oenrrenda acudió el 
Jazarad" y el mé'lion forer se Sr Rlebai". 
—A bordo de un gaad tño f illecló repen-
tinamente en la mañana de hoy, un indivi-
duo blanco, qae Identificado resultó nom-
brarse D. Matilde Valdéa Mora, vecino de 
Regla. Su na-iáver faé remitido al pecro 
om'o p ra hacerle la autopeiai 
— E ) J i zg táo de primera iasoanda de la 
Oatedraí h» trasladado da Ja calle de la 
Sabana n? 136 á la de Cnba n? 20 . 
—Ha failec'ido en esta e^pital la respeta-
ble y aiuv estimada Sra. Da Dolores Saarez, 
viuda d«? Rodríguez, miembro de una dila-
tada famlita, á la qae damos nuestro a»nti 
do réa^me por efta desgracia. Su ©míerro 
se tfdctuará mañana, viernea, á laa cuatro 
de la tarde. Daaoanse en psz 
— De L a Verdai de Clenfuegns: 
" E l vlémee ú fclmo se celebró eni la mora-
da de D. Diego G. Abreos, en Ramchuelo, 
una Junta de potrereroa y hacendados de 
ios térmiooíi de San Jaan de laa Lleras y 
Ranohaelo, á la que oonsnrrió el Sr. Arríe 
t i , activo Administrador de la Empresa fa 
rracarrilera de esta clndad, con objeto de 
llegar á un definitivo acuerdo, para llevar á 
cabo el Importante ramal qae ha de partir 
de este ú timo ponto á San Jaan. 
E n dicha reunión resplandecía en todos 
el deseo de ultimar el proyecto, r freclendo 
los potrereros y hacendados que se benefl 
oían con la nueva vía, la cuarta parte del 
costo de ésta. E l Sr. Arríete ha dado cuen-
ta á la Directiva de la Empresa, y en breve 
vendrá nna Comisión que dirá la última pa 
labra sobre el proyectado ramal. 
Por lo pronto, sdolantamoa la noticia de 
que éste ae lleva á cabo y por el o felicita 
moa al Sr. Arríete, que tanta adicidad dea 
plega en benefioin de la Empresa, y á los 
vecinas de San Jaan y Manloaragna qae 
pronto tendrán noa comunicación rápida y 
cómoda con Cienfnegoa y Santa Clara." 
—Ayer salieron los vapores Eúskaro na-
cional, psra Matanzas y Clinton america-
no, para Naeva-Ofleaas y escalas. 
— L a Janta Directiva de la Compañía de 
CaminoR de Hierro de la Habana, en sesión 
de 26 del corriente, acordó repartir un di 
videndo de uno por ciento en oro sobre el 
capital social) por re^to de utilidades del 
&ñ) prórimo pasado á cuenta de las del co 
rriente tfij. Esta distribución empezará á 
«f^ctuarKe en las o-ficinaa de la Empresa el 
17 de diciembre próximo. 
—Procedente de Nneva York entró en 
paerto el VÍ>por nacional Méjico, con carga 
general y 25 pasajeros—También el vapor 
americano Manhattan, procedente de Ma-
tanzas. 
—•hwmoa en. E l l m p t r c i a l de Trinidad 
del 23: 
"Segúa se nos ha manifastado por perso-
na que ha estado recientemente en Qülnia 
de Miranda y eu otros pantoa del término 
ea que existen veg4S, como el tiempo ha hecho de verdad esa libertad de reunión de . 
que tan grandes beneficios nos p r o m e t í a - H T ^ ^ T 0 ] 1 0 . ia ífi1?^8/? P0"tnraBde 
' tabico, y deja ésta utilidad á los vegueros, 
han extendido bastante laa alambras, al 
grado de qne aúa teniendo muchas posta 
Í &B aquellos v^g^eros «e les b»n agotado, y 
han recarrldo á lo.i términos colindantes, 
pagándolaa por mllea á precio regalar. Laa 
siembras de malz y tt^as vHndaa no han 
sido de la importancia que otros a ñ a, por 
querer aprovechar la» tierraa propaladas, 
precisamente para las siembras de tabaco, 
del qne se espera una buena cosecha, si el 
tiempo «Igae siendo propicio á l a solicitada 
y aromáMoa planta." 
—SaRÚn L i I M B do Sagaa hace algúa 
tiempo qae los Sres. C Cases y CB del co-
mercio de Cianfaegfls, interesado» en el la-
boreo de minas en las regiones dal Esoam-
bray, abandonaron eaoa trabajos á eoose-
onencia de la enorme contrlbaolón qae lea 
Imponía el Flaco, y ae dedicaron al estadio 
y eneayoa oonaiguientea para el cultivo del 
iñi l indígeno, qua tanta semejanza tiene 
con el riquísimo da Bombay. Deapnéa de 
ensayos consecutstoa con aemllias de Cey-
lán y de la América Central y del Sur, ee 
ha llegado á la feliz conclusión de que el añil 
silvestre ó indígena de las sabanas del Ea-
oambray, ea el más rico en tinte y calidad, 
y por consígaiente ya ha empezado el cul-
tivo en gran escala, en un acotamieuto de 
¿Ó caballerías de tierra á laa faldas d^l Ea-
oambray, y en terrenos que antea no tenían 
aplicación más que para el pasto de gana 
do. L a persona que da estos informas al co-
lega, vló recientemente en Santa Clara on 
ladrillo como de media libra del legítimo 
añil Indígena do Eacambray, prodneto da 
nn ensayo ya defialtlvo y al parecer de una 
calidad inmejorable, y en la próxima Faria-
E s p o s l d ó n d a S*nta Ciara, ee expondrá 
otro ladrillo ó cake de aelíi libras de peso, 
que h a da llamar notablemente la aten-
dAn. 
Felicitamos á lea Srea. C. Gazea y C* por 
esa naeva industria con que /an á dotar á 
este país. 
—En la AandxüstraClótt Local Ac ca-
itas ds est-o puerto, s?» ha recaudado el 29 
de noviembre lo slgahuta; 
Importación $ 32,092 SÓ 
mos. 
"Eso por una parte. Por otra, cuando no 
es el Gobierno qilon prohibe reuniones en 
qae corren peligro las vidas de los duda 
danos que á ellas concurren, son los asistan-
sea mismos loa qne se ponen como la otra 
ñocha sucedió en la Sille Wagram, á im-
pedir la discusión y á ahogar la palabra, 
respondiendo á la elocoencla con gritería 
de salv&jes y contestando á los argumentos 
con puñetazos 6 Con tiros, anulando con 
eeas brutalidades la reunión tan de tolo en 
todo como si no hubiera llegado á efectuar-
se Da modo qae, séaae qaa el Gobierno se 
vea obligado á prohibir actos peligrosos pa-
ra la paz pública, séase que los coneurren-
tss impidan violentamente la discusión, 
siempre resulta exactamente lo mismo: que 
el derecho de reanión, sancionado por nues-
tras leyes, está en realidad suprimido por 
nuestras costumbres. 
"¿S írá esto motivo of̂ ra qae condonemos 
el derecho de reuniónt Ni por pienso. E l de-
recho no es malo: ]h que hay es que no sa-
bemos ejercitarlo. Tan borrascosas y de tan 
poco provecho son nuestras reuniones pú-
blicas, que da el-as está alejada, tiempo ha-
ce, la mayoría de los ciudadanos pacíficos; 
á ellas van loa más exaltados de los parti-
dos extremos, y en ellás se encuentran 
frente á frente y laa convierten en campos 
de batalla E l mal proviene, sin duda algu-
na, de nuestros hábitos de intoleranda: pe-
ro á fomentarlo contribuyen grandemente 
las disparatadas opiniones qoe en muchos 
p?6 7a!ecen respecto al ejercido del derecho 
de reunión. Gante hay que se figura que ha 
obtenido una victoria sobre el partido con-
trario, cuando brutalmente le ha impedido 
exponer eus dootrlngs y expresar sus argu 
mentó?: como si semejantes trlnnfofl, debí 
dos sólo á la auperíorilad numérica y á la 
robustez de ?>u! monea, indicasen superiori-
dad de inteligenoia ó de discreción. 
''Macho se habla de reíormas, en eatos 
tiempos qae corlea, y pocos PR acuerdan ds 
una do las más urgentes si queremos qae 
nuestra existencia política progrese paclfi 
eamente, conforme & laa leyes de la verdad 
& la r»35ón, en vez de consistir únicamente 
lía explosiones de pasión de^ü y brutal. 
Para conseguirlo tal vez sería ocioso apelar 
al buen sentido individual, porque los in-
dividuos ú quienes repugna esa mala con-
ducía, huyen de las reunlonea públicas y 
reniegan do dlaa. Sería menester apelar al 
interés y á la dignidad do los partidos po-
líticos, puesto que ellos son los que debe-
rían tomar á. pechos que á todos y para to-
do estaviese asegurado y faese fecundo ol 
ejerdoío público del áoreoho de reunión. 
Las comisiones directivas de loa partidos 
deberían, cuanto antes, someter á delibe-
ración cate punto. ¿Cómo podría lograrse 
Terminado al drama faé muy celebrada 
uní* pr< d o 3 a m archa fúnebre, original del 
dlr«otor del er xteto Sr. Cnbeña. 
L a escena había sido d corada con el gua 
to que preside á todca loa trabajos del Sr 
Métida. 
En la deooraoló!" d« rlB^oa y montañas del 
último coadro de Don Alvaro, ae colocó una 
columna trancada oon un acado da lanrelee 
rotoa y con la careta de la Comedia cerca 
del basamento, rsooetad» en filia y en acci 
tud de llor ar y con laa má >oa cruzadas la 
eatatua de ía Comedia arrodillada sobre u 
na losa, cubierta oon el rico paña de tercio-
pelo negro bordado en oro que oote * la con-
gregadón de Naectra Señora de la Novena, 
estando colocado en primer término el há 
bino la capucha, la espada y las aandaíiae 
que usó én laa representaciones da aquel 
drama el emlaente actor enya pérdida llora 
hoy la escena eepañola En el truncado de 
la colomna veíase 1» fecha de BU fallecí 
miento, 4 de septiembre de 1888 Sobre la 
columna ae hallaba el bneto de Rafael Cal 
vo, adquirido por él ea B ircelona, de gran 
parecido y ejacnddn imaehable y qne noy 
pertenece á sos hijos. 
E l público aplaudió macho la presenta 
d é n úm intereeante cuadro que á sus r jos se 
representaba. 
L a elegía á Rafael Calvo, letra de D. Jo 
eé Estremera, múdaa del ilustre autor de 
Marina, que deaempeñ^roa laa señoritas a 
Inmnas de las clasaB de canto y arpa del 
Coneer^atorlo, coro do hombres y el profe 
sor de armivnium S A l m a g r o , todos bajo 
la direcdóa del profesor de coejaoto don 
Mariano Vázquez, es hermosísima y sus ins 
piranas meloaiad. ae^oj ..roa al an ditorio, qce 
prorrumpió en grandes aplansoe. 
Momentos después, y á los» compases de 
la repetición de la marcha íú lebre del Sr. 
Cobisña, cayó una lluvia de hojaa de laurel, 
de fl tres y oro sobre el busto de R <fáel Cal-
vo, que conmovió verdaderamente á los oir-
cunetantes. 
L a coronación del busto da Calvo fnó una 
escena conmovedora. Desafilaron ante éi 
oon lágrimas en los ojos y pena extraordl 
narla en el corazón, los actores y actricea del 
teatro Español y algunas de otros coliseos 
que sus oenpadonee se lo permitieron, al 
trunos de la Comedia y otros de la compa 
ñía que actú* en el Príncipe Alfonso, cu-
briendo eot> e tod^s la ioaa de corouaa, lie 
g$ndo ios último» Donato Jiménez, Ricardo 
Ca vo y Antonio Vico, que ae abrazaron lio 
raudo. 
Al verlos el público prorrumpió en gran 
de* aplaasos. 
Ricardo C >lvo, dirigiéndose al busto de 
su hermano Eafaol le envió un beso de des-
peo! la eterna. 
Co ocadoa todos en el f'iro, el eminente 
autor dramático D. Joeé Eohegai ay, se a 
delantd al proscenio, y pcseldo de un senti-
miento que viaiblemente se le observaba, 
dió lectora á un disouiso brillante, cometo 
d<»B sus obras, y lleno da calor y poesía, en-
comiando las glorias que a canzó en el pros-
cenio Rafael Calvo. 
P^ra dar idea de él sería necesario co-
piarle linea por linea, paro laa oondidunea 
matarlale» de nneetro periódico lo impiden. 
Repitióse dtspnéa !a elegía y dióee por 
terminada la magnifiaa fanción qae no ha 
brá de borrarse del ánimo de caaatoa ta 
vieron la dicha de &s atlr á ella. 
Deapuóa se eatr^gb á loa aaístentes un ale-
gan se folleto de 128 pí^glnaa en 4?, que con 
tleae una fotografía de Rafael Halvo. nna 
sentida dedicatoria de Antonio Vico á los 
hijea y hermanos de Rifel Caivo y loa ho-
meu»J*8 de Cidiz y Sevilla; dos grabados, 
el discurso üe D JÜPÓ Echegaray y además 
una relación de la» 54 obras eatrenadas por 
Calvo y las 45 que teuía de repertorio. 
L a sala ea Jaba adornada con crespones y 
coronas de laurel y siemprevivas, y en e l 
lado izquierdo del proeoenio se había pues-
to nn cabalista oon un retrato de fotografía 
da Calvo, materlalm^ntíí envuelto entra co 
roñas de las ganadas en artístico palenqae 
con au brillante Ingenio. 
E l teatro estaba también Iluminado y 
adornado exteilormente, ostentando colga-
duras en loa balconea. 
E a el balcón ce: tral se había colocado un 
busto de D. Rafael Calvo, imitando bronce. 
E l aaloiidUo y cuarto del Sr. Vico, esta 
| ba en loa intermedios materialmente lleno 
da amigos partlc-alarfs de Calvo, prodigan-
do p!ft̂ eme=i y felidUcionea por lo bien or-
ganizado del espectácalo, en el qae no hubo 
máa qne una nota diacordante, lo mal que 
ha hecho lucir la iluminación de la eala la 
compañía de Electricidad, cosa que tenía 
en extremo dl^gaatados á les artistas por el 
esoleudor que pudiese quitar á la fiesta y al 
público, pues m iterialmento se hallaba en 
tinieblas el teatro. 
a A C E T I X * £ . A 8 * 
que quizás es lo que más contribuye á pa- que para todoa estuviese asegurada la li 
tentlzar la equivocación y hasta usurpacíó 
de atrlbucionea que se pretenden tomar, 
haciendo público un servicio que su nom-
bre indica que ea particular y que particu-
larmente está retribuido. Desde este punto 
de vista, ea evidente que no tendrán estos 
vigilantes inspecciones de cabos y briga-
das, como so pretende en la Habana, ni 
sujeción á fcero militar, y si los vecinos, 
por au propio bien, cuidarán del cumpli-
miento d é l a s obligaoicnsa que se hubieren 
impuesto. 
Concluye la referida adición con "la A u -
toridad se reserva empero la alta inspección 
que ie corresponde como inmediatamente 
encargada de la vigilancia en la vía pú-
blica", palabras que creemos sobran, pues-
to que ea ya olvidado, de tan^wo sabido, 
que la Autoridad tiene la inspección, notan 
sólo de los vigilantes particulares sino tam-
bién de los actos de todos los ciudadanos 
en la vía pública. 
Con lo que antecede dejamos demostrado 
que puesto que existo un criterio común 
entre el vecindario de Barcelona y el de la 
Habana en una misma cuestión, iguales de-
ben ser laa reformas que se establezcan, 
puesto que la Constitución que en ambaa r i -
ge es la misma también. Si el Excmo. Ayun-
tamiento no quiero confesar su error, en-
miéndelo al menos, é introduzca adiciones 
como la del Reglamento Bareeionói, la 1? 
como la que se instituyó en un principio, y 
la nueva para los que no estuvieran confor-
mes con aquella, en la forma que determina 
la adición que hemoa copiado; y de esta 
manera resultará que si la Corporación Mu-
nicipal interpreta los deseca del pueblo, és-
te obtará por crear Vigilmtes de 1? clase 
que tengan la reglamentación hecha por el 
Ilustre, en vez de Vigilantes de 2* clase, que 
sean reglamentados por loa particulares 
qne los crean. 
Con una copia de la 2? adición del Regla-
mento Barcelonéa que dice: 2? uHabrá otra 
—No. 
—Pero si lo explican todo. . . . 
—Si laa admiten . . . . 
—¿Pretendéis, pues, defenderme; esperáia 
salvarme no diciendo la v e r d a d ? . . . . 
M. Folgat movía la cabeza. 
—Ante el jurado (exclamó), la verdad es 
lo de menos . . . . 
- ¡ O h ! 
—¿Admitirían los jurados las alegaciones 
que no ha admitido M. Magloire, vuestro 
amigo? No. No hablemos, pues, de ello, y 
pensemos sólo en encontrar una explicación 
admisible á los cargos levantados contra 
vos. ¿Creéis que seremos los primeros en 
obrar así? De ningún modo. Hay pocas cau-
sas en que el ministerio fiscal diga todo lo 
que sabe, y menea todavía en que el defen-
sor invoque todo lo que podría invocar. Da 
diez procesos criminales, tres, por lo menos, 
se defienden de ese modo. ¿Qué será la acu-
sación fiscal pronunciada contra vos? E l re-
sumen do una novela imaginada por el juez 
de inetrncoión para demostrar que sois cul-
pable. ¡Ponadle enfrente otra novela que 
pruebe que sois inocente! 
— L a verdad, no obstante. . . . 
—Importa menas que la verosimilitud, mi 
querido cliente. Interrogad á M. Magloire. 
Sólo de la verosimilitud se inquieta la acu-
sación; luego la verosimilitud debe ser el 
único cuidado de la defensa. Expuesta á 
equivocarse y limitada en sus medios, la 
justicia humana no puede descender al fon-
do de las cosaa, discernir los móviles ni 
sondear las conciencias. Decide, pues, sobre 
probabilidades, sobre apariencias, y no hay 
muchos procesos que no guarden para ella 
cirounatanciaa misteriosas é inexploradas. 
No acabatía nunca si hubiera de enumera-
ros loa enigmas judiciales. ¿Se ha sabido 
Jamás la última palabra del asesinato de 
Fualdéa, del crimen Marcellanga y del en-
venenamiento Bocarmé? No, y no se aabrá 
n m m » Se ha dicho todo en el proceso L a - 1 
bsrtad da la palabra en reuniones públicas? 
Lo primero que habría que hacer, nos pa-
rece, sería renunciar á las rannionea llama-
das contradictorias, en laa eualea son ins 
vltables loa tumultos y que una parto de ía 
concurrencia supedite á la otra. Debería-
mos hacer lo que hacen en Suiza, en los E s -
tados-Unidos y en Inglaterra, que cada 
partido tiene sus reuniones propias é inde-
penüientea, bien entendido que atenta contra 
la libertad pública quien quiera qao intonta 
impedir ó turbar esas reunlonea legalea y 
protegidas por las leyes. SI nos acomodáse-
mos á tales hábitos, si las comisione J di roe 
toras de partidos polítleoa se atrevieeen 
á condenar públicamente á los promotores 
de desórdenes y violencias, habría esperan-
zas de que pronto empezásemos á disfrutar 
de un derecho que la recíproca intoleran-
cia haca hoy completamente ilusorio para 
todos." 
ExporCaelír. - . 
Carga - Í : : 
Descarga 
Toneladas.--
Impuesto sobro bebidas. 
25 oís. por pasajeros..., 
Cabotaje----- - ^ 
(Jamo f reeca»»-»». -»- - . 
M u l t ^ S o o . 
Total 
5 726 29 
m - n 







.$ 60,082 66 
C R O N I C A a E M H H A L . 
E l vapor americano City of Atlanta, 
llegó á Nueva-York á las ocho de la maña-
na de hoy, jueves. 
—Ha fallecido en Remedioa el Sr. D. Jaan 
B. Pone y Zayaa, Secretarlo de aquel Ayun-
tamiento. 
—Tomamos de L a L u z de Sagua del 27, 
lo siguiente: 
(ÍA consecuencia de la explosión de nn 
barril de pólvora, se incendió en la madru-
gada de hoy la casa de vivienda de la cale-
ra del Sr. D . Eulogio Prieto, en la Juma 
gua, quemándose el techo, los colgadizos, 
despensa y útiles, valuado todo en unos mil 
pesos. 
Hay que lamentar dos hombres quema 
dos que se nombran uno D. Lázaro Alplga 
y D . Esteban Enoinoso el otro, ambos de 
bastante gravedad. 
Encinoeo ha sido trasladado cata tarde ai 
hospital do esta villa. 
V A R I E D A D E S . 
En honor de Rafael Calvo. 
L a Correspondencia de E s p a ñ a ha pu-
biieado en sa número del 10 del actual, la 
dgo ien íe intoreeante relación de la solem-
nidad efectuada en Madrid en honor y me-
moria del malogrado actor 1). Rafael Calvo, 
y cuyos productos se destinan á erigirle un 
monumento en el cementerio de Cádiz, don-
de reposan loa restos del célebre actor: 
Posas veces ha presentado el teatro Es -
pañol más sorprendente golpe de vista que 
on la fondón verificada anoche en honor del 
inoxidable D. Rafael Calvo, preparada por 
el director aitístloo del teatro D . Antonio 
Vico con el concurso de los actores, compo 
altores y otros attlatae. 
L a localidad toda hallábase ocupada por 
eminencias de la literatura, corporaciones y 
admiradores del gran actor. 
L a real familia honró con EU presencia la 
fnncióc. 
Comenzó el espectáculo por la ejecución 
de una brillante sinfonía sobre motivos de la 
ópera de Verdi, E l Trovador, por el sexteto 
del teatro. 
Siguió la representación del drama en 
tres actos del Insigne Rojas, García del Cas 
tañar, que hicieron con gran entusiasmo laa 
señoras Q-nillén y Sánchez, y los Srea. Vico, 
Ricardo Calvo, Jiménez Sánchez, Fernán 
dez, Moreno y Parrín. Pocas veces so ha 
representado con tanto esmero y pocas ha 
sido acogido por el público con tantos a' 
plausos. 
E l Sr. Vico, aunque presa de gran eme 
ción, como todos BUS compañeros, bordó el 
papel de protagonista, obteniendo una de 
las más grandes ovaciones de su carrera ar-
tísticas. Al final de todos ios actos faeron 
llamados á escena los actores, especialmen-
te al final del segundo y tercero quo tuvie-
ron que presentarse en el palco escénico la-
numerables veces. 
E L MATEIMOITIO DK FÍGAKO.—Ha sido 
un éxito para la compañía dramática del 
Sr. Emanael y na trfotrfb iiaonjoro par» esto 
artista y la señorita Rslter, la rapresentaclón 
fef<3Ctnada en l a ao^he de ayer, miércoles, 
enel teatro do Tacóa, do esta comedía en 
cinco aotos, original do Podro Agustín Ca-
rón, el famoao esfirlCi-r francés que dló al ol-
vido au propio nombre para inmortalizar el 
ds Beaumarchaia. Acostumbrados como es-
tamos á laa obraa modernas, en que las si-
tuaciones se feueeden y abundan las perípo 
das, sorprendan desde luego esas comedias 
de corte exquisito, en que una intriga se 
inicia, desarrolla y resuelve oon la mayor 
sencillez y en que los caracteres trazados de 
mano maestra, se mantienen oon los mismos 
esütimientíis y paeíonas. E l Matrimonio de 
Fígaro ea una de estas obras. L a escribió 
su autor despuéa del éxito que obtuvo con 
su famoso Barbero de Sevilla, y necesitó, co-
mo dijimos días pasados, una firmeza de 
voluntad y una perseverancia grandísimas 
para lograr su propósito de que se repre-
sentase, una vez que le . negó Luis X V I 
el plemitiso para ello. Beaumarchais ha-
bífí permanecido en España algún tiem-
po, y allí estudió el carácter de nuestro pue-
blo. Como todos sus compatriotas, lo hizo 
b&jo el punto do vista francés. F ígaro (que 
dió luego pretexto á un gran critico para 
usar este nombre como pseudónimo), tiene 
las triquiñaeiaa del oficio; ea un barnero so-
carrón y astuto, qua se burla da todo y sir-
ve para todo. E n el Barbero de Sevilla apa 
rece en eu verdadero carácter; allí todoa loa 
personajea tienen su natural tendencia: un 
tutor avaro, una niña picaresca y avisada, 
un galán enamorado y atrevido, una dueña 
solapada y un maestro de música taimado, 
son loa personajes que se ponen en juego y 
dan vida, movimiento y gracia á la obra. 
Tres años que se suponen tranacurridos 
desde la acción de una & otra obra, bastan 
para tranaíormar á muchoa de esoa perso-
najes. E n E l Matrimonio de Fígaro, Re-
sina, condesa de Almavlva, no es la travie 
ea sevillana de grada sin par, de Infinita 
coquetería: es una dama que ha perdido la 
franqueza del carácter primitivo, para tor-
narse en dúctil y maleable: mas que en su 
marido, pierna en si rubio y seductor paje, 
D. Querubín de la Ronda, una especie de 
Tenorio sin bozo ni valentía, que á pesar de 
&us pocos años, galantea, aprendido acaso 
de su señor, á cuantas puede y que adora 
con un platonismo peligroso á su propia 
dneña. E l conde de Almavlva ea un ver 
dadero seductor. E n los tres anca de ma 
trlmonlo ha llegado á cansarse, y mariposa 
del deseo, busca las fieras todas en el jar 
din del mundo para libar su esencia. Fí-
garo, Fígaro también ha cambiado 
farge, ee ha hablado de im cómplice que 
evidentemente exístíá? ¡(JS* verdad!. 
¡Imagináis vos qae M. G-slpin Davolke la 
bs. buscado!. . . . SI es así, ¿por qué no deja 
comparecer á Cccoieu? Pero no, se contenta 
con hallar para el crimen cometido un cul-
pable probable. ¡La verdad! . . - . ¡Qnión do 
nosotros la sabe! Vuestro proceso, M. 
Boiscorán, ea de eaoa en que ni la acusación, 
ni la defensa, ni el mismo acusado, posc&n 
el secreto. 
Siguió un largo alleneio, tan profando, 
que £;e pudo oír el paseo monótono del sol-
dado que hacía centinela bajo laa ventanas 
do la prisión. 
M, Folgat había dicho todo lo que, á su 
juicio, podía decir. Insistiendo más, hubie -
ra creído asumir una responsabilidad de-
masiado pesada. 
Tratábase del honor y de la vida de San-
tiago; á éste, pues, tocaba decidir el alate-
rna de defensa. 
Influir en su declaión, era, en caso de éxi-
to contrario, exponerse á qua exclamase: 
¡Por qué no ee me ha dejado libre; no hu-
biera llegado á este extremo! 
Y como para acentuar au pensamiento: 
— E l consejo que oa doy, mi querido olien-
te (dijo), es, á mi juicio, el mejor; es el que 
daría á mi hermano. No puedo decir, por 
desgracia, que sea infalible. A vos, pues, 
corresponde elegir. Cualquiera que sea 
vuestra determinación, estoy á vuestras ór-
denes. . . . 
Santiago no respondió. 
Con los codoa sobre la mesa y la frente 
entro las manos, permanecía Inmóvil como 
una estatua, abismado en sus reflexiones. 
iQué resolver? 
Seguir su primer impulso, desgarrar to-
dos los velos, proclamar la v e r d a d . . . . . . 
E r a problemático; pero ¡qué triunfo vencer 
flflil 
Adoptar el alaterna de eus abogados, usar 
de aituoiw, do « t i f i ó l o ^ m©atilr.«« Era|m&) Dictadme mloondnota? obedeceré. 
máa asgnro; pero triunfar da ese modo, ¿ara 
tr iunfar! . , . . 
L a perplejidad do Santiago era horroro 
aa. Comprendía demasiado que del parti-
do que iba á tomar podía depender su dea-
tino. 
Da repente, levantando la cabeza: 
—¿Vuestra opinión, Magloire?—pregun-
tó . 
E l célebre Abogado de Salvatierra frun-
ció laa cejas, y con tono áspero: 
—Todo lo que acaba de deciros mi Joven 
colega (respondió), he tenido el honor de 
exponerlo á vuestra señora madre. M. Fol -
gat aólo ha hecho mal en una cosa, en to-
mar tantas precauciones. E l médico no tie-
ne por qué inquietarse de lo que piensa el 
enfermo acerca de las medicinas que le 
prescribe. Pnede ser que nuestras prescrip-
cionea no sean la salvación; pero si no las 
seguía, oa perderéia seguramente 
Santiago vaciló algunoa minutos toda-
vía. 
Aquellas prescripciones, como decía M. 
Magloire, repugnaban horriblemente á au 
carácter caballeresco y atrevido. 
—¡Ser abauelto así (murmuraba), 
serlo, en efecto!.... ¿Qaedaré realmente y 
para todoa exculpado?. . . . ¿No se verá to-
da mi existencia manchada con vagas sos-
pechas?. . . . No saldré de los debatea con 
la frente alta, sino que me esquivaré en 
cierto modo por una escalera de servicio y 
una puerta oculta 
—¡Eso vale máa que ir á presidio por la 
puerta principal! —dijobruaeamento M . 
Magloire. 
A esta palabra .presidio, Santiago dló un 
salto, como al contacto de una batería eléc-
trica. 
Levantóse, y después de dar algunas vuel-
tas por au prisión, parándose enfrente de 
sus defensores: 
A vosotros me entrego, señores (excla-
burlón, d«ddor, ha l'egado A enamorarpí», 
y al Irflajo de BU pasión, ne transffsrm». 8í» 
be qne est4 expuesto á percancaa en su vida 
conyugal, y los afronta, porque tiene asta 
d a para eortranrlos y cuentn con la ayuda 
de PU mojar. Este «s el carácter méa her-
moso de í a obra. Sasana interpretada por 
la Sra Rdter de una manera admirable, 
es el tipo de la mujer traviesa y enamora 
da, cumplidora del deber qae se h^ Im-
puesto por propia voluntad. L o qne e« Ü i-
sioaen el Barbero, es Snzana ea JStf M i t r i -
monio de Figuro: la mnjer; esto ea, el con -
junto de encantos y atractivos, de prrada y 
malicia, de amor y de disimulo. L ta de-
más personajea, aunque ínt^rvíen máa 6 
menos en el desarrollo de la obra, no tIeneA 
una importancia capital en ella. Contri • 
huyen al desarrollo de la trama, hac^n reir, 
son predosos adornos de la acción, pero fl -
gnran de una manera secundaría. E ! mí* 
mo D B ¿sillo, qne todavía parece indi* • 
penf>abiM para la eriseñarza musical en la 
regla mansión del C >nda de A vi va y » 
pierde la importanda q e tbne en el B a r • 
bero Ea siempre un ento hipócrita que pro-
mueve la sospecha en todos y mantiene con 
sas chismes el enredo necesario para la ac-
ción de la obra. 
Cómo ae desarrolla esta, el lógico enca-
denamiento de los sucesos, la aacióa de ía 
comedia, ea suma, está realizado con sin 
trular maeatrÍA. E i diálogo lo ha esmaltado 
Baaumarchais de frasea agudas y de agra -
dables discreteos, qoe constlcuyen el ma-
yor nér i to de la obra, y que dichos por 
los apredables individuos de la compa-
ñía Emanual, y sobre todo por este día-
tíngcddo artista y por la señora Raiter 
adquieran inmeneo realoe. E l moaólo-
go de Fígaro en el quinta acto, ese monó-
logo qae asustó á L a ' s X V I y que pres-
có á Larra algunas fracfóa ín'euoioi.adí-
sím a pa a uno de sus más célebres ar 
tícuU s y acaso le inspiro el propAslto do 
aioptar como psendónimo el nombre del 
so lápalo barbera io dijo al Sr E m a n u d de 
un modo tan magistral, con tanta intención 
tal naturalidad, que b is tar ía oírlo al más 
X K *nte de les cruloott para concederle 1̂ 
renombre de que ha venido precedido, de 
gran actor. 
No podemos p^sar p -r alto la erracioaa 
canción qae cantaron la Srita. Rdter y el 
Sr. Emanuel en el segundo acto, y con la 
qae h m saotltuldo coa notorio buen gasto 
mfjor projiedad, la mal 1 amada seguidi-
lla qu i contiene <a obra franoepa; la canción 
del mismo acto dicha con m u d o gusto ocr 
la Srita Mi helazzl, y las coplas 001 qae 
termina la oh a, que tampoco son, en eu 
letra n ' en su música, por f jrtnna, las que 
encuentran en el libro francés 
Ño queremos decir ni*da do los trajes. 
Los franceses, ceino los ita ianos, como )a 
mayor par e de loe extra:)j iros tienen una 
especial manera de vestir a U españ )la L i 
compañía E nanuel no ha roto esta Craa ~ 
olrn. 
E l próximo sábado vuelva á repre íent»^e 
ea el teatro de Tacón E l Matrimonio de F í -
garo, y si anoche faé lanienaü la concorn Q • 
"oía qae asis&ló á dicha culíaeo, c egaramaute 
que ^erá mayor la qae acuda es:» día á ver 
una de laa prolucslonea más ba oí a* y de 
las m ĵ jr interpretadas por ;a oompañ'a 
qae o upa íUcho codaeo. 
CONTRA E L FRÍO.—Ya E i Novator ha le-
vantado BUS ennoheras contra el frió. 
T a l o ol que acula á e«* f m a s a sastrería 
y camisería de la calle del OPispa esquina 
á Compostela y ae proveí de lo necesario 
psra el invierno, puede hacerle frente á 
uua temperatura sibeílana en el último mes 
del año. 
Tienen allí los Sres. Caesta y Compañía 
uno de loa máa variadoa y elegantes aurtt-
dos de casimires fraaoeaes é Ingleses qne sé 
han visto en tierra cubana; y tienen á su 
disposición y á la de la juventud elegante... 
L a inooirparable, 
L» prodígloíta. 
L a hábil tijera 
De Manegosa. 
Y hay en E l NoDator unas bufandas, unos 
abrigos, unos trajea Interiores, unas corba-
tas y unos pañuelos de lo más superior que 
ee importa en la H .baria-
¡Cuánta belleKb! 
¡Caánto primor! . 
¡Horran ustedes 
A E i NovatorI 
TEATRO DE ALBISÍIÍ.—Mañana, viernes^ 
á las ocho de la noche, la simpática seño-
rita Raiqaella obsequiará á nueatro públi-
co, en el ceatra de Aiblau, con un delicioso 
Chateau Margaux, 
Despuéa, á las nueve, ese mlamo público 
podrá gastar de los vinos del Certamen N a -
cional, qne son excelentes. 
Y , por último, á las diez, podrá ver 
en el propio coliseo una corrida de Toros de 
Puntas, tan buena como la qae dió el do-
mlogo la empresa de Trascastro en la pla-
za de la calzada de la Infanta. 
F E niciTAOióir.—Complacemos á varios 
aproelablas vecinos do ©eta redacción, pa-
bllo¿mdo las si^atentea ¡íneae: 
"Mañana, viernes, ea el día del santo del 
Sr. D. Andrés Cubría; y sus amigos de la 
esquina la saludan caxiñasamente, deseán-
dole toda clase de venturas. 
Y anhelan^ en conclusión,! 
E n prueba de amistad fina, 
Qae en la lotería china 
L e proteja camarón." 
TEATRO DE CERVANTES.-Mañana, vier-
nes, se representarán en dicho coliseo las 
obras siguientes: 
A las ocho.—£a Qran Vía. Bailo espa-
ñol, 
A laa nueve.—27ma. Baile español. 
A las a\w.—Agi¿ük Maravillosa. Baile es-
pañol. 
E L MEJOR ALMANAQUE.—Nueatro amigo 
particular D. Felipa E . Xiqués, dueño del 
almacén de planos y máquinas de coser de 
la oalzfeda de Gtaliano número 106, nos ha 
obsequiado oon un ejemplar de un almana-
que que se titula el mejor para 1888. Ver-
daderamente B® distingue por sudara y es-
merada impieaión, hecha en E l Avisador 
Comercial. Mil gracias. 
¡GUERRA Á LA CRISIS!—Con cate lema ha 
amolado au bandera L a Tintorería Pari-
siense, existente on la calle de Villegas nú-
mero 75. 
Ese establecimiento, en su clase, es uno 
de ios mejores y más acreditados de la Ha-
bana. Los trabajos hechos en la misma son 
notables por su perfección. L a modicidad 
de &UB precios es notoria. 
L A ULTIMA MODA.—Por conducto de loa 
Sres. Mollnas y Juli , dueños del centro de 
publicaciones establecido en la calle del Ba-
yo número 30, hemoa recibido laa entregas 
44 y 45 de L a Ultima Moda, revista madri-
leña muy IntereBante parad bello sexo. Am-
bas contienen escogido texto, profasamente 
ilnstrado con modelos de trajes y sombre-
ros. L a primera trae además una gran ho-
ja de figurines, y la segunda otra hoja 
de dibujos para bordados de varias cla-
ses. 
PINTORES ESPAÑOLES.-En Buenos Aires 
se ha inaugurado en loa salones preparados 
por la Cámara de comercio de nuestro país 
la galería de cuadros y esculturas de los ar-
tistas españoles. 
D. José Benlliure expone dos pequeños 
cuadros representando Una corrida de ío-
rosy Una calle de Túnez. Villegas una a-
cnarela: Los domadores de serpientes, una 
tabla que representa una reja del Re-
nacimiento y una gallarda figura de ciga-
rrera. 
Santiago tenía Ja oa»lldad de que, una 
vez tomada una resolndón, nada le hacía 
desistir» 
Tranquilo, pues, y sereno, eentóse; y con 
triste sonrisa: 
—Veamos el plan de batalla,—dijo: 
Este plan era hacía un mes la oonetante 
y casi única preocupación de M. Folgat. 
Cusnto tenía de inteligencia, de penetra-
ción y de práctica de loa negocios, lo había 
aplicado á analizar aquella canea que ha 
bta venido á ser suya, hasta cierto punto, 
por el interés apasionado que á ella le unía. 
Conocía la táctica d é l a acusación tan 
bien como M, Galpín-Daveline, y mejor 
que él conocía la parte fuerte y la flaca. 
- A s í , pues (dijo), vamos á proceder co-
mo si no existiese Mad. de Claudleuse. No 
la conocemos. No hay que pensar ni en c i -
tas en Valplnsón ni en cartas quemadas. 
—Convenido. 
—Siendo aaí, tenemos que buscar desde 
luego, no el empleo de nuestro tiempo, sino 
la explicación de nuestra salida la noche del 
crimen. ¡Ahí Si pudiéramos imaginar una 
plausible, verosímil, respondería casi del 
éxito, porque, no hay que darle vueltas ahí 
está el nudo del proceso, y sobre este punto 
se encarnizarán los debates. . . . 
De esto es de lo que Santiago no parecía 
convencido. 
—¡Es posible!—dijo. 
—Demasiado cierto, por desgracia. Y si 
digo por desgracia, es porque tenemoa aquí 
un cargo terrible contra nosotros, el más 
decisivo seguramente, y sobre el cual no ha 
insistido M. Galpín-Daveline,—es demasía 
do sagaz para esto;—pero que en manos del 
ministerio fiscal puede darnos el golpe de 
g r a d a . . . . 
—Debo confesar (comenzó Santiago), qne 
no v e o . . . . 
—¿Olvidáis, pues, la carta que habéis es-
crito á la señorita Dionisía el día del orl-
men1?—ínterrompló M. Magloire. 
Santiago miraba aiternaíivamente á sus 
dos defensores. 
—¡Cómo (dijo), esa oartal- . . . 
—Nos abruma, mí querido cliente (jpll-
có M. Folgat). E n ella decís á vaesuta pro-
metida qne oa veis privado do la dicha de 
pasar la velada á su lado por un asunto de 
la mayor importancia y que no admite di-
lación. Luego desde un principio, y después 
de maduras reflexionea, vos os proponíais 
emplear la noche en alguna cosa. ¿Ouál? 
E l asesinato de M. de Claudleuse, pretende 
la acusación. ¿Qaó respondoremosT 
-Pero, dispensad, esa carta no la habrá 
comunicado Dionisia. 
-No; pero la acusación sabe su existen-
ola. M. de Chandoró y M. de Seneschal, 
creyendo disculparos, han dicho y redicho 
su contenido. Y M. Galpín Daveline la co-
noce tan bien, que os ha hablado de ella en 
diversas ocaoloneB, y vos habéis confesado 
todo lo que podía desear. 
E l joven abogado buscaba entre loa pape-
les extendidos sobre la mesa. 
Bien pronto encontró lo que deseaba. 
—Mirad (repuso); en vuestro tercer Inte-
rrogatorio, he aqui lo que leo: 
"P'/e^wwta.-iDebólaunlrospróxlmamen-
te á la señorita de Chandoró! 
"JR,—Sí. 
"P.—¿Desde hace largc tiempo pasáis á 
BU lado todas las veladas! 
"B.—Todas. 
"P.—¿Salvo la del crimen, sin embargo? 
"12.—Por desgracia. ' 
"P,—¿Siendo así, vuestra prometida ha 
debido admirarse de vuestra aueenola? 
"jg._No, la había escrito.. . ." 
—¡Es espantoso! . . . .—exclamó Santiago» 
Y penetrado de la horrible realidad de lat 
apreciaciones de M. Folgat, añadió: 
—¡Cómo salir de ahí! 
fiunnr-m 
De PradHIa h*7 nn» preciosa a d i a r l a en 
qow e1 pincej ba copiado nna calle de V^ne 
c a. Hora^ to Lengo presenta cnadritos de 
p loro a y floree qae ostentan cantaresá nn 
)»d de; lie zo. Serrannas mlnae, L a vía 
Appi* Llanos nn Carlos Ven Roma, y otros 
p o «res diversos cnadros y acuarelas y no 
poca» copias de Mnrillo, TIzlano, Rafael, 
Rabeas, etc. 
E tre ias esonlturas PO]J-esalen nn cítela 
r o v ona oioclaria en barro cocido de Ma 
rfano Bealliare, nn bronce del mismo y nn 
hâ ro « n mármol de una andaluza, de Mo 
rar l«. 
BASF-BALL —En los terrenos del Almen 
d îra ^frtotaará el domiríjro prAxmo nn 
KrttD m íc/i entre los clubs Universo y C u -
hn qoe prometen batirse conxo buenos ada 
Inleo. 
POLICÍA.—Al transitar en la noche de 
üV'-r oí Sr. Dr. Eecarrá por la calle de la 
(bacordta entre las de Perseverancia y 
Lealtad, foé acometido por dos individuos 
b uncos, quienes le despojaron de un relej 
de oro, unos espejaelos del mismo metal y 
ti' a cartera con dinero. Los autores de es 
t) hecho lograron tomar las de Villadiego, 
> por el celador de la demarcación se prac-
tican las más activas diligencias en averi 
gaaoióu de quiénes sean estos y procurar su 
captura. 
—Uaa Joven vecina de la calle del Consu-
hoo, Gomó una disolución de fósforos. A 
f'rtanadamente se le prestaron oportuna-
méate los auxilios necesarios y en la actúa 
lldad su estado es menos grave. 
—En la mañana de ayer fué encontrado, 
o1 lado de un paredón de las cflclnas de las 
Ojias Maoiolpaies, ei oal&ver de un more 
ÜJ que había mnerto repentinamente. P j r 
or̂  n del Sr. Jaea foé conducido el cadáver 
al Ncoiocf mío para proceder á su identifi 
oaciOn y haeérse e la auptosia. 
—P i* aparecer como autor del robo per 
parado m el domicilio de un vecino de la 
cjlie nel Sol, fué reducido á prisión un in 
d viduo blanco, que en la mañana de ayer 
si h&i aba merodeando por el mercado de 
Cfleri-m. 
—Uoa pareja de Orden Pábllco detavo 
ei el oarrlo d«l Cjrru á un lualviduo blan-
co, á qutea le ocupó un revólver, y por a-
nuoaztt-* á otro sujeto de Ignal clase. 
—8 )gú t nartlcipa el celador de Bataba 
B6, el día 26 del actual dos individuos blan-
cos habían herido á un asiático trabajador 
Ü M igenio Andrea, y qae en cumplimiento 
de na deber u dado cuenta de este he-
cu ai Sr. Jue» Mumolpsl, para que proce-
derá á lu qae hubiese lagar-
- E n Sa;) J -só de las L^Jas fué detenido 
p)ruQ cel̂ rtor ue po l i c ía , un moieno cono-
ounp.rr ( ub is, y el cual aparece reo^ama 
d » por el Juzgidr» de 0 ^ óo, como autor de 
ka h' i -ÍH- gr vas inferí ú e á u a aBiácioo en 
el Ingenio Progreso 
LA MBJOB T MÁS PBRFKCTA «MTJLSIÓN 
de Aceite de Hígado de Bacalao do Norue-
gi, cou loa hipofofcifltos de cal, soda y po 
¡na, preparada por Lanman & Kemp, 
Naew-York. 
Ee ao solamente un poderoso reconstltn-
yeote de lae constituciones débiles y ua re-
nudio seguro ó infalible contra todas las 
afáccionea del pecho, la garganta y pulmo-
nea y otran eu que se prescribe el uto del 
Aceite de Hígado de Bacalao puro, sineqne 
también es en sí el Agunte digeativo por ex 
celemín para los estómagos delicados ó dls 
péticos. 
DE VBNTA KN LAS PRIÍIOIP4X:BS DROGTTB 
BfA8 Y BOTICAS. 82 
D E 
Z G f r Z i S S S X J L 
S A N F E L I P E N E R I . 
El viorne? á las ocho d« la mañ n% dará principio la 
Novena de la ínmaouladn Co' capción 
El domii go 2 de diciembre celebra l'a Asoolaoitfn da 
la Giardla e Honor d^l s. C. de Je úi sos 'jercioio 
ms^éuslea: la Comuaióa oerá á las AtUt'. por todo el 
d a ««atara la D . Maj istad ex puesta y por la noche los 
ejerciólos de costambre con sermón. 11916 4 29 
O R D E N DS LA. P L A Z 4 
D E L D I A ̂ 9 D E N O V I E M B R E D E 18S8, 
SBiiVrjTO PARA BL DIA SO 
Jefa de día.—El Sr. (Joronel del 1er Bon. de L i 
geros Vo'u^tafios, D Adolf i Le: zano. 
Visita da Ho^-p tal —Bgto. infantería de la Reina 
Capitanía Oenural y Parada.— ler Bata ón L l -
ge^og Vo^nt^rioa. 
Hospital Miliur.—Ri^to. infantería de la Reina. 
B iteria de la R^ina—A Pillería de Ejército 
Ayudante de guardia ea et Oobierno Mi itar 
El 2? de la P ata D Cesáreo Rapado. 
Imaginaria en Idem.—Ei 2? de la misma, D Angt 1 
Martines. 
Es copia.—El Coronel Sargeato Mayar, Juan Emo. 
I 
Espectáculos , 
(&KAW TÍIJÍ ÍRO ws T *oóff —Compañía 
dramática italiana del Sr. Q-. E nauao 
No hay fanclón. 
T B ÍXKO ÍJB ALBISU — üompafii» Ürloti 
eíoaiAo' .̂ Función por tandas.—A las ocho 
Ghateau Margaux —A I»H cu^we: Certamen 
Nañonal.—A Im átet: Toros de puntas. 
TBAUEO D» CBBVAM'LBB.—UoibuaUi» dt 
larnuelay baile.—A las «ietví: L a Oran Via. 
—A las ocho: Nina.—A las nueve: Agua 
marrvillosa. 
TBATKO "HABANA."—Compañía de bu-
foa.—A. las ocho: E l gran/rijol —A las nue-
ra: Seeutido acto de la mtema obra.—A las 
diez: E l Jimbre di la culebra. 
E L TÍO VIVO -Galle do Neptuno frente 
al Parque Centra!. Fanclón por tandas. 
Tívolij oarreraa do sortijas, torneos, salón-
teatro, títeres, prestldlgltaoión. Los domin-
gos v dU» íystívoa, matinées oon olísequloa 
pjra loa ulñoa. De un» & tres. 
PANORAMA DB SOLBB. — Plaauela de 
Monserrate. Q-rau variedad de viata». Sl i 
forama. Marionets- Aatóiuatas mYltcancs 
Exhibid6n todas las noches. Matwée lot 
domingos y dUs festivos. 
i w á M i t t mal. 
F L U Y E S 
DB CA8IKIR, LANA PURA. 
POR 
M E D I D A 
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JURA DE LA DEUDA 
Necesitando una fuerte cantidad en 
títulos de la Deuda compramos 
Bonos y billetes del Tesoro. 
Créditos de Cortes de Cuenta 
y Residuos 
en todas cantidades. 
Así mismo compramos abonarés de 
Comisión Activa y Cuadro 
de Reemplazo. 
Certificados de Telégrafos. 
Abonarés del Ejército. 
Nuestros pagos al contado. 
Dirigirse en esta capital, á 
SRES. JOSÉ LAGRET MORLOT, 
Apartado l^S. Telefono ^Tf», 
Gable y Telégrafo Laoret: HABANA. 
18968 P 30-7 N 
Bajo los Portales de Luz. 
PEO VEEDORES D E L A R E A L CASA. 
test 
Sadi-Caruot y Gladstone. 
Con este nombre se distingue el calzado recibido de 
nneetra acreditada F A B R I C A , última ejpresión dé la 
Btoda en PARIS v LONDRES. 
Los SADI-CARNOT no tienen nada de tacón y 
ion (por supuesto) de tuela negra. 
Los GLADSTONE tienen el tacón muy bajo y an-
cho, construida la muestra por una de las zapaterías 
m&a acreditadas de esta C A P I T A L . 
Para S E Ñ O R A S , precioaas novedades. Para CA 
BALLEROS, los acreditados botines y borceguíes be-
cerro virados que para duración no tienen rival. 
El que quiera calzar bueno, elegante y cómodo, do-
ba surtirse de la casa predilecta de la moda que ea 
La Marina, portales de Lnz. 
Pirla, Oardoaa y 0? 
Oo 199 P 9fl-25M« 
COIMCADOS. 
CONTRIBUYENTES. 
Iaterest:n e avisa para los propietarios da finias 
urbanas y lácticas de tro del térmiuo muaicipa dal 
Aynnt-mtpn o <ie la ir>ban + 
Do-de '9 de diciembre qua^an eítab'ecidas las h i -
ras de despacho eu Compoitela número 57, de seis & 
o ho de la noche paratudos loa que se crean agravia-
dos oon «loman a-la uootribació i on arabos conceptos, 
por un móduo icterós. Drene! i tan do loa recibos d i 
últimt» trinueítn-, título» de dominio y célula perso-
nal. S i gararntiza lo expuesto y que no se pagará 
más qu4 lo jasto, »eeún lo ei t ^bleoido en la ley da a-
mi larami t to, una ves eu práctica para todos los pro-
piitarloa en ambos oasos. 
Ttimb éa si pagan contribuciones atrasadas sobre 
las mit-m iH mediante cotiveisio, al es que ter gan qae 
gaationar algo aobre lo expua^to. 
1(951 4 SO 
V1L11 DB GALIOS DE M A R U M O . 
Crrandes y sobresalientes f uncí caes 
E l de mingo 2 y lunes S d i dioismbre con motivo de 
la relobraoión dal a nt.' patrooo da dicli > pueblo, 
H^y k Anidad de polea i de pico y cu hi la , puesto-
dos loa afioioaadoa ijomarán parte en estas funciones y 
el embullo ea gronde 
NOTA —Coa motivo de estas fandones «e stispon-
d-i la anun' i t a oara el dvm ngo ' i eu la valla de Re-
gk . 14&51 3 80 
MARIANAO 
G R E M I O D E D E T x U L l S T A S . 
Acordada p"r el g enio 'a «upresióa de las « entras 
deode el di» primera dal en'ran-e rticlámbre, se auun-
ola al públ'.co á los cfictoa opor unos. 
Mamujo, novleml»ra 28 ae 18 8.—El Síndico. 
C 1793 3 30 
CÍRCULO HABANERO 
Ea cumplimiento de lo que previe' e el art. 27 de 
loa Estatuto», laDireotiva ha acordado COQVO 'nr á los 
Sres. socios, que lo sean con seis meses d i anteriori-
dad y tengan pagada l i última menenalidad, para la 
Junta general ordinaria que tecd.á efecto á las 12 del 
domingo 2 del entrante diciembre ea la casa calle de 
Compo.tela n. 58 
Eu dicha Junta despiiés de dsrso cuenta por aquella 
del estado de la tioedectad, ce procederá & ia olccidn 
de Ir nueva Directiva en el próximo bienio de 1^89 
y 1890. BUbina, noviembre '¿6 1888.—E' Secrats-
rio, JoséFornaris . 14833 5-28 
E l Itmea como & laa dos y doa y mwdia 
du la tarde ae presentó D. Franoieco Glll 
que d>Jo sar Inspector eapsolal autorizado 
para pareegulr ia vernta de blUetea y pape-
Ittae no autorizadas, xnotlvando, Bln pro-
Bontar ninguna orden auporíoi', ei mayor ee-
cándalo y allanamlentin de morada, á lo úl-
timo al haberse marchado la pareja para la 
celaduría, en la vidriera de billetes, tabacoa 
y olgarrca del Sr. Roca, Muralla, esquina & 
Egido; y, como están diGpusstos & probario 
todos loa que preaenoíaron el hcoho y el al-
tetoado qno hubo, vió el público con asom-
bro el despojo de todas las papeletas, con 
que oi Sr. Roca, como la ciudad es testigo, 
obsequia gratis á los compradores do bille 
tas do la Lotería de la I-Ma de Cuba, ÚQÍOOS 
que vende. 
Las fraoclonos, que divide en varios nú-
meros, eoa de dicha Lotería de la laía, que 
los paga, y tiene el gn&to do darlos gratie, 
como también algún cuadragésimo de la 
misma. 
E l Sr. Roca respeta y acata las disposioic-
nea vigentes de la Gaceta del 22 del actual, 
artículos 1? y 3? en que dice: 
1" Los Inspectores espeoialea están au-
torizados para Investigar, perseguir y dete-
ner á l&a personas que coíitravengan la 
prohlbloióD de ventas de blliases de lotería 
extranjeras y la Nacional, asi como papele-
tas de rifas no autorizadas, verificando el 
comiso de les billetes y papeletas que en-
cuentren en su poder, coa el auxilio que 
impetran de la policia y demás autoridades 
judiciales. 
3* Los billetes y objetos quo so rifaren 
slu permiso del gobierno, serán decomisa-
das y cu valor aplicado al Tesoro, conce-
diéndose la mitad do su importo á dichos 
Inspectores, y entregándose loe culpables á 
los Tribunales do justicia. 
Ya ee ve que, como ol Sr. Roca ao delin-
que, está dentro de la Ley, puesto que loa 
paga y regyla sus fracciones. E l señor vi-
sitante quo no nos consta s i es 6 no es Ins-
pector, puesto que ayer no tenía documen-
to alguno para acreditarlo: dobe saber que, 
por sn capricho, hasta las seíe y media de 
la nocho no pudo el Sr. Roca terminar las 
diligencias do l a declaración ante el Juzga-
do, y que por BU culpa ha sufrido un grave 
perjuicio, pues siendo el último día del sor-
teo le quedó un sobrante de billetes por va-
lor de $500 &ú os que protesta enérgicamen-
te del hecho que llevó á cabo el referido se-
ñor y pide justicia sobre ei caso. 
José Boca. 
C—1781 3 28 
D I A 30 DE N O V I E M B R E . 
San Andrés, apóstol, y santa Justina virgen y m á r -
tir. 
E l tránsito de San Andrós apóstol, en Pa t ráa en la 
Acaya; el cual predicó el Evangelio en Francia y en 
sitia. E l procónsul Egeas lo prendió y lo puso en 
la cárcel, y después de haberle azotado cruelmente le 
mandó cruciñear. permaneciendo vivo en la cruz por 
espacio de dos días enteros, desde donde enseñaba al 
pueblo: y rogando al Señor que no permitiese que lo 
quitasen vivo de la cruz, fué rodeado de nn gran res-
plandor que bajó del cielo, y desvaneciéndose poco 
después esta luz, entregó sa espíritu al Criador. 
FIESTAS E L SABADO. 
Mitz* liolem.nea.~En la Catedral la de Tercia, 6 I 
las ocho y media, y en lae demás Iglesias Jas de £0i<- f 
jtembre. 
Sociedad Benéfica y de Recreo 
Por acuerdo de la Directiva, se anuncia por este me-
dio que el baile suspendido varias veces, tendrá defi-
nitivamente efecto en la noche del viernes 7 del p ró -
ximo mes de diciembre, advirtiendo que se admiten 
socios hasta última hora, y qae es indispensable la 
presentación á la puerta del recibo que acredite haber 
satisfecho la cuota del mes. 
Jesús del Monte, 25 de noviembre de 1888.—El Se-
cretaiio, Fernando Urzais. 
14874 4-29 
L A Z I L I A 
Obrapía 53, esquina á Compostela. 
S e c o m p r a n m u e b l e s y p r e n d a s e n 
t o d a s c a n t i d a d e s p a g a n d o l o s m á s 
a l t o s p r e c i o s . 
14307 15-14N 
importador de armas y cartuchería 
O B I S P O 2, altos. 
Unico representante en esta 
Is la de la fabrica de alambres 
y puntillas de los Sres. J . Oon-
z&le™ Aéreas y O* de la Toniñao 
£33 
E . P . D. 
D. M í FRANCISCO DB TABERNILM Y ALOMO, 
H A F A I Í I Í E C I D O . 
T di^pnetsto sa entierro para njañane, viernes 30 á Isa ocho de 1á misma, los 
que sueorlben su v u l a , hijo, hijos politl HIS, brino, hermano políttoo, primo y 
í»o>igos, megan á lar p araonas de su amistad encomlendeD BU a ma á Dios, y se 
sirvan acompañar la coadu iclón del Chdáver de ia cnsa mortuoria Habana n. 156, 
al Cemeatenio de Cotón, donde se despide el duelo, f^vor qae agradecerán eterna 
meiite. 
Habana, 29 de noviembre ds 1888. 
Ana Gireía—Ldo Francisco Tibernllla—Lio. Jnan J. WilHs—Pt^genoio WüH.s—Ldo. Julián de 
Solórziiio—Rsmói García—Jisé de Tabercida—Jo é Maií* rtel Campo—^r. Gaillerrno Dolz— 
Ldv». Eduardo Dolz—L opoH > Dolz—Dr. ttio rdo D ds—Dr. Vicente Qaerol—Jaan Franoisc-J de Cár-
denas—Ü'x smo. Sr. 1). José S ^léa—fíxcmo. Sr. D . Mt^nel Antonio Herrera. 
' No se reparten esquelas de inyitao'óa. Cn 1787 l-29a 1 SOd 
B . P . D. 
D. JUAN FRANCISCO DE T A B M L I A Y ALONSO, 
Coronel de la P. M €K de Voluntarios, 
H A F A I Í I Í E C I D O : 
' T diepue?to su entierro para mañao a, vU re es 30, á las ocho de la misma, el 
Excmo 8 . General 8ubiinspector de Voluntarios, OÍ Corone , Jefas y Oficiales del 
Tener B itsllon de Caz^dorea volontados de e*ta ciudad que maodftel finado, eu 
pilcan á las personas de sa amistad se sirvan acompañar la conducción d d cadá-
ver de la casa mortuoria, Habar a n. 156, al Cementerio de Col< n, donde se despide 
el duelo. 
Habana, noviembre 29 de 1888 
f-n 178S 1 - SOd 
SooMad MoQf(ifie8a de Benífloenoia 
E . P. D. 
Habiendo faUeeldo en la madruga 
da de hoy el sóolo fundador 
Sr. D Jnan PranoiacoTáberni l la , 
cuyo entleiro tendrá tf cto mañana 
viernes á ae ocho de ia miema, sa 
lleatío el cadáver d« la casa n 156 de 
la calif rte la Ht Ob-na; cou el mayor 
eontSmieuto comiintoo u n tiisce so 
cesr, por eese meato, á los miembros 
de la Sociedad, rogándoles ssis.an á 
rendir el tributo de ro^peto y de ca-
riño á t i a apreoiaio y disrloguido 
couprovinclano, aoompíñmdü tu» 
restos haüta el Cdtmntdrio G^neial. 
Habana, noviembre 29 de 1888, 
EL PRESIDENTE, 
E . Zorri l la 
E . P . O. 
La Sra. Dolores Suárez, 
viada de Rodríguez, 
HA FAliIiECIDOt 
Y diepue^to eu entierro para las 4 
de ia taedé de ru:maQa 30, eua hijon, 
hijo político, aobnoo, eobrinoe pol i t i 
eos y amigos que srnácriban. fiumioaü 
á las person^ñ de su amistad ¿a sir 
vau a c o m p a ñ a r el cadáver desde la 
casa moituoria. Macriquo 36, al Co-
meníer io de Colóu, por cayo favor 
les q u e d a r á n agradecidos. 
Habana noviembre 29 de 1888. 
Manuel, José, Fiorencio y Emilio Rodríguf z 
y Saárez—Felipe P. Rodrígaoz—Eafael Saá -
rez y García—Ambroaio y Felipo Pereira y 
Rodríenez-Franclsoo y Alberto Jiménez—Joa-
quín Fanra—José Aooata—Dr. Miguel 
Kiyas—Dr. Vicente Benito Valdés. 
E l duelo so despide en el cementerio. 
No se reparten esquelas. 
1-30 
HiRIANAO. 
G-rand.es f i e s t a s ciue e n h o n o r A e l 
S a n t o P a t r o n o S a n F i a n e i s c o J a -
v i e r , b.A p epnzado i a C o m i s i ó n 
n o m b r a d a a i efecto de a c u e r d o c o n 
e i S r . C u r a P á r z o c o , y ba jo e l or-
d e n s i g u i e n t e . 
30 D E N O V I E M B R E 
A las B«ÍS de la tarde se izará la bandera en la igle-
sia parroqu'al, cuyo acto amenizar i una banda de 
música, co olnid > lo cual la expresada banda reco-
n e r á las calles ae la pob ac ó •. 
7 D E D I C I E M B R E 
Gran baile difpT.e»te por ia "Sociedad de Artfga-
not" en sns hermosos saloaes, cjn cuya fucció i ee 
inangara esta ya p ó^pera aociedad. 
8 D E D I C I E M B R E . 
A las ' i de la tarda Gran Sa; va en la parroquia coa 
aeompa&a miento dd baenas TOO- S y ex retenta orques-
ta, conclui'l'i la Silva se quemará» vistosas piezas de 
fuegos artificiales en la plazo eta de la pam quta. 
9 D E D I C I E M B R E . 
A las ocho y media de la mañana dur& principio la 
solemne fiesta de igWU, cantándose la g'an mtsa de 
Marcadas te y s e r n ó a á cargo da nn elocuente ora-
dor. 
A las otta;ro y med'a pe la tarde saldrá la procesión 
del sato patcono re 'orrl indo la aaríera acoiti mbrada 
á enyo acto asistirán las antori ia íes, corporaciones y 
fierz s da volantarios (Jonjluida la p•,•oc^si6íl se 
qaemarán visto san pi^z s d i faagos de artificio al cos-
tado de la igle ia de M^rianao. 
Concluidos los f liegos d '.rá princip o un gran baile 
de invitación dispuesto por 1 c mitión de festejos, 
rm» o i aile teucrá ugar "u l is hermosos salones de la 
"Sodedad de Artebanos", oedid. B galantemente por 
so Jama Directiva. 
Marianao, noviembre 28 de 1 8 8 8 . — C o m i s i ó n . 
Cn . . . . alt 3-SO 
Becretaría. 
E l domingo 2 de diciembre á la una de la tarde se 
reunirá la J unta Ganeral oon arreglo al art. 21 del 
Reglamento para eiegir ia Diraotiva del año 1889. 
Lo qaeporacaa id» da la Directiva y orden del 
Eximo. Sr. Presiden e, se hace público para conoci-
miento de loa socios, á qaieuos se recomienda la más 
puntual asiatencia, debie (io advertir que con arreglo 
al citado Reglamanto rolamente pueden tomar parta 
en la votaoióa los S ês. socios de número que lleven 
tres me ses perteneciendo á la Sociedad (Art. 32). 
Habana, 20 de noviembre de 1888,—Bi Secretario, 
JoBéArioli . C—1 57 9-23 
Noviembre S8. 
LECDK PURA A DOMÍGÍLIO 
Se remite directamente á domicilio desde el potrero 
do «a procedencia en vasijas que adoptamos hace ya 
tres años, que por su forma y esmerado aseo aatisfa-
can á la persona más oscrupulosa. 
Garantía de pureza. Aunque desde hace también 
tres añoH laoramoa y sellamos las vasijas, apelamos 
además al testimonio de los señores consumidores, y 
por último, lejos da rehuir cualquier prueba, la acep-
tamos gustosos. 
Precio 25 centavos billetes la vasija más pequeña, 
quo equivale á una botella y la quinta parte de otra. 
Pedidos.—Deben hacerse en el almacén de víveres 







l lamón Vivas, 
sucesor de Pel lón y O* 
Teniente Rey 16, 
Plaza Vieja. 
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Los paga en el acto 
afsaím©? Ontierresí, Salud n. SS> 
Próximo sorteo para el dia 7 de diciem-
bre. Premio mayor 250,000. Precio 20 pesoB 
el entero y el dé simo 2 pesos. 
t, 1789 la-29 2d-S0 
R E I N A 2 TELEFONO 1.300. 
ANUNCI0 I 
P R O F E S I O N E S 
Tnrrón de Jijona, á un peso billetes libra. 
Turrón de Jijona, duro, á un peso billetes libra. 
Tarrón de yema, á un peso billetes libra. 
Turrón de Mallorca, á medio peso billetes lata. 
Fresas francesas, á un paso billetes lata y á dos peios billetes pomo. 
Melocotones en pomltos, á 80 centavos bllletea uno. 
Carne de membrillo, á medio poao billetes libra. 
Pasas en racimos, muy superiores, á 75 centavos billetes libra. 
Dátiles de Berbería, á medio peso billetes libra. 
Barras de dulce de Guayaba, á un peeo billetes nna, medias barras á medio peso. 
Barras de Guayaba de la Esperanza, á $1-35 billetes barra. 
Galones de vino Moscatel, á $2 oro uno. 
Galonea de vino Pedro Xlmenez, á $2 oro cno. 
Galones de vino Malvaeia, á $2 oro cno. 
Galones de vino Jerez seco, á $2 oro. 
Galones de vino Amontlllado, á $2 oro uno. 
Galones de vino Manzanilla, á $2 oro uno. 
Boquerones, á 20 centavos billetes lata. 
Alcachofas en aceite, á 75 centavos billetes lata. 
Castañas superiores, á 20 centavos billetes libra. 
Azúcar blanco de Cárdenas, polvo, á $1-50 oro la arroba y á 90 centavos billetes la 
cuarta. 
Azúcar cuadradillo, á $2 oro la arroba. 
Azúcar centrífuga, á $1-15 oro la arroba y á 70 centavos billetes la cuarta. 
Latas de manteca León, á $3 oro una. 
Velas inglesas, á 60 centavos oro la cajita de 15 veles. 
Chocolate gallego " L a Española" á 75 centavos billetes libra. 
Chocolate gallego, " L a Gallega," á 75 centavos billetes libra. 
Chocolates de Matías López, á un peso, peso y medio y dos pesos libra. 
C A F É T O S T A D O T M O L I D O 
á 65 centavos billetes libra. Este es el mejor café molido que se vende en la Habana, 
pues como se tuesta y muele en el propio local de L A VIÑA, puede asegurarse que es 
puro y de superior calidad. 
Vino Bodega de Pobes, á $7 la caja de 12 botellas y $8 la de 24[2 botellas. 
Vinos puros y legítimos del Priorato, Alella, Navarro, Eloja, San Vicente, Blanco 
de las Navas, San Emilión, Medoo, S. Estephe en botellas, garrafones, etc. Todos estos 
vinos son de procedencia legítima y los únicos que el público debe tomar si quiere conser-
var ia salud. 
Galletioas finas, Inglesas y americanas, cervezas de todas clases, champagnes de las 
mejores marcas, licores franceses de los mas exquisitos y todo lo necesario para hacer 
confortable la mesa más exigente. Todo á precio de comerciante importador. 
BITADURAS POSTIZAS 
E n p l a n c h a s de o r o , de p la t ino , 
oaoutchouo (gomsO, &% l a s c o n s t z n » 
" DR. TAMDEU 
S u s t r a b a j o s s i g u e n p r a c t i c á n d o -
s e c o n e l e s m e r o y g a r a n t í a s a c o s -
t u m b r a d o s . 
S u s p r e c i o s l i m i t a d o s p e r m i t e n á 
t o d a s l a s c l a s e s u t i l i z a r e s t o s v e n -
taj o s o s a p a r a t o s . 
C O M P O S T E L A 8 0 
entre Muralla y Teniente Rey. 
1*S37 3 4 29 4^-80 
Erastus Wilson 
P R A D O 115 
H o n o r a r i o s m u y m ó d i c o s . 
No ea Tardad que cobra máa que otro» ddntlstat, 
al que no admita papel-moneda, ni qne lo más barato 
w lo má* eoonómioo.—Horae, <1* 1m 8 á las 4, excep-
to los día* de fiesta. n n 1672 «9 i N 
D R . P . Q I R A L T , 
ESPECIALISTA. EN AFECCIONES DE LOS OIDOS. 
Gorenlus de 12 á 2. Obrt pía 9!. 
9 '2 
D R . JL.. F R A U , 
MBDICO-DOSIMSTBA.—Kepecialista enla impo-
tencia, enfermedades nervics&s, reumáticas, gotosas 
Ír estomacales, por el método Dosimétrioo, que tantos auros tiene ganados en todos los países civilizados. 
Consultas de 12 á 2 y de 6 á 7 tarde. 
Gratis á los pobres, martes y cismes, de 11 á 12. 
S A N M i a U E L 8 9 . 
13'732 1 S « 
A r t u r o H o s a y P a s q u a l 
A B O G A D O . 
Coneultas de 12 á 4 —Dtmieilio y estudio Aguiar 
67, entre OViiapo y O'Reilly, altos. 
14645 10-23 
K. Calixto Valdés, 
DENTISTA. 
Su nuevo domicilio en Manrique 80 esquió a á San 
Rafael lí5«3 8-22 
DIENTES ARTiPICIAUS. 
Erastus Wilson, 
M E D I C O C I R U J A N O - D E N T I S T A 
P R A D O 115, 
Advierte si público de que por mejoras nrogresivaa 
en la* grandes fabricas de 'os Estados Uniios que 
surten el mundo entero de éstoa, h.;n llegado á ter 
artículos de primera necesida 1 y á un peífacciona-
miento admirable de simil«oión y durec'óa, hioiendo 
todas las fauciones de ios nataralos; al mUmj tiempo 
se ban reducido notablemente su costo Coa íati-nes 
relacione* profesionales v por on^lts con estas f i b r i -
ĉ is durante 38 sñosi—1851 á 1866 en Nueva York, 
1868 á 1888 estableoido en la H -baña, tiene siempre 
nn gran surtido en su cas i coa qu» servir al público, 
á to los pr « ios; da modo q ia lángún principiante 
mismo podía t>fx oer más baratez ; úrt haciendo caso 
omiso de ia intendencia quq riá 1* 1 * ga práo ica, pues 
hay para tod ts f jrtuuaa. Hace v'sit^s á domicilio en 
casos necasarios. 
También para las personas que tienen sus dentadu-
ras naturales perdiéadose coa p cidnras y sus c i r -
cuastancias no permiten or flcirlas. pueden «a)varla8 
con empastes á precios í¿ finos et billetes. Toda ola-
8« d« enffírradd&de* de la ooca curadas con efijacla 
y barttez. Trata á todas oon Ja oousld iraclóa debida 
á las tlúmDO- desgraciados que nos abruman á todos. 
C—1774 26íív38 
Eum-miMeio 
D E L 
DH. iL. J O V E H 
CON LA OOOPEKACION DE LOS 
Dres D José Estrada y D Manuel Larios. 
O B I S P O , 7 5 — T E L E P O N O I O . 
Este e.tablucim'ento reúne cuantos sparetos é ins-
trumentos reslmanto ñti es tn Hidro-üiectro-terapia 
se ha invea aio. 
Comprende sa instalación: 
Balones de espera y de reoibo. 
Salón de eet; dio y ooneuifcus 
GUbiaetedereconocimiitntos, eu que «e predican 
análisis y se 8pllc*n las corrientes e éotrioa». Hay un 
aparato de Fiumining q. e contiene 99 püaa LeclanoLé 
modificadas, un mi iamperéuietro, un interruptor m>-
"utoo, ur.a <s*p. d» ns t-to cía, üa voitíiautrn, ua 
rcostato, co jn utadores, eic 
Adem4s re t f >roB y electrodos para todas las regio-
nes y cavidades del oueipo. 
Un bafo eléctrico con una batetía de seis piles de 
sulfato <?e cobra 
Uoa ducha eléctrica de tros pilas de Gronet. 
Du aparato peora baños TUÍCS y tarcos eumament© 
cómodo y aseado 
Aparatos de vipo? pxra iühalacio.«e», y de aire 
comprimido paca pnlvorizaciraes; ¡•.t-.rmo-cauterio y 
gílvuno-'.auterio. 
Unaoerio je cuarioa para baños de inmersión, da 
aseo y modieisHles. 
Un cuaito co vestirse, ftiilessla dol do duchas, cu-
yas distintas cUses quedan ya «numeradas. 
Aparatoc aeseeorios como un motor de gas de Es~ 
cuder, pailas, tauquee. Adeaiáa un araenal quirúrgico 
completo. 
Todos los medios de tratamiento ecrán personal-
mente administrados por uno de ios profesores médicos 
del estableciiaiento 
E l tratamiento de las señoras tendrá efecto en horas 
especiales fijadas de nn te mano. 
C1753 2S-24nv 
m 
B l paciento no deba comprar braguero» ni aparatos 
sin esta garantía por escrito, Responder de la reten-
ción, alivio y cura cuando 63 posible, y el paciente que 
á los dos meses no le convengan los aparatos ó bra-
gueros qm so le devuelva su Importe, si no quiere 
verso estafado el paciente, á esto responde J . Ortos. 
14536 16-21N 
DR. GALVEZ GÜILLEM. 
«spaoüMKiu cn Impotencias, esterilidad y ci¿usrm$&a-
dea venéreas y sifilíticas. Consultas do 12 £ 2. Gos» 
Bültctf por correo. Neptuno 58. 
14521 11 20 
D S . J A C O B S E N , 
Médico-Cirujano. Ha traslado su domicilio á la calle 
de las Animas 18, esquina á Consulado. Consultas do 
11 á i . 14287 17-Unv 
C 
PROFESOR VETERINARIO 
de 1? c l a s e de 
L A E S Q U E L A E S P E C I A L D E M A D R I D , 
EX-SEGUNDO PROFESOR 
DISL CUERPO 
DE GUERRILLAS DE SANTA CLARA. 
Ofrece al público su e«tableoimiento en la calzada 
de Jesús del Monte n. 227 (Puente de Maboa.) Com-
batiendo las enfermedades Muermo, Lamparón y pasmo 
Eor el método de las inyecciones traqueales, quo tan uenos resultados ha obtenido en cisco años de su a-
plicación en Güines, hao'éndome cargo de los anima-
les enfermos, sin quo les cueste nada & sus dueños en 
caso de morirse, y los pasmados los entregaré á los 
cuarenta días de haber entrado en el eitableeh&iento, 
conviniendo el precio de los curados con BUS dueños, 
C )n eso se evitará como sucede muy amenudo que no 
ponen á los aniraaks en cura porque después de muer-
toe íes cobran una exorbitancia. 
Castraciones al s'giro ó sea abonando el caballo 
que se muera de resuliaa de la operación, para lo cual 
so tasará antes de operarlo. También me hago cargo 
de traer animales para sementaloa (machos ó hem-
bras) de cualquier punto do la Isla 6 f?iera da olla, por 
distante que sea, observando loa preceptor, higiénicos 
que • o requiere eu estos casos para su aclimatación, 
después de un reoonooimieato escrupuloso indispen-
sable para su buena eleccíión, de donde depende mu-
chas veces el que no les dé á los propietarios las ven-
tajas que apetecen, par no tener presente este indis-
pensable requisito, encargando á personas inteli gan-
tes en la materia y no fiíndosa de charlatanes, tratan-
tes especuladorec en su mayor parte de mala fe que 
ignoran por completo la vetetinaria. 
E n el mismo establecimiento se hierra á la españo-
la, francesa ó inglesa, á precios módicos. 
11651 6-23 
C m ü J A H O - D B í m S ^ A . 
Prado 79, A , entre Virtudes y Animal. Consultas 
y operaciones de 9 á 4. Cn 1704 a6-10N 
L A M P A R I L L A 17. Horas de consulta da 11 á 1, Es-
pecialidad: Matriz, vías urinarias, laringe y oiñlítioas, 
Cn 1649 1-N 
F 
ALEXARDRF áVBlINB. 
A c a d e m i a M e r c a n t i l y 3,e i d i o m a * 
KÜKDADA KN I K W i - L A M A S AJNTKHU 
BEKNAZA 70-Pi-eíjio8 módicos 
14933 *-»0 
MON>lEÜR A L F B & D BOUSIÉ 
de la prensa de Paris, profesor d^ í'iH iét, adoaitirá 
disoípulos nuevos en Enero arralado á b-s btjas q^e 
84 produzcan y el turno de inscripción. G á l i b o 130 
^4872 4 29 
FI Ü C O S I A OTAZO, PROPE ORA: DA C L A -jlses a precios »umi»meute módicos da instrucción 
pr tn iria, ninturas a'.,<$lao y á la pluma sobre lela, 
pal ajes á la aguada fl r̂es de tolas clasee; en borda-
aos A: todos caitn'oií se conoien; pdntoí de aguja, 
ganch lo, eic C iadroi de aplicac ón borda-ios sdbre 
oristui y un li.múm'iro mil* de elega ites y espriebosas 
curiosidades. ¡'>ji! d .n clases sueltas *> los pre-
cios siguien es: 4 ut; p>B >, <iro.á domi iiio y á un peso 
billete ! eu su c «a calie dol Prado número 30. 
T>8'7 i W 
Prof* sor de M> feo y piano 
8 peao» B a mfl* y tres leoi.;)onos eempnales, y é 
doral t lo desde *2) B Cousula 'o ''S. Se dan r« f -reo-
Cías. P.\crn fo: ,^0. 4'3H 4 25 
ÜNA PROFESORA I N O L E á A DA CLASES á do-McJiio y en casa & precie al alcance de to-
dos; en»- ña música, scifao, icsttncclÓn en español, 
bordados v hnhlar idiomas en poco tiempo. Dirigirse 
á Industria 101 ó diejar las se&&s eu el despacho de esta 
lnu> renta. 147*1 4-25 
Prof Theo. Schwalm. 
Habiendo regresado de su viaje á los Estado* Uni-
dos da lecciones de inglés, aleru&u y francés, según los 
métodos natural y práctico adoptados eu aquel pais 
H .t.sl Florida, Os.ippo ?8. yFW9 12-22 
tñunia ^rof^sora ut> ¿il»uo ee tfrece á aar 
_ clases; la misma enseña á pintar en terciopelo, ra-
so y paño, enseñándolo eu doce lecciones: también se 
dan clases de bordados al pasado & domicilo 6 en su 
casa: de todo se hacen trabajos para la calle: precios 
módinos: Villegas 87, entrada por * margara, piso 
priocip*]. altos de la fon la. 13R72 26 19N 
Don i Francisca Fernández de Va i l é s 
Pr fesora Normal. 
Prepara & las seCor t*s aspirantes al título demaes-
t-as de toda clase de labores, U misma enseña á pin-
tar sobre raso, terciopelo y paño en noce lecciones, 
ea La Paleta Dorada, O'Kei ly 8 podrán ver su 
trabajo 6 en su casa Ban Nicolás 195, altos, también 
se hace cargo de Ufcbaj'M, tiene varias paletas para 
retratos 1 6 6 B-24 
m H S E N G L I S H & SPANISH LANGUAGES 
A. thor onghlj & r.,pidly taugbc by professor Hene-
ra. Aoosta a9 14. 30 15 ISKv 
E l 
LA D A M 4 D E LAS C A M E L I A S , POR A. D U aas, e-lición da lujo, con preciosas láminas en co-
lores, de Ptanas, 1 tomi de gran tarauñ • con pasta fi 
na, relieves y doríidib $3-50 ots. oro Idem edición 
económica, 1 tomo empastado $2 billetes, de venta 
Salud 23, librería lts53 5 28 
SEIS M I L COMEDIAS DIFERENTES, A 20, 30, 40 y 50 centavos búletes. 
Obispo 8 6 , l ibrería 
14763 10 25 
OS A D I V I N O S Y L A C I E N C I A . MR Bishop 
|ao adivina, por Justo de Lora 20 centavos btes. 
Obispo 8 6 , l ibrería 
14764 4-2K 
c A R f E R i m m m w 
A R T I S T I C O - A G R I C O L A - D O M E S T I C A . 
D E D I C A D A A L COMERCIO, 
pT>r D José Francisco Rodií^uez y Rodríguez, 
Profesor de instruc ida elemsnta1, SJÍT mensor T maes-
tro de obras, et% neo:ari.da ob a útil por el T r i -
bunal Mercantil de et-ta Isla. 
Contioe < p waciemes concluidas para comerciantes, 
haoBndados, administradores, mayordomos, caminos 
de hierro, almacenas, ingenieros, agrimensoi ei, maes 
tros de o'->ra«, abog tdos, notarios, empleados, milita-
res, artesaaos y demá« prof siones é industrias. 
OCTAVA E D I C I O N 
aumentada con muchas tablas de sueldos, alquileres 
y jornales sjasia ioa; Conversión de oro á billetes y de 
bi letes á oro; una tabla para saber loa di&s que hay 
ei tre dos fechas, el sistema métrico, redacción d i > ie-
dldas linetde» á vara* cubanas y vice-vtrsa, descrip-
ción y resistencia de la * maderas de la isla de Cuba, 
tabla pura saber á prime. a vista las losas de cualquier 
dimeneió ! qie en'raa en u as vara plana, otra tu bi a 
pwa fabricar ourbatos, r»>du8ción de madera, oubioa-
oió i dema eias, cubicscióii da bultos, rerii-teneia de 
las columnas de hierro feniido, datos numéricos dd 
airrioultura, Ley del Tiaibre Arancel de Jurcado» 
Mar-ic^pties, Aran'.el d« los Registradores de la Pco-
p<edad, i t i agrarios de los Ferrocarriles de la Isla, ta-
rifa geneial de Correos, pantos donde se hallan situa-
dos los bazo; e í p s r a la correspond- noia; tarifa de ca-
rruag'-s do alquiler, pes ímatro dalos Distr tos délos 
Juzgado^ de primera instancia y tus respectivos mu-
nkipa'fis, (.ijtribuoiói de exhortes entro Jos Jargidos 
de primero, i istancia, dereobos de los Comeateru s, un 
plano del Teatro de Tacón y otro de la ciudtd de la 
Habana oon otros muchos datos curiosos y de interés 
g>)aeral formando el todo un volumen deSOH páginas 
oiegantemente ennuadernado en forma de cartera. 
P r e c i o ; $ 1 - 5 0 b i l l e t e s . 
Obispo 86, librería. 14744 10 25 
History cf spanish literatura 3 volumes $15. History 
of the United Stat«8 by SjjeLCjr 3 tomos, muobas lá-
minas finas, t8 Soi», La Santa B.blia connotas caló-
Uoas, ID tomo* láminas $8 G tillemon. E l mundo fí-
sico, R tomos fóllOi Nueve lomos de la Biblioteca de 
las Mi ra villas, O.»BÍ nuevo f, con lácainas, $9. Precios 
en buletas Llore ia La Universidad O'fteiDy 61, 
cerca de Aguica^e. 14740 4-25 
POESIAS C O M P L E T A S 
de P.ácido (G&briel da la Concepción Valdés) última 
edición aumontnda con las inéditas un t . en 4V grueso 
$4 bter, á (01 señoras libreros por docenas se les hace 
buen descuento en Salud 22, libren*. 
Mrí90 10-23 
ARIES Y 
GR A N TREN D E CANTINAS, H A B A N A 107, ontre Teaiento-Rey y Muralla: se sirven éatas á 
tudos puntos con mucha puntualidad y me.ior cr.ndi-
msntación, pues esta casa hace nna variación diaria y 
si al ma c a n t e no le gustan algunos do los platos j a -
mss no le vuelven á mandar; y ú más do todo esto los 
precios son arreglados á la situación. 
14 883 4a-2g 4d-29 
Aviso al público en general y á mis 
favorecedores en particular. 
José Iilinás, 
Sigue haciendo muebles de encargo de todas clases 
en Ib calle de Aguiar 25, á precios módicos. Especia-
lidad en los finos. Precios módicos, más barato que 
los demfia en su clafe. Vista hace fé. No es verdad lo 
que dicen muchos que vendo caro, probarlo y se con-
vencerán de la verdad. 
A G U I A R 25—HABANA. 
M919 8-29 
J I 7 Á I T N O R I E G A 
A F I N A D O R Y COMPOSITOR D E PIANOS 
Aguila número 76, entre San Rafael y San Miguel. 
14834 4-28 
PBIMBR MEDICO RETIRADO DB LA ARMADA. 
Especialidad. Eafermedadea Tenéreo-alillítioaa y 
afecciones de la piel. Consultu de 2 á 4. 
Cn 1650 1-N 
GR A N CASA D E MODAS D E R. B. SE CON-fecoionan vestidos de señora y niñas, trajes de 
baile, teatro, visje, boda por el último figurín y á ca-
pricho con mucho gusto y toda clase de ropa blanca 
á precios muy arreglados á la situación y sa corta y 
entalla por un peso. Beruaza 29. 
14773 18-27 
SOMBREROS. 
Para seSioras y niñas, se cambian por otros nuevos, 
según se manden á hacer desde $1 billetes hasta 14. 
Por reformar los viejos con arreglo a las últimas no-
vedades, lavándolos y colocándole los adornos. $2 B. 
Capotas de eeñoras se hacen y se reforman i $3 B. 
poniendo la armazón, gorritae para niñas Idem á $2. 
Ea fiorerta se trabaja de cuanto so pida. Oficios 7, al-
tos. 14743 4-26 
JOSE ALVAREZ. 
T A L L E % de CONSTRUCCION, 
etc. MUión n. 2. 
—Bateas, barriles, 
11739 26-25 
Letreros de nlqnel y esmalte 
E l depósito principal so ha trasladado & O'Reilly 21 




CORSETERA, participa á BU numerosa clientela; 
haber trasladado su domicilio de Habana 90 a Obispo 
113, se hacen Corsets desde un centén en adelante y 
se confeccionan vestidos á precios sumamente eco-
nómicos. 141358 25Nv21 
&paraUft ortopédicos y 
fajaa de todas? clases. 
D B B . A . V B G t A , 
antigua casa que fué de Baró. Establecida hace 20 
años.—Los únicos bragueros de gran resultado y m u 
cha comodidad). Spn los de paletillas de goma blandas, 
de esta casa, que está muy recomendada por los m é -
dicos por sus grandes adelantos. Los reconocimientos 
de señoras y niños están á cargo de la Inteligente Sra. 
do Vega. 
3 1 ^ - O B I S P O - 3 1 H A B A N A . 
14681 10-28 
Manuel Bordas, 
A F I N A D O R D E PIANOS—Bernaza n . 20—Tinto-
rería. 13892 2S-6N 
D B . R O B E L I J S T . 
E N F E R M E D A D E S D E L A F I E L . 
Consultas de 7 á 10 de la mañana y de 3 á 5 de la 
tarde. Prado 67. C1708 28-10nv 
Juan M. Fernández Gómez, 
PERITO Y PROFESOR MERCANTIL. 
Recibe Órdenes: San Rafael 86^ y Virtudes 98.' 
Cnl669 28-SN 
A. GARRIOAB URTJ. 
Inglés, Francés, Aritmética mercantil, Teneduría 
de libros. Enseñanza rápida y positiva.—A domicilio. 
Academia San Miguel 132. lofoimee Acosta 69. 
T E N E R I A L - A . F E 
D E M . G . O R T E G A Y C P . 
SUBIA BLANGi PAR4 CALZADO. 
T memoa baena exitíteoola y 4a tortoa tamañ a, todb d» toro, curtida oon cortesa de 
roble, que no detcolora, planchacia y en mucho melores coatílclone» qu» ia qoe ee ha Im 
portsdo haota ahora, siendo á ía vt*z m&a barata. Como est^ pertaotaneate tananiaada 
replete a ia humedad oualnlngaaa otra, por cayo motivo ia Oaardla Civil la adoptó para 
la f*bfloacl6n del ca zado del Caerpo. Ademfts fiodos ios prlm '.ros zapateros do la Habana 
la prtrñ^ren tn vista de sus buenos resoltados SJ vende ea ídidos de 6 cabotas para fa 
oillt&r su adqalólolón. 
SUELA PARA MONTUftAS Y CORREAJE. 
f ííaalmenta tenemos exlAtenclaa de calidad taperior y trabaj .da c»»mo BUS similares 
de la Panlnsola y el ex raojaro, cuyo curtido es oomploto, pues las damos el tiempo na 
oeeiario. 
V A Q U E T A S D E C Ü M i L 
Hay un bonito surtido de diferentes tamaño» y prados Todo se baila do venta en 
DUSBVO depósito caüe de Cuba n 61, almacén de poiccería de lus Sres. Pocs y C ' , donde 
deben dtrltír-se los pedidos. 
JMJD V E R T J E J V C M —Ha llegado á nuestra notó la qno se vende suela oomo de 
nuestra f a b r i ^ sin que eseo pea ciarto. Por Jo tanto, ia que DO l eva nuestro se'lo no la 
frarar t ZÍIDOS p u e s « s apócrifa. 14169 8 11 
QDSHAOOE DE BiSAZS ÍESBB. 
PRIVILEGIO DE ME. SAMUEL F I S K E . 
E l primer ejemplar de esta útilísima Invención está funclcnando en el ingenio "Solo-
dad," de los Sres. E . Atkins y C ! , en la jurisdición de Cienfuegos, y para apreciar la 
bondad de los resultados, que son notabilísimos, baste saber que aquella finca dice quo 
oon este quemador ahorra de 60 á 70 operarios que antes le eran indispensables, oomo 
también 30 yuntas de bueyes, que hoy son Innecesarias, porque el bagazo pasa directa-
mente del conductor al quemador. Además, oon este sistema, moliendo 20 horas, se 
ahorra bagazo suficiente para alimentar el quemador 24 horas. Esta invención ea apli-
cable á todo sistema de calderas para los aparatos de doble y triple efecto, y á loa tre-
nes jamaiquinos con superiore» ventajas. 
Para más pormenores pueden dlrijirae los hacendados d« e*ía lal» ánicamonl» * 
JOSÉ ANTT P E S A N T , O B R A P I A 61. C1647 A 1—N 
M m m m m m m u \ ABANA 
LA MODA ELEGANTE ILUSTRADA. 
A G E N C I A G - E N E R A L . 
Desde esta fecha, y de acuerdo con la señora viuda de D. Miguel de 
Villa, me he hecho cargo de la agencia general en esta Isla de los periódicos 
LA ILUSTRACION ESPADOLA Y AMERICANA y LA MODA ELEGAN-
TE ILUSTRADA, que desempeñaba dicha señora. 
Lo que se anuncia al público, á fln de que, tanto los señores agentes, 
como los suscritores, se entiendan en lo sucesivo con el que suscribe, para 
todo lo relativo á dichos periódicos. 
La agencia queda establecida en la calle de Villegas número 93, altos. 
Habana, 2 3 de noviembre de 1888. 
V I C T O R I A N O O T E R O . 





E n osle acreditado eetablecimianto asaba de re übirse un completo surtido de prende-
rla y relojes de lo* últimos modelos. Prendedores y pu'flos de plat*, preoloeísimoa pulsos, 
prende lores, arete;', dormilonas de oro y piadras da ú tima nove lad. Relojes de oro, 
plata, nlkel acero y de enancas clases ha invénta lo la moda, y m>l artículos difíciles de 
enamorar, todo á preoios de R 3 A L I Z A.CTON. 
Vista hace fé. OBISPO fíO* casi esquina á Compórtela, 
1470S 9 21 
LA PALETA DORADA 
O'REILLY 108 
PAR A LAS PiNTORAS Y PINTORES 
Esmaltes do todos colorea, á ?0 centavos paquete. 
Colores al óloo en tubitos, á 8 y 10 "ta. Vidrios con-
feso», i uperitile^ y boudoir á fO y 20 cts, Cajas de 12 
f 24 creyón paateles paraestudios, á 10 y 25 ota. 
B.abUn'lo etU casa mout )do el tallt r de platinar 
lanaH de eepejos oomo lo teDÍt autignameute, puede 
gaisn iz^r < ioho tn bajo y redacir BU valor al íafluo 
precio de $3 50 el metro en cuadro. 
Fnpel de tapiceiía de 10 oeutavoa basta $3 rollo. Sa 
entapizan babitaoiones son elegante y buen papel á 20 
centavos oro vara cuadrada. Incluso ars guarniciones 
etc., m>B barato qne pintado y in&a elegwtea y dura-
dero. C m 9 13- 5ÜV 
SOLICITUDES. 
DESEA COLOCARSE Tin joven natural de Gali-cia, muy inteligente en fábrica de fideos, bien 
para cabaUerioero, dependiente de almacén 6 de nna 
f inda, muy fl-d, humilde y trabíyjftdor: ó de portero, lo 
que des.» e4 trabajar. Cuba 61 infaman y responden 
por BU conducta. 14912 4 29 
f T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A -
\ J na edad, solic ta una casa «eoente para lavar j 
planchar ó bien para criada de mano, sabe su obliga-' 
fí\6n y duerme en el acomodo Impondrán calle da la 
Habaoa 159 en la vidriara. 3148 2 4 29 
DESEEA COLOCARSE una stñora para el ma-nejo de tifio», ama de llaves, acompañar una se-
fiora 6 stfior'.ta y ayudarla en todos los quehaceres; 
titmbién se hace cargo de n ños huérfanos: es fina y 
cariñosa, do moralidad y huecas costumbres y es'á 
acostumbrada (i desempeñar dichos cargos. Oficios 80, 
baios. impondrán. 14909 4-29 
s B S O L I C I T A N ÜNA COCINERA O COCINE-. „ r o de color, que sepan sn obligación y con buenas 
reforenoias; un muchacho de color de 14 á 16 fcñas, 
para criado de mano con persona quo responda. Con-
coú laS» . 1494» 4-SO 
L T 
NA J O V E N PENINSULAR DKSfüA COLO-
carao de criada dn mano cou uua Beñora bola 6 
Diño, ea int«!)g«tite en fjdo, tiene quien responda por 
oila. Cazuda dol Mooto 21, tbmia iaformaján. 
H944 4 30 
DESEA COLOCARSE U N JOVEN PENINSU-lar, exi^lentij criado de mano, activo 6 inleligen-
to: tiene personas qne garantióos su buona conducta. 
Monte 2, ecquins ú. Zulnets, bodo^a informarán. 
14340 4-30 
SE SOLICITA UNA C t t I A D A D E MANO blanca ó de color, de mediana edad y cn la mioma una ma-
nejadora blanca ó de color. Amistad 41, entro San 
Miguel y Neptuno. 14934 4 80 
9 POR CIENTO A L AÑO. 
$20,00) se dan oon hipoteca hasta en partidas de á 
$500 en todos puntos y aobre alquileres. San Migue 
139 ó Villegas 89, se recibe aviso. 
14924 4-30 
DESEA «OLOCAKSB JDE CRIADO D E MANO un moreno joven, muy inteligente, tiene personas 
que respondan do su conducta. Reina 149. 
14930 4-iIO 
ÜN ASIATICO B U E N COCINERO Y REPOS-taro, aseado y trabajador desea colocarse en casa 
particular 6 estvbleoimiento: tiene personas qno res-
pondan de BU buena conducta: darán razón calle do 
a Habana número 159, entre Luz y Aooata. 
14931 4-80 
S E S O L I C I T A 
una cocinera, que ayude á los quehaceres de la caca y 
duerma en el acomodo y sea de moralidad, Industria 
84: impondrán 14847 4-30 
E S O L I C I T A A D O N E U G E N I O B L A Z -
. _ qnez y Pérez, natural de Salamanca, da 41 á 46 
años de edad, para un asunto que le interoaa, ó bien á 
la peraona que pueda dar noticias de él; Lagunas 15 
Informarán. 14898 4 20 
SE S O L I C I T A N MUC11AC i i OH PAHA A P R E N -dicea del oficio de hojalatero, dándoles manuten-
ción y vestido, hasta qne sepan algo. Muralla 86 es -
quina á Compostela. 14906 4-29 
DESEA COLOCARSE A M E D I A L E C H E una morenajoven de buena y abundante leche, pues 
lo tiene acreditado oon las nifias qne ha criado en ca-
tas particulares: es de moralidad y buenas costum-
brei: se responde por ella San Nicolás 15, tiene dos 
meiei de parida. 14878 4-29 
NA GENERAL COCINERA Y REPOSTERA 
peninsular desea colocarse, sabo tres cocinas, 
francesa, espafiola y ciiolla, sea para casa particular ó 
establecimiento, es persona de moralidad y sabe cum-
plir con au obligación. Amistad 19 informarán, 
14891 4-29 
KllEVA MAQUINA D E PELAR 
La mis petfaota que se conoce, única que puede 
haoer d.f trentes coitos de pelo y graduar la fuerza del 
muelle, tan suave que las señoras pueden usarlas, se 
arman y det arman sin necesidad de herramienta al-
guna, ee afilan y hay muelles y domáa piezas de re-
puesto, están niqueladas. 
Tambié a hay especiales para tusar caballos. 
Navajas mecánicas para afeitarse sin riesgo de cor-
tarse, inapreciables para los principlantes, faltos de 
vista ó de seguridad en el pulso. 
Navajas de Rodgsrs & Sena, Fígaro, Bather, etc 
etc. Tijeras para todos los usos y de las mejores 
clases. 
Galiano 130, taller de afilar de Biblg, 
DKSEA t O LOCARSE un Joven natural do Gali-cia, inteligente y activo para el servioio de criado 
dn mano, ayudante de cocina, que ha estado ya en la 
Habana, pueden tomar informes en las colocacione» 
donde ha eervido. Cuba n. 91 informan. 
14913 4-2» 
S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano de moralidad, blanca 6 de 
color, que entienda de coser en máquina y á mano y 
traiga recomendación. Prado 74, esquina á Trocadora 
informarán. 14910 4-29 
ANUNCIOS D E L O S ESTADOS-UNIDOS. 
TÍOM PLUS TJLTEA 
Distribución de más de dos millones 
Lotería del Sstado de LouMana, 
Inoorpoíafia en 1888, por la Legislatura para le« 
objeíos (1 e Educación j Caridad. 
Por un inmenso voto popular, »« franoidata toma 
parte de la ¿irOTernte ConuMtHfiiAs; 4it»l K*tad0, Mon-
tada en lilciombro d» 1879. 
Sus soberbio» sorteos extraordinarios 
te oelobrau cemi-anualmente, (Junio T Diciembre) y 
los GRANDES SORTEOS ORDINARIOS, en cada 
uno de loa dies mosoa reatantes del año, y tienen lu-
gar en público, «m la Academia do Música, en Nueva 
Orloano, 
üeriififMTnot los abajo firmemiu. que bajo nuettra 
wpervxsión y dirección, te hacen íoaot los prepara-^ 
Hvotpara los Sorteos mensuales y temi-onuole» de i * 
Lotería del Miado de Louis íana: que en persona 
presenciamos la celebración de dichos sorteos y qMt 
todos se efectúan con honraden, equidad y Sueno / • 
y autorizamos á la Hhnprosa q%ie haga uso d» Mí* 
certificado con nuesiras firmas «n factímiU, tn to-
dos sus anuncios 
ÜN JOVEN P E N I N S U L A R DESEA COLO-carae de camarero, orlado de mano, portero ó se-
reno ó cosa análoga, en hotel, oiaas particulares ó 
bien oon algún caballero solo, sabebien'su obligación: 
informarán Obrapía 104 á todas horas. 
Hfl02 4-29 
SE SOLICITA UNA C R I A D A B L A N C A PARA el aervicio doméstico á un matrimonio .v¿n niños, 
teniendo cédula y personas que garanticen su morali-
dad, de no ser aaf que no ae preaente. Lealtad 46 
11873 4-29 • 
CtemlsarlM* 
üos que suscriben, Banqueros de Nueva Orleaní 
pagáronos en nuestro dtspdého los billetes prtmia-
dos de la Lotería del lisiado de Lousiana q u t n o » 
tfiem presentados. 
H. M . W A L M S L B Y , P R « » . 1>OI7IB¡¿KA 
W A T I O N A L B A N K . 
FiERBIS LÜLNAUX, PBBB. B T A T S TMAX4 
BájnL 
A. B A L D W I N , FBB8. N B W O B L B A M S MAVJ 
B A N K . 
U A R L ÍCOHKT, PBBS. U N I O N N A T I . B/VN1U 
GRAN SORTEO E X T R A 0 R M M R 1 0 
en la Academia de Músta& de Nuov» Orlsa&s, 
al martes \ ° de Diolembro de 1838. 
Se solicita 
una buena costurera que sopa cortar, se le dará 9 pe-
sos billetes & la semana. Sol 78. 
14911 4-29 
DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA P E N I N -suUr para el servicio de un matrimonio y coser, 
ó para acompañar y servir á una señora ó señorita: 
tiene personas que garanticen su moralidad. Calle de 
O-Reilly número 100, peluquería, dan razón. 
118gG 4-29 
AVANDERA—SE D E 8 K A U N A QUE SEA 
de alpxina edad, formal, sola y que no tenga vlsi-
a, para que á cambio de una buena habitación lave 
la ropa do dos personas, se toman y dan referencias. 
Agaíar 55 impondrán. 11884 4 29 
carao de criado de mano ú otra cosa análoga, aun 
qae sea para el campo. Informarán Chacón 5. 
14879 
mayor ^ 
1 0 M 0 0 Billetes & $40; medios $20; 
cuartas $10; octavos $ 6 ; vigélimos $2; 
cuadragésimos $1. 
P R E M I O S . 
1 P R E M I O D E . . . . $ 000.000.. 
1 P R E M I O D E . . . . 200.000... 1 P R E M I O D E . . . . 
1 P R E M I O D E . . . . 
2 PREMIOS D E . . . . 
5 PREMIOS D E . , . . 
12 PREMIOS D E . . . . 
25 PREMIOS D E . . . . 
100 PREMIOS D E . . . . 
200 PREMIOS D E . . . . 
530 PREMIOS D R . . . . 
100,000. . . . . . . 
50 .000. . . . . . . 
25 .000 . . . . . . . 
10.000 
5.000 
2 .000 . . . . . . . 
800....un. 













SO L I C I T A COLOCACION U N A J O V E N P E -ninsular de criada de mano 6 manejadora de un n i -
ño, sabe bien las obligaoionea y tiene personas que ga-
ranticen su conducta. Galiano 108 impondrán. 
11870 4-29 
Se solicita 
una manejadora con buenas referencias. 29nlueta 71 
14880 4-29 
S: instruida y sola para á cambio de algunas horas de 
clase en un colegio, cederle una habitación, ha de 
contar con recursos para su manutención, dando i n -
formes y nombre de la interesada. Dirigirse por co-
rreo á M . E.. Aguiar 55. 14385 4-29 
Se desea 
colocar una señora peninsular; recién llegada, de Co-
cinera, de moralidad, teniendo personas que respon-
dan por su conducta: Teniente Rey 48 informarán. 
14893 4-29 
B A R B E R O S . 
Se solicita nn oficial, Marina 13, Casa Blanca. 
14895 4-29 
Amistad 76 
solicitan un criado de mano blanco que sepa su ob l i -
gación y una manejadora peninsular de mediana edad 
que esté acostumbrada á tos niños y sepa entretener-
los, que tenga buenas recomendaciones. 
14889 4-29 
DESEA COLOCARSE U N A C R I A N D E R A D E color á media leche, durmiendo en el acomodo: 
Consulado 77 informarán. 
14880 4-29 
Q E S O L I C I T A U N A M U C H A C H A D E COLOR 
1 © d o 18 & 14 años de edad, para los pequeños queha-
ceres de nr.» casa. Manrique 31, 
A P R O X I M A C I O N E S 
100 premios de (1 .000.». | 1O0.0CO 
100 premios de 800.... . . . . . . . . . . . . . . 80.000 
100 premios de 400 40.0Ca 
TRK8 NUMEROS TEKM1NAXK9. 
99 premios de $ 800 . . . . $ 79.230 
99 premios do 4C0 39.600 
DOS NTJMEBOS TERMINALES. 
S00 premios de $ 2 0 0 . . . . . . . . . . . . $ 180.000 
900 premios de 2 3 0 . » . . « . . » . . . . . . . . . 180.000 
3146 Premios ascendentes á.i»aM>..<i»aa.$2.118.800 
Los billetes para sociedades 6 clubs y otros infox-
mes, deben pedirse al quo suscribe. Para acelerar la 
correspondencia, el nombre 7 señas deberán enviarse 
en un sobre claramente escrito, el cual ha de servir 
para la respuesta. 
Los OIROS P O S T A L E S , Oíros de Bspreao ó las 
letras de cambio se enviarán en cobres ordinarios. B I 
dinero contante por el Expreso, siendo los gftsl^s por 
cuenta do la B m p m a . Dirigirse & 
M . A . D A U F H I N . 
New Orleans, La»* 
bien i M . A . D A U P H I N . 
Washington, B . C> 
Laaa c a r t a s c e r t i f i c a d a s s e d i r i g i r á ja 
AL) N B W OBLEASIS N A T I O N A L 18ANK, 
New Orleans, La», 
E^,í^íTTFIIT&IS,Sl, <2M fiprosenols de los S m ¡ É¿h V iMii?JJÍSJBa Generales Beaurogard 7 Bar-
ly so lucen los preparativos 7 se celebran todos loa 
Sorteos, siendo esto garantíe absoluta de honrados j 
buena fé; que las probabilidades do gasA? son todas 
iguales., 7 a&dle pueda sabe? quí ndm«rcs i s a i salir 
premiada 
&ECU£R9E8E & £ ¿ t í L ¡ t p ' ¿ $ t 
TRO BANCOS N A C I O N A L E S DB N U E V A OB-
LBANS, 7 que los billetes están firmados por el presi-
dente de una institución, 011708 derechos son reconoci-
dos por los Juscsdos Supremos ds Justicia, po» co»-
siguiente, cuidado cenias Imitaciones y emptesas wi6^ 
cimas. 
U l - T A P A R D A 
de Vae l t i -Arr ib* . do TDcratUrtBd y buenas costumbres, 
desea encostrar ana col oa ión cocinera. Informa-
ráu Je 8 á 9 do lá nvóüaua en Aguila 182 
U v i 5 4-29 
SE S O L Í C Í T A 
una ooclóera qus sea do color i que 
(Av. GomDíistela 90. 14897 
traiga r. f aren -
4 29 
K X C B -
'ionte cs-iado de mano, en t do lo que á esto con-
cierne ccEfia poder satisfacer á los gustos más exi-
gentíS y delioadoB, es de ejemplar coB<íucta y con sa-
tufactorias referencias; Prado 112 L a Vizcaína. 
119)1 4-29 
Cocinero. 
So Foliaita u n í con bae^os is formes para el campo 
T corta fanilüa.; Acimas 95 darán razón. 
11Í05 4-59 
T T N J O V E N P E N I N S U L A R D E 53 A Í Í O S D E 
edad so loit» colocacióa pe ía cntloLtiora cíate de 
Blmacéa qua eea ó fogonero de inmrenta y para cual-
quier» r t ro t-absjo que Doücltea D^rán razón Agui 
ian.-527, bodega. 14888 4 29 
B A R B E K O B 
licita un baen oficial de barbero. Monte 319. 
l-28a S-SPd 
T T N G E N E R A L COCINERO Y REPOSTERO 
v i extr*njero tíe bastante iiite igencia, y sabe bien BU 
obligación, ocupado las principales c.'-sa? da eeta 
capital, tiene qu < n u8.->-n-i8 do su cendal a y mora-
lidad. Obrui í t n. 10-! esquina & R«TORZ*, o»'pi ' i ieiía 
IÍ7&8 4-27 
B a r b e r o s 
Por retirarse del ofisio on dseñ». se er.de una bue-
na barbería: infcraiará Sr. Moutáa, Obrapía y A guiar. 
14813 4-27 
E SOLIOITA DNA JOVEN D l t U A 16 AÍTOS 
para cuidar y entretener á un nific: Amatad 15í. 
14755 4 25 
gRIA-DOS 
Sa necesita una orlada y un criado de mano en la 
ca le de Cuarte'es n. 44 E l criado ha da «er joven de 
12 ó l i atioa y han de tener ambas buenas recomen-
daciones, sin ellas que no se pre. caten. 
l f R 2 4 25 
DEfciíA ACOMODARSE U N G E N E R A L GO-oinero y n-pestero, tiene quien responda por tu 
conducta: San Rafael n. 104 
14759 4-25 
í ü í T A C O L O C A C I O N U N J O V E N D E 30 
O ñcu de«dad» magnlíioo en sus obligaciones, bien 
gas. de criado de mano, portero 6 de dependiente de f 
íliriHfleneí do todas clases. Tiene quien garantice m 
coiidaotf». Informarán Obispo número 56. 
U8«0 4-28 
So solicita 
una ori&dn que cocine pa^a un matrimonio y duerma 
on el acomodo, con referencias. Snárez 33, aUos 
14738 4-25 
I V E S E A C O L O C A K I s E U N E X C E L E N T E CO-
J^o ine ro de color, s -be á la española y criolla y 
parte da 1A fíaneess; tiene persones que respondan 
par su condecta. Carrada del Paseo 22 entre Zanja y 
Salad. 14832 4-28 
S O L I C I T A 
una parulta 6 morenita de diez á doce añoa para el 
servicio do un matrimonio.—Eu el despacho de esta 
imprert*, de doce á cuatro, informarán. 
U8?.l 4-28 
C R I A D A D S MANO B L A N C A . 
8a solicita con buenas referencias. Manrique nú-
mero 2Z\, casi esquina á Virtudes. 
14832 4-28 
D E S E A C O L O C A R S E 
un joven de color de criado de mano ó cocina de corta 
familia: tiene quien garantice su buona conducta. 
E g l d o n 85. 14823 4 28 
Se desea uno blanco, de edad, 
chone ' ía y pfjarería. 
O 'Reiily n. 66. col-
14«?4 4-28 
m S O L I C I T A 
un moreno caballerioero que pa tejer cola de caba 
Dos y qua tenga personas que abonen por »u couiuota. 
Domíi gnez n. 2, Cerro, do 6 á ¿ i de la mafiana. 
^4823 4-28 
Se solicita 
un cochero blanco de mediana edad. Reina n. 89. 
14825 4-28 
TTTNA SEffOBA P E N I N S U L A R D E M E D I A N A 
IL» t-dsd, sin familia y con buenas referencias desea 
eoWaidón para aoampafiar á una señora ó stñoritee, 
v i s j i r ó repaso de rop i y ayudar en t i ts^o d i haliita-
oicue». Amargura f l iíjformsrán. 
14863 4-28 
A los dueños de cafés. 
Ue joven buen práctico cantinero solicita una celo 
oao.én va. esta olu^aJ: lo garantizan, respondan é i n -
fermau Mercaderes 43, altop, do 11 á 5. 
URfiS 4-28 
T T J H PiCNlN.-íUC'Ut DPJsEA COLOCARSE E N 
casa pa tioular para darclasrs á niños, está p rác -
tico en este OÜÜ'O per h » b » desempeñado el destino 
d* profosor 7 i ños t u 1* Penfnfiula, ó do mayordomo 
6 en una casa de comercio: también entiende de com-
poner relojes y máquinas de coser: tiene qukn ros 
ponda (Je EU mort lM' d v conducta Salud 8 darán ra-
zón. '482 i 4-28 
DESEA COLOCARSE U N A O E N E H A L L A vanderade col ir, tanto ü« ropa te&ora como 
de caballero, planchadora y riz-dora: tiene peNonas 
quo reipr-ndon de suconduc'B: callejón del Cristo n 
2« d a n n z ó u . IU21 4 28 
SE S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MANO blan-ca ó de color, qve dneim* en e1. aoomodo, qae ha-
ga a'gnnos mandados 7 que pueda presentar alguca 
recfmeu'ianió'i: sncldo quince peioa billetes y ropa 
l i m p ^ : Sn; Nicolás 6? 1 827 4-28 
Q B .-Ol I C Í T A P A K A OAYO H U E S O ^ A 
KJcii?.da < < riñera, do mediara oda'', blanca ó da co-
lor, d« >»U( rías cesiumbres: de más pormenores infor 
maráu i - • .' •!• n 4 esquina á Jastiz. 
DE S E A C C L O U A R S E UN P ü N I N - U L A R bien reii oo cocinero, sabiendo cumplir con »)U obiiga-
»••!!•• Í, portero ó criado de rai>nc:tiane peraonaa que 
mpon'> >n de &u baen comportamiento: darán razón 
JeRÚs Peregrino f 0. 14K35 4-28 
C O C I N E R O O C C C I N E H A 
Se soU-.ita que tepa el CIJÍO y oresen-e referencias: 
Compo?trsia 80. 14S66 4-28 
T \ E S K A COLOCA ESE UNA L A V A N D E R A de 
,1 Jcolor formal y que sabe cumplir con su obliga-
ción caUo do los Sitios n 70, 1»K71 4-28 
9 POR C I E N T O A L AHO 
$30,000 se dan con hipoteca de casas hasta en par-
tidas de $500 en todos pantos, Agaiar 51, café y Sol 
número 77, en ambos puntos se reciba nota. 
14787 4-25 
DOS H á B I T A C I O N E S 
altas, te slqiila- S persona sola 6 matrimonio sin r i -
ñes ers cssa decente y prsc;o mócsico. Ct mpo^tela 80 
Cisi fíquina á Mura i : a. 14938 4-S0 
Virtu tes lio, A dos cuadras tfé parqaes y teatros, ce alquilan hermosas habitaciones, eu la mi fmi hay 
una amueblada propia para dos caballeros, que se da-
rá en 110 pasos billetes con toda asistencia en familia. 
14S42 4 30 
Se alquila 
el alto calcada del Monte 12?, eu el bajo darán r^zéa, 
14941 4-SO 
casi esQnica á Muralla. 
Ss alquila todo el frente que da á la calle del pito 
principal, compuesto de claco salones, todos da m á r -
mol, propios para un consulado ó bufetes de cualquie-
ra especie y para familia sin b jos. En la misma casa 
dan razón. 14043 4-SO 
Ojo. Se alquila el primer piso alto de la calle de Manrique 27, la entrada por Animas; este local 
tiene todas las comodidades para familia, agua y todos 
lea pisos da mármol, zaguán, caballeriza y cuarto de 
cochero, 14921 4 SO 
E N 17 PESOS ORO 
Be alquilan dos cuartos grandes y muy frescos, a l -
tos, propios para un matrimonio ó poca familia. Nep-
tuno 153, casa de préstamos, 14926 8-SO 
S E S O L I C I T A 
una general cocinera y repostera peninsular, qae sea 
formal y tenga quien respen la por su conducta, si no 
os asi que no se presento. Empedrado 3 de 12 á 4. 
147«5 4 25 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R DESEA COLO-carse á lecho entera, buena y abundante, de cua-
tro meses do parida, en ca; a de buena familia- tiene 
personas qae respondan de su condect* y moralidad, 
informarán en Reviliagigedo núm, 21 
1473?; 4 25 
UN A PROFESORA D E LOS E S T A D O S - U N I -dos desea colocarse en una familia. Enseña inglés 
dibujo, la pintura y tedas clases d4 labores, puede dar 
buenas referencias. Dejarlas seña<* en el almacén de 
pianos de T. J . Curtía, Amistad núm, 90. 
1471)9 4-25 
S E A L Q U I L A N 
los frentes de la casa calle de la Habana n. 136 donde 
estaba el juzgado de 1 * Instancia del distrito de la Ca-
tedral, propios para bufetes de abogado ó médico. 
14781 4-26a 4-27d 
Se alquilan juntos ó separados, en la casa Jesús Ma-ría n. 10, bajos, una sala, un cuarto y comedor y 
demás comodidades; darán razón en la misma: se pre-
ñare matrimonio sin hijos ú hombrea solos. También 
es muy bueno para escritorio. En la misma hay más 
habitaciones y un buen zagaán. 14914 4-29 
S E A L Q U I L A 
una habitación grande, alta y fresca con balcón á la 
calle á hombres solos y con referencias, en casa de 
moralidad y respeto. Galiano 124 esquina á Dragones. 
14907 4-29 
L A M A S M O D E R N A 
de t o d a s l a s m á q u i n a s d s c o s e r e s l a 
m i m m 
V E A S B . 
DB 
loa cuales existen soiaitíente en nuestra máquln» 
V I B R A T O B I A N. 
1° T ieüen ía A G U J A MAS C O R T A que ninguna otra máquina de su ciase y se 
ajusta sola. SON da BRAZO A L T O . NO tienen P I C O N E S NI R E S O R T E S . 
2o Tiene la L A N Z A D E R A MAS S I M P L E de T O D A S las máquinas de coser. 
3? Cada M O V I M I E N T O es P O S I T I V O y C I E R T O , no dependiendo este de resortes. 
E s D U R A B L E , sin comparación. 
4? Tiene E L M E J O R R E G U L A D O R de puntada; esta puede regularse aunque la 
máquina esté caminando á toda velocidad. 
5? Su T E N S I O N es de U N N U E V O D E S C U B R I M I E N T O por el cual toda clase de 
labor para familia puede hacerse y toda clase de hilo usarse, S I N CAMBIO A L G U N O y 
es MUCHO M E J O R que automático. 
6? E s A D M I R A B L E M E N T E L I G E R A y sobre todo H A C E MENOS R U I D O que 
otra alguna. Precios al alcance de todos. 
Ofrecemos también la nueva máquina J l V T O m J l T Í C A . D E S I J V G J B H de 
cadeneta 6 sea un solo hilo, asi como la Oscilante sin lanzadera. 
Alvares y Hlinse, 
Representantes de la Compañía de Bin¿?er, 
O B I S P O 1 9 3 » CE 1222 156-10Ag 
UN A J O V E N D E COLOR D B U N MES 13 dias de psr'da desea encontrar uca casa decente 
donde criar un niño á leche enterad media leche, no 
tiene inconveniente para pasar donde quieran bajo 
un convenio: raspocdlendo á buena y abundante le-
che, además tergo las mf jotes garaitíaa, iníormarán 
Sitios 86. U7- 7 4-25 
BE S O L I C I T A 
una criada de mano blanca y con referencias, sin las 
que no se presen'e. Paseo de Taoón 4. 
14734 4-25 
SE S O L I C I T A 
á D . José Candocia y Castrillón, natural de la Coru-
fia; parroquia da Santiu^o de Landoy, su b; j j Genaro 
y C. Salgn^ro, Sol n. ^5. 1466» 8-23 
Q W D E c E A S4BEK E U P A R A D E R O D E D O N 
jOBarnfinío Arias Bodrlgnez, qae en 1881 trabajaba 
de tabaquero. Dirigirse por carta á la Administración 
de correos en Cienfaesros, & D . Domingo Antonio L ó -
pei. 14152 9-20 
HACENDADOS. 
Un joven psninbuUr qae por espacio de muchos 
años ha desempeñado la plsza de mayordomo y en-
farmero á entera satisfacción, ofrece sus servicios 
para cualquier punto de la isla; tiene personas que 
abonen por BU honradez y aptitud; para más informes 
en Jesús Peregrino 70. 14466 9-20 
M. lores Delgado, desean saber el paradero de P l á -
cida y Eufemia del propio apellido: ambas hijas de la 
primera y hermanas de los negendos. Fueron criadas 
de D . Ambrosio Delgado en el partido de Guanabo, 
terreno de Pifia Alta. .También se solicita el de 
Casimiro Vingúy Nemesia Delirado, crifldo» que fue-
ron do dicho D . Ambroeio Do'gado, Referencia* á D . 
Pantaleon Delgado, ingenio Esperanza, Bancho Ve-
loz. 11442 11-18 
COMPRAS. 
A P A R T I C U L A R SE DESEA COMPEAB U N juego de comedor do nogal, otro desálela de Vio 
na, un escaparatón para gaardsr ropa da señora; ima 
Hmpnra da cinco lucea, de cristal p ua sala y otras 
p opiss para comedor, sa'cta y cuartas: todo ha de ser 
en buen estado. Dsjeo aviso al portaro da la casa Te-
niente-Bey 61. 14050 4-30 
SE COMPRAN CASAS E N PACTO D E KÍSTliO ó en venta real 6 no coloca el dinero on garantía 
hipotecaria de casas con muy poco interéé hasta la 
cantidad de 191 mil pesos oro eu partidas, sin maa in -
tervención que los interesados, razón calle del Agnil» 
«ombrerería La Física, entre Monte y Reln i 
14935 8 3) 
SE SOLICITA DN B U E N CBIADO D E MANO que sea inteligente en el sri-vicio de meca, hade 
tonar ptrn-naa qn» lo recomienden y si no que no se 
prefente; Qdinta Zauja n. 62, ioformarán de 12 á 5, 
en sueldo en d * $34 B B- 14859. 4-28 
T T N A SESORA P E N I N S U L A R D E M B D I Á -
U na edad y de moralidad desea encontrar una co-
locación de criada de mano para una corta familia, 
informarán en la portería de la caía calle del Prado 
a. fc5, de 8 de la mañana hasta las 8 de la noche. 
14855 4 28 
S E S O L I C I T A 
un muchacho para un establecimiento de hojalatería 
y nna criada para todos los quehaceres de una ca?a. 
Son7 i rppord rán . 14841 4-28 
SE SOLICITA UNA C R I & D A D E MANO QUE íepa coser, y quiera i r 10 diaa al campo en las 
Pascuas, que terga quien abone por ella y una co-
cinera que tenga buena sazón y seaf-nmsl, dándole 
27 pesos billetes. Campanario 33. 14844 4 28 
T ^ E S E A C<JLOCAKSE ÜJVA JOVEN R E C I E N 
A-Phtgiúu, r>e la Península para manejadora ó cria-
da do miro , impondrán San Miguel 173. 
14845 4-28 
ÜÑ A T Ü V E N D E COLOR E X C E L E N T E L A -vandera tanto de señora como de caballero, t ie-
ne excelente recomendación y personas que garanti-
cen eu conducta y moralidad: pueden informar calle 
de les Corrales n- 2* entra Clenfaegos y Someruelos 
14851 ¿ ^ 8 
T r N A S I A T I C O G E N E R A L COCINERO, D B -
%J sea colocarte en establecimiento ó casa particular, 
tiene personas oue lo garanticen. Informarán Apoda-
os 57. 14837 4-28 
Cobre viejo. 
Se compra cobre, bronce y t )da clase de metales 
viejos en todos cantidadef; eu la mlem:* se solicita un 
aprendiz blanco ó de color. Aguila 149, esquina á Bar-
celona. 14932 8-30 
S E A L Q U I L A 
un local que tiene armatoste, vidriera y mostrador, 
propio para depósito de tabacos y óiganos. Obispo 
número 15. cafó " L a Bolsa." 
14867 8-29 
S E A L Q U I L A 
la casa Acó?ta íO, con tala, saleta, 3 cuartos, patio, 
pozo bueno, cociaa y demás comodidades: impondrán 
San Ignacio 8 i , depósito de armas, de 11 á 4. 
14091 4-29 
Muy barata 
se alquila acabada de blanquear y reparar la casa San 
Lázaro 324; la llave en la bodega del lado: icforman 
Salud 16, á todas horas. 14900 4 29 
Se alquila 
en Gnanabacoa la fresca y cómoda casa San José 58, 
a precio sumamente mél ico: darán razóa en la calle 
da Camarera n. 5. 14881 4-29 
Se alquilan 
espaciosas y frescas habitaciones propias para fami-
lias ó escritorios por su proximidad á cñolnas y cen-
tres de negocios. B -ratillo 5. 
14887 10-29 
REGLA.—be tilquiun .os altos sitúanos en ta calle le ciau Agus^ia, entre Santuario y Mamey, que 
por estar cerca del mar son vahtilados y frescos, están 
provistos de toda servidumbre y muy próximos á los 
vaporea de la antigua Empresa. Real 22 impondrán de 
precio y eondiciones- 14918 4-29 
Obrapía 68. 
Se alquilan dos hermosos cuartos en el entresuelo: 
son muy feetcos, tienen cuatro balcones á dos calles, 
entrada á todas horas: Impondrán en loa altos. 
14881 4-28 
Se alquMa 
eu tr 's onzas oro mensual la cafa Aguila n. S5, enire 
Ssn Migael y Neptano, con cinco cutrlo* La llsve 
en Nepiiano nómeio 59, al dobUr. 
1^36 4-28 
SE A L Q U I L A N 
habitaciones con asistencia: se toman y dan referen-
cias: Neptuno 2. 14861 4 24 
Q A L I A N O 5 7 
o t a bien situada caca sa aJqnila muy barata. E l due-
ño de 12 é 2 O-Beilly 63, f ytografía. 
14857 4-88 
S E A L Q U I L A 
eu casa partiou'ar y sin chicos una buena habitación 
baja, propia para dos am'g.'S: Bernaza 70 
14815 4-27 
SS SOLICITA CO MPRAU D E V E I N T E Y C I N -co á treinta rabaileríss de monto virgen en lá ju-is-
dicción de .4wiariKas, f-alimete y A ytmda de Pasa~ 
jtros sin intervenoióa da corredores, que estén cerca 
dal ferrocarril. Para tratar de eu «juste pueden pasar 
á la calle de la Reina número 15, da las doce del día 
en adelante. 14929 5-3') 
Se compran muebles 
y un pianino en buen estado: espejos cuadrados aunque 
eitén manchados y se pagan bien en Reina número 2, 
frente á la casa de Aldama. 
14f03 4-59 
P A B A U N A F A M I L I A QUE DESEA PONER 
JL casa se compran unos buenos muebles, de alguna 
familia que desee venderlos, eéase juntos ó por pie-
zas sueltas, pagando lo que realmente valgan y un 
pianino Pleyel 6 Beiselot Fils. Chacón 80. 
14757 4-25 
Q « arrienda barato y á UOH leguas y midia de ta Ha-
iOb'ina por ca'zida, una fi-ica de dos cabRllerías y 
media, en l-t misma se venden vari B mag 'ífloas va-
cos, rn cf.b -.lio de motta y ccrga y demás útües para 
el uso de la finca. Impondrán Acoeta 69. 
14807 4 27 
S E A L Q U I L A N 
juntas, propias para un matrimonio dos hermosas ha-
bitaciones altas, con «z í t e i indepandlente, no hay 
mis inquilinos Jesús Maiía 13. 
14791 4-27 
En punto céatrico y en cort» familia qae tiene una hermosa y frasca casa, desea ceder & otra familia, 
á algún matrimonio decente ó á caballeros, se dan 
muy baratas y amueladas si se quiere. Darán razón 
Monte número 1, peletería La Mina, al lado de la fá-
brica de gas. 11809 4-27 
A guila 78. Saalquilan habitmeionea con balcón á la calle con asistencia ó sin ella; en la misma se ven-
de un armatoste para puesto da frutas y una janla 
para aves. Aguila 78 esquina á San Rafael. 
14811 4-27 
I n o a n d e E d i s o n , 
PARA INGENIOS, TALLERES, TEATROS, L 
L A GEAN R E D U C C I O N QUJB SR HA HECHO EN E L pjtECio DB ESTOS APABATOS de 
alumbrado, ios ponen al alcance do todos ¡oa hacendado* á qatenea damos por referencia 
Isa persocaa que vienen uíáudolos desáe hace eeís años sin interrupción. 
L a luz de Edleon excluye todo ritsgo de incendio, so flamea, ni ee apaga con el air?; 
dá una icz brillante sin calor, y en loa logenioe donde ya es ls íe la fuerza motriz BU costo 
de Bostón no excede el del aceite-
Para pormenores dirigirse al escritorio de la Compañía, calle de Zalueta n. 73, ba-
jo», de nueve á cinco. 
E l Agenté, A. MONTAMAT. 
14946 alt 4 30 
ÜRiSANDÍ ALFARIZIT 
I! 
F E R R E T E R I A 
EN 
G A M I T A S , C U N A S , 
O B R A P I A 2 0 
Cn 1738 26-165? 
L A U N I C A V E R D A D E R A 
L A M A S S E G U R A E I N O F E N S I V A 
Laque produce siempre brillantes resultados para devolver al cabello su color primitivo y al mis-
mo tiempo dejarlo suave, brillante y sedoso, es el A G U A D E PERSIA D E L DR. G A N D U L , que 
no contiene ¡NITRATO D E P L A T A ! Es completamente inocente y fortalece al bulbo productor 
del cabello.—No es necesario ninguna preparación anterior para ompeiar á usarla Ss la cnics pre-
paración de su género que tiene privilegio. 
De venta en las Farmácias, Quincallerías, Perfumerías, Sederías, etc. [H 
Preparado por Alfredo Pérez Carrillo, larmacéatico. W 
ffl C n i e s ' l - N | 
F INCAS 
Se venda nn potrero de 6 caballerías en la ca'z ida, 
á una legua de Artomía ; otra finca de dos caballsrííta 
á nna y m dul^goa d» dicho üaeblo: detallas Obispo 
f 0, Centro de Na; o ¡ios. 1 Í955 4-80 
í oro 
ALHAJAS Y BRILLANTES 
se compran pagando más que nadie. Nep-
tu¡30"4i, esquina á Amistad. 
14679 8 23 
T V E S B A COLOCARSE U N A S E Ñ O R A P A R A 
.aJ?coser de seis & seis ó para criada de mano: sabe 
cumplir con se obiigacióa. Maloja 30; en la miema 
utia joven desea colocarse para lavar de seis á seis. 
11812 4-27 
8 E SOLÍCITA 
una muchachita de 14 á 16 a&o* que tenga principios 
de co: turas y una lavandera que sepa bien su oficio, 
hün de traer recomendaciones. Amargura 16. 
14818 4-27 
VEJADORA. SE S O L I C I T A U N A D B 
.coier Í n la calle de la Salud 89, puede presen 
de 7 á 11 de la mañana y de las 4 de 1* tarde en 
adelanto. 1482Í1 4-27 
SE D i SiíA COLOCAR U N A J O V E N G A L L E g. ' u usa casa do moralidad, bien sea de criada de 
mano ó msnej ¡dora, pues sabe cumplir con su deber. 
Ir'aBco de T-icón solar del pintor, antes da llegar á lo» 
carros del Psíncipe, accesoria A dan razón. 
1481B 4-27 
T"\FSEA. HABER C L E M E N C I A NUÑfiZ E L 
JL>paradfiro de su madre la morena Joaquina Núñcz 
que josi'iú, er. T872 en el ingenio Sm Rita, Madruga. 
Oiirpcstels 86} impondrán. 
14786 ¿-57 
T T N ^ P A R D A DJÍ M E D I A N A E D A D D E S E A 
U cn^rcarEe't:ara manejar ^ niño ó para servir á 
una r-tñuífeteüiando personas que garanticen sumo 
rali lad, dallo de Curasao 26 informarán. 
SI7F5 4-27 
T T N ^ JOVEN D E C W T E DESEA KNCON-
%,.} í rar nna ca5a do mor IMüd dond?i colocarse para 
limpieza de pooas habitaciones, t&moiéu sabe coser 
rojis di n- ñora y de niñna, tíe muy buen carácter y 
muy cariño;a: tiene perfe-n^a que abonen por su con-
duiiía Iridio numero 20 inf «rmurán. 
J'1798 4-27 
S O L I C I T A N 
;ads demanoTá^B^0"'.^0011 referencias y ana 
cos tu« r i Animas número ', 
U-Oi 4-27 
¥ Í^ESEA COLOCARSb. U N A S E R O R J M Í E M E -
JLí 'd ana edad, dv Isiaa, para mam j i r niños eSFfe^a 
de maro, teiáendo quien respondís ñor ella. S' i">a líSr 
l i m 4 27 
DKSSA COLOCARSE U N A M U C H A C H A blanca paTa manejadora 6 criada de mana: infor-
m v^n Am rgur . 39 UROB 4-27 
X T N A PEÑORA AiüERICANA DaSEA COLO-
t,J carse par.i cuidar niños, ensefiir wa el idio ua y 
coasr. ó ai ompsñar y eervir á lina . tñ^ra, no tiene 
in^or.vssílenie en v! j tr, teniendo pensonas rf.nüeta-
bloi qne la recomi^nderi. Aguila >*>*, entro Ran José y 
B TeioTia • 147''9 4 97 
C R I A N D E R A . 
ün-^ pardü do dos meses de parida, desea colocarse 
á sncdü» icobe, Eetév«z número 11 informaría. 
M7Í>6 4 27 
T T ^ A . J O V K N PENINSULAR, M O D l ^ T ü , que 
corta por figuiío, desea hallar uua cafa por qu'n-
cen' si, ó í e siete á seis. Informarán calle d? Man-
riijne i dmerr, 1 14778 4-27 
SE SOLICITA 
un criada qae no pase do 23 años. Reina c. 34, botica 
1477 vi 4-27 
BTTN KXUi ' .LENTE COCINERO DESEA CO-
%J loo?rse, tien« muy buenas recomendaciones, per-
sosa que responda de su buena conducta y morali-
dad; pueaeu informar Corrales 28 entre Cienfuegos y 
Someruelos: 14777 4-27 
S E O O M P B A N L I B R O S . 
O B I S P O N X 7 M . 8 6 , L I B R S S I A . 
14547 10-21N 
San Miguel 6S. 
Se compran muebles, pagándolos muy bien. 
14552 15-21Nb 
O J O . 
Para Méjico y Panamá se compran toda clase de 
prendas de oro y plaU a»i tiguas, montadas en brillan-
tes, esmeraldas y otras piedras ó sin montar, lo mis-
mo que oro y plata vieja en grandes y pequeñas par-
tidas, pagando ates precios. También se pasa á do-
micilio, San Miguel n. 92 esquina á Manrique a tedas 
horas del di*. 14557 26-Nv21 
P o r $ 5 5 ore m e n a u a l e s 
Ss alquílala casa de alto y bajo P t ñ a Pobre 26: t ie-
ne agua y seivicioa de cocina independientes. 
14793 6 27 
Se alquila la c»aa calla de la Industria 148, entre San José y Barcelona: la llave está en la calle de 
San Rafael esquina á Industria, sombrerería de Jun 
quera é informan en la calle de Villegas 59, de 7 á 11 
de la m«fiana y de 3 á 7 de la tarde. 
14783 4-27 
Muy barata te alquila la casa calle de la Estrella número 69 de alto y bajo y toda de azotea, fresca 
y cerca de la plaza, una cuadra de Reina: la llave en 
la bodega, su dueño Belaecosía 87. 
14782 4-27 
Se alquilan unos hermosos altos con ocho balconea á la calle, piso do mármol y todas las comodidades 
apetecibles y en el punto más céntrico de la Habana. 
Cárdenas número 2, esquina & la calzada del Monte. 
14776 4-27 
BRILLANTES J 
y oro viejo, se compran en todas cantidades. Tomás 
Lancha, Acular frente al Banco Español. 
14476 26-20 N . 
PE R D I D A . DESDS L A C A L L E D E LOS A N -gdles e'gaif ndo el Campo de Marte por la acera 
del PasaK hasta Twia i : te Rey y por esta calle hasta 
la de la Habana, y per (ti í parque de San Juan de 
Dios, se ha oaido ae «n coche en cuaderno grueso de 
papel sellado y blait o eapañol, con cubierta de papel 
carien; el que lo entregue en la calle del Rayo 58, se-
Já gratificado generosamente. 
14956 4 SO 
¡ A V I S O ! 
Habiéndose extraviado en la noche de ayer una 
perra bnlldog, color atigrado oscuro, que le falta pelo 
en el lomo, se suplica por este medio & la persona que 
la haya encontrado se sirva entregarla en ' ' E l Navio" 
ca le de Agniat número 97, donde será gratificado. 
14328 1a-29 31-30 
EL D I A 23 SE H A E X T R A V I A D O E N G U A -esba^oa ua perro de caza eoler amarillo, enüendo 
por ( I nombre de Sol, Se gratificará generosamente al 
qae presente en la calle de Mercaderes n. 4. 
H859 4-S9 
Q E H A E X T R A V I A D O E L MARTES POR L A 
"l^f&ocho una perrita ratonera, con un collar de enero 
y niqueV*6BJ>* t̂md8dito^ Entienda por "Chiquita." 
E l que la eatregia Conooicba 68 sfirl grat'fl Jado ge-
nerosamente- UO»? 4-29 
EX T R A V I O —SE DUPLICA A L A PERsbST^ ¡lúe haya enccn'iaio im eituche de hoja delata 
contenindo docu nentcs á favsr de D. Prancisao L ó -
pez Novoa, loa oniregua cu 1» geofciatía de la Jefa-
tura de POIÍCÍJ, Cuba 24 donde s í r * gratificada. 
14829 '-27^ 3-281 
[A B I K « D ( > D E i ? P ^ R ! í C í U O f L D O M I N -mingo por la mañaEa de la OÍS * T- iidlUo núme-
r.i 27, un par/ito dalos llamados "Pack", casi ciego 
en un ojo, agradecerá y grat fioará su devolución en 
dicha casa. 1*788 4 27 
PR R D I D A . SE H A E X T R A V I A D O U N R B -cibo correspondionta á la imposición que reconoce 
la hacienda Dsyaniguas del Exorno. Sr. Conde de la 
FernandinD, *i favor de D * Micaela Gregoria do Za-
yai por valor do $460 ó oro. fechado en el pasa-
do octubre y firmado por D . T. H . Penda, como «po-
dérmelo del propietario del cens r. lo que se avisa por 
este medio al Excmo. Sr. Conde para que no le con-
sidere valor «i aigalea Ee lo presentase. 
14768 1 5 - 2 ^ 
H Q solicita 
un criado do mano, blanco 6 de color, de doce 6 ca-
terce año», en Industria número 49. 
14775 4-27 
A LOS H A C E N D A D O S — U N A D M I N I S T R A -
^Ca-ílcr con vel í te años de práctica en el manejo de 
y que ha administrado varias de importancia 
en las andgtias jurisdicciones de Cárdenas y Colón 
¿OBfa e-;-Icc»r-e, presentando referencias que han de 
s&tisf&cer á la persona que utilice sus servicioi: pueden 
avieari" á todas horas en la calle de la Estrella n. 10. 
14771 4-27 
S R E S . H A C E N D A D O S 
Aeuiar 75: en este antiguo y acreditado Centro, se 
lea facilita toda clase de empleados para ingenioa con 
garantÍM y cnadrül'B de trabajadores blancos j de 
color. 14797 4-27 
P É R D D I D A 
E l dia 24 se ha echsdo de menos un cachorro bu l l -
dog; ae le gratificará si que lo entregue ó dé r azón de 
él y se le hará responsable al que lo oculte. Virtudes 
n. 11. 14762 4-25 
ALFILERES. 
Se alquila una casa calle de Teniente-Bey número 90, entre Aguacate y Villegas; tiene sala, comedor, 
seis cuartos, patio grande, algibe y cloaca; la llave y 
dueño Obrapíi número 57, entre Aguacate y Com-
postela, altos. 14948 4-SQ 
Se alquila en 68 petos oro la casa calle de Cuba nú -mero 34, entre Chacón y Cuarteles, compuesta de 
buena sala, dos saletas con sus persianas, seis cuartos 
bajos y dos altos, patio y traspatio, dos pajas de agua, 
cocina espaciosa, etc. Impondrán de dos á cuatro de 
la tardo en la miema, y calle de Cuba n. 57, altos. 
14791 4-27 
E N $ 5 1 O R O 
se alquila la easa Egldo número 16: la llave al lado: 
su dueño, Obrapía número 25, altos. 
14780 7-27 
S S A L Q U I L A 
un cuarto grande en casa decente: San Nicolás n ú -
mero 85 A. .147P0 4-27 
Se alquilan dos casas una calzaaa del Cerro 564 pa-ra una numerosa familia y mucho terreno con i r -
boles frutales, agua corriente y baño; y otra cali» de 
la Rosa n 11 muy cómoda, fresca y ventilada. I m -
pondrán Rosa 13, Cerro, ó Mercaderes 22 bajos. 
14747 8-25 
OJO. 
So alquilan hermosas habitaciones para bufetes de 
abogados 6 esoritoiioa y para familias paiticulares: 
calle dal Baratillo n. 9 y un cuarto calle de Cuba 66. 
14750 8-2S 
Se alquila 
en módico precio la ca;a ca-zada de Luyanó n. 29, con 
todas las comodidades prepiaspara una familia 6 para 
fábrica de tabacos ó cigarros. Tratarán de su ajuste 
Cerro n. 504. 14756 4-25 
194 San Miguel 194 
so alqnila la cómoda y frescu casa acabada de pintar 
con psja de sgua: la llave en el 182. Impondrán Con-
sulado 17. K745 4 25 
En casa de una ramilií* tranquila se alquila una ha-bitación alta, eípAdosa y b:en ventilada á un ca-
ballero solo, á dos amigos á un matrimonio sin niños 
ponta inmejorable Enu eirado 42; en las mismas con-
diciones so alquilan üoe habit^cio íes bajas en la calle 
de Lamparilla 102 y allí impondrán de 11 á 4. 
U ^ O 4-25 
El a casa ds familia se alquilan tr*s hftbiíacioaes jamueblad&s con balcón á la calle, á 18, 25 y 30 
pesos billetes, á hombres solos ó matrimonio ein hijos 
oon ertrada á todas horas. Lamparilla 63, esquina á 
Vülf gi9! 14766 4-25 
En casa de fimtlia se alquilan dos onartoa con bal-cón á la calle, juntos ó separados, con ó sin asis-
tencia. Amargura 96 esquina á Villegas, frente á la 
iglesia del Cristo. 14767 4-25 
S E A L Q U I L A 
en casa de familia extranjera dos habitad octs altas á 
señoras solas ó á un matrimonio, en la mi*ma te da 
clases de ice és y piano, Bayo núm. 25,. 
147¿8 5 25 
C í e alquila en dos onzas y media oro la hermosa casa 
)OPaerta- Cerrada n. 4, entre Factot ía y Suárez, con 
sala suelo de mármol, cielo raso, seis cuartos, dos de 
ellos alto, comedor con persianas y demás comodida-
des; la llave á la otra puerta: su dueña Reina 61 in-
formará. 14658 8 23 
E N E L BARRIO D E L CALABAZAR 
en la calle Principal número once, esqn inaá Vínculo, 
se alquila una famosa casa para establecimiento; t ie-
ne armatoste y mostrador con su carpeta y so da en 
módico alquiler. Para tratar de su precio y condi-
ciones oon tu dueña: principal, número seis del m smo 
barrio. 146'9 8-2S 
SE V E N D E 
en ?2J6"0 en pacto uua osea situada en buon punto, 
tiene 10 habitad on*e y costó $7,600. en $1,200 en pac-
to; una casa con 4 habitac{on :s en buen punto, la 
persona qae lo convenga puele dejar sviso Comeos-
tela 53. U925 4-30 
F u p r o p o r c i ó n 
so venden 1»8 oasaa Egido VI y 73, la 1? lione una su-
perficie do 2^8 metros cuadrados y gana 76 pesos B . — 
La 2? IS3 mttrca id. y gana 70 pesos B, Más detalles 
Obiapo SO. de 13 á 4. 14952 4 30 
S E V E N D E 
un café cantina situado en un punto céntrico de eeta 
ciudad. I i formarán Obispo n. 7, "Depósito.de Bs-
tamllo." 1486S 8-29 
I Guauabacoa. 
Sa vende barata la casa quinta calzada Vieja que 
va de Guambacoa á Regla n. 18, conocida por de 
Goire, puede verse á todas horas del dia; Lamparilla 
81, Hubiua. 14896 - 4-̂ 9 
BOTICA» 
Se vende una en esta ciu-lad punto céntrico y sola 
en el barrio. Inform«rán Ligunas 12, de 8 á 11 y de 
5 á 7 de la noche. 14882 4 29 
" V r E G O C I O . SE V E N D E U N E S T A B L E C I -
AN miento eu buen punto y buena marcha, por tener 
su dueño otras ooapacioaea; magnífica oportunidad 
para el que quiera establecerse con poco capital en un 
negocio lucrativo y decente y que no requiere conoci-
mientos especiales: impondrán Aguiar 92, zapatería. 
14733 4a-24 41-25 
SE V E N D E L A P I N U A ]>B X I P R E D E 10 CA-balleiías en la haciendi el "Aguacati en Bahía-
Honda, y como 60,090 nutros de terreno entre la cal-
zada d é l a Infanta y al ferrocarril de Marianao: tam-
bién se da en arrendamiento la estancia L a Bella en 
la estación de los Pinos Ar ro jo Naranjo, como de 2 
caballerías de tierra. Cuarto n. 8 Baratillo 9. 
14745) 8-25 
Buen negocio. 
Se vende una rueda caballitos de palo "Tio-vlvo" 
que está funcionando todos les dias, con sus pertenen-
cias y patente, ee vende muy barata por tener su due-
ño que embarcarse por asuntos de familia. Suárez 60 
darán razón. 14813 4-28 
S E V E N D E 
uca estancia de dos caballeiíai con casa de mampos-
tera y azotea, próxima á l a quinta de Palatino, nom-
brada Cruz del Padre. Ancha del Norte 213. 
Sol 78. 14348 10 28 
EN E L V E D A D O . SK V i J N D E P R O X I M O A la calzada y al Uat.ro Trotcha un magnífico solar 
con diez y seis varas de frente por setenta de fondo, 
con cuatro habitaciones de mampestería, recien cons-
trnida, con bastantes á;boles frutales, pozo y demás y 
se dst en bastante proporción. £ n la calle 9 esqnina á 
12, impondrán, panadería. 14795 6-27 
S« vende 
muy barato un mi lo r l casi nuevo propio para un mé-
dico ó f imilia corta: impon Iráa Manáqae 80. 
14S10 4 27 
Be vísnde 
en prcp arc ó a un elefanta milord de les iLbmsd-H 
por !a c ss», de Oourt.liiar. propio para un particular. 
Neituno 1Í9 H819 4 27 
SE V E N D E 
ua tíibury muy ligero, un faetón chico y una jardinera 
tod - ¿e ra~<Mo u o v bira l í ' lmo; Monta 258 eaqnina á 
ivrí.tidt"o. 14805 i 27 
Q E V E N D E N O C A M B I A N POR OTROS C ü -
Ajobes un clegaiite vis a vis de los de dos faellea de 
loe más chicoB una dnquoaa mmontada de nuevo, un 
faetón prepio para psseo, un faetón Príncipe Alberto 
y ut a jardinera propia para al campo 6 a'quiier, de la 
marca E. < 'ourtillert. AguiLt 84. 
14769 15 25 
SE V E N D E U N F A E T O N P R Í N C I P E A L B E R to francés, ligero y cómodo y un caballo color re 
tinto, de tiro y monta y una limonera f.-anesea. Seiba 
de Puente» Grandes, calzada Real n. 176 
14609 8-22 
S E V E N D E 
una duquesa nuev^, de moda, sin ejtranar, en la calle 
del Morro n. 9: se puede ver á todas hor&s. 
14646 9-21 
DE MUEBLES. 
Quema de muebles. 
Un juego de sala fuerte coa su consola en $75 B; 
un piano de Pleyel propio para regalo: escaparates de 
todas claEes, aparaiiores, alacena eep&dalí mecedo-
res de Viena y demás muableí; Reina n . 2 f.-ettte á 
Aldama. 14904 ' 4-29 
OJO: B L QUt t T E N G A Q U E COMPRAR raue bles de alguna clase, que pace por la mueble;ía 
las tres B. B. B , que ss ve en la precisión de rea-
lizar por no tener logar suficiente para colocar pianos, 
por lo tanto ocurran á comprar que no se repara en 
precios. Monte 47.—Las B . B B . 14342 4 28 
Aviso. 
A los que no alcanzaron de la factura anterior de 
los afamados pianinos franceses 
BOISSELOT, P I L S & CO. 
modelo nuevo en la Habana, pues reúnen todas las 
condiciones de un piano de cola siendo un elegante 
pianino, les advierto que ha Ueg^o una segunda re 
mesa que se realiza como la anterior, somamente ba-
ratos. Í06, G'iUp^o 106 ltS58 4-28 
HA 
SE V E N D E E N $2000 OEO L I B R E P A R A E L vendedor la casa ce mampostei í i y tejas, Conde 
n. 9, con gran sala, comedor, tres hermoios cuarto?, 
aljibe, pazo y demás oomodidadis. Puede verse á to-
das hora?, f n la misma casa EU du^fi I t ra tará . 
147^9 6-25 
S E V E N D E 
un solar en el Vedado coa un cuarto muy capaz psra 
vivir un matrimonio, el cuarto está acabado de h ictr , 
también tiene Tin buon cercado el solar, ests calle 
diez esquina á Quinta, buen punto, vé»Be y verán la 
realidad, no hay corre 1er, todo el que lo dts^o ss e » -
tenderá con r,r. du tño , callo de Gervasio n. 102 de 11 
á 12. 14474 9-20 
P O R N O P O D E R L O A T E N D B R 
se vende muy barato ua café-bodega, qao e»tá en el 
mejor punto dé la Habana. Aguila 12y informarán, 
14517 11 20 
SE VENDEN 
des casas calzada del M(nto, de 7 por 45 fmdo, una 
2500, otra 20G0, libres para el comprador; se venden 
3 bodegas buenss, 4 rf guiaras, 3 cafés baenoe, 4 re-
gulares, 14 casas de 2 á 7000,19 do dos ventanas de 7 
a 20000. D a r á n razón Aguila 20> bajos, entre Reina y 
Estrella. 14633 9 22 
S E A L Q U I L A 
la cómoda casa Marqués González n . SI: informarán 
Oficios 6. 14186 27-13N 
Q E h O L L I T A U N A CEJADA D E M A N O para 
KÍÍI servicio da toda la casa, en la mitma una mu-
chacha de diez á doce añas para acomodarla ó hacerse 
cargo de atenderla en lo que necesite en cambio de su 
servicio: la primera ha de traer informes de su con-
ducto, Rayo 1». 14792 4-27 
B A R B E R O S 
Be ¡plioita uno de oaráater para encargado: infor-
mará Sr. Monteí, Obrapía y Aguiar. 
14814 4-27 
Se alquila la bonita y nueva casa Merced 109, oon sala, comedor con persiana, dos cuartos, patio y 
cocina en 2t pesos oro, con fiador; en la esquina 111, 
bodega la llave y darán razón, 
14920 4-30 
En 3 | ornas oro se alquila la casa Campanario n ú -mero 26, de azotes, z-guán, dos ven anas, sala y 
apoiento de mármol, cuatro espléndidos cuartos, gran 
patio, & . 14947 4 3) 
Se alquila en proporclóu la casa n ú a e r o 25, calle de San Iddro, entre Cuba y Damas, seca, fresca y sa-
ludable, tiene agua, sala, comedor, cuatro onartos, 
patio y demás comodidades: la llave en la bodega es-
quina á Daman, donde darán ra^ón. Su dueño Neptu-
no 76, Sin Nicolás y Manrique. 
14939 4 33 
Unos hermosos altos para vna regular familia, con caguán y caballeriza por un módico alquiler, calle 
de San Nicolás n . 17. Tambion se alquila una pose-
sión alta muy cómoda como para un matrimonio. A n -
cha del Norte n. 242. Informarán Anc lU del Norte 
esquina á Campanario, almacén. KS^O 9-22 
Hermosas habitaciones 
á la calle para familias 6 caballeros solos, en la mo-
derna, f erea y eleg.nte casa Zulueta 33, etquina á 
Teniente Rey. 145Í8 »-2I 
de Fincas y Establecimientos. 
SE V E N D E U N A F I N C A D B OCHO C A B A -ilarías y cordeles de tierra, situada & tres leguas de 
esta ciudad por ca'zida y farrocarril, con terrenos 
buenos para pifia y cercada da piedra. Informarán de 




Se venden cuatro, cuyos padres son muy bravos y 
grandes. Darán razón Obispo 24, marmolería. 
14908 4 29 
Bull-dog 
Se vende nna magnífica perra bull-dog. nueva y de 
inmejorables condiciones, puede verse Maloja 67, de 
12 en adelante. 14784 4-27 
SB V E N D E U N C A B A L L O D O R A D O R E T I N -to de buena alzada, de trote, bueno para un coche. 
Rosa 13, Cerro, de 7 á 10 de la mañana. 
14748 8 25 
Se venden 
dos bonitos caballos, pueden verse á todas horas en 
Neptuno 59. 14703 5-84 
S E V E N D E N 
en proporción bueyes, novillos y toros do 8} sfios y 
muías criollas y fronterizas. Mercaderes 15} y Jesús 
del Monte 230, 14399 38-18 nob. 
DE CAE1AJES. 
¡¡Baratísimo!! 
Un migníflco vis-a-vis milord; se garantiza que no 
tiene com-jéa. Manriqua US entre Salud y Dragones. 
14)58 8-80 
G O M P O B T B X s i L 4 6 -
Camas cameras bastidores alambre á $25 Btes, 
l i e m de unapeisona id. id. á $20 id. 
Escaparate? para hombre, do caoba macizo $40 id. 
Tucadores con espejo á $7: coa mármol $17. 
Carpetas escritorios y bufates á 10,12 y $20 Btes. 
Palanganeros oon palangana á S pesos. 
Espejes á 2, 4, 6 y 8 pesÜ; sillas á peso y medio. 
Siílitas para misa ápeao y banqueta medio peso. 
Maletas p i ra visje á peso y medio y dos peses. 
Lavabos, oparadorej, veladores, mesas y mesltas, 
muy barato. 
Composteli 4fi, entre Obispo y Obrapía. 
1482=5 4-23 
1 E P T Ü N 0 5 7 . 
M U E B L E R I A . 
Se vsnden muebles muy baritas, el saber no ccapa 
lugar: juegos da sala á lo Luis XV completos á $43 
oro; Idem nuevos á $85; mes»» de corrodsriv á $14 y á 
17 aparad^rei idam; j i r r e r o i $12; peinado va 26 y Sí; 
lavabos 17; eicaparatoa devarioa precio»; bnf,íe m i -
nistro de palisandro $51 y vtres mua-lo* in'-s qno no 
se detallan: loa precios en oro ó BU eiaiv lô -fc?: on a 
misma cambiamos y compramos usados: nos hicáreos 
cargo de trabajes como limpiar y b-.rnizir baratea 
todo el que quiera mandarnos por deteriora ios qnc ee-
tén sa volverAn nueros; no somos ambiciosos, ecbre 
todo, lo hacemos bien y barato. 
14840 4-28 
Magnífico pianino Pleyel 
acabado de sacar de caja, «o vendo como está í» r recio 
de fíbrica: Compostela 110 entre Paula y San Isidro. 
14839 4-28 
EL GRAN P I A N O Dífi P L E Y E L , D E CUARTO de cola, pequeño y el^ance, moderno, da grandes 
voces, casinnevn, costó i0 onzas y se dá en ¡¡15 onzEsi! 
no tiene oomejéa, puede recon >• erlo quien quiera. 
Galiano 54 entre Neptuno y Ctncordia. 
14Í03 4-27 
Se vende 
nn pisnino de Erard, de medio uso, en precio propor-
cionado. San Miguel número 109. 
14774 4 27 
B A R A T I S I M O 
on elegante piase francés de excelentes voces, sólido, 
en magnífico estado y sin comején. Tejadillo 30 entre 
Habana y Compostela. 
14302 4-27 
MESAS D E B I L L A R 
Ss compran, venden, cambian y componen: cons-
tante surtido de toda clase de efectos para billares. Se 
tornean bolas, erm ra y cambia nuevas por usadas. 
R Miranda, O-Rei'iy i6 , entre San Ignacio y Mer-
caderes. J474Í 26-25N 
P I A N I N O S O A H A N T Z Z A D O S 
79—ACOSTA—79 
Superiores y baratísimo»—Se compran ó cambian 
por otros—Se dan pianos á plazos. 
14781 4 25 
¡¡¡OJO!!! 
UnPle je l en $125 billste-', propio para ettadiar: 
Concordia 47 esquina á Mámique. 
14801 4 27 
SE V E N D E EN P í i O P O K C I O N U N J Ü E G D de fttia Luis XLV; un piano cuarto cola de Erard; 1 
juego de comedor de frekno macizo lo mis elegante, 
un eecaparate de espejo con peinador, igual dos es-
caparates de cacha; un lavabo; dos camas y otros 
mueb es: Amistad 118 14758 4-25 
Muebles. 
Una alfombra grande y chicha $ i y 15; cuatro cua-
dros en $12; un aparador en $12; un lavabo do barbe-
tía y llave $17; sillas, y sillopes de Viena, amarillee, 
caoba, jarreros, aparadores, palangantrcs, lavabos, 
tocadores, bufetes, lámparas de cristal, mesas da ala 
y correderas, quedan escaparates de lunas con perlas 
y forma americana, jnegoa de Laia X V doble óyalo, 
escuitados y lisos: todos estes muebles y otros qae no 
anotamos á precios muv baratos. Lealtad n. 48. 
14760 " 4 25 
B I L I J A R . 
Se venden dos mesas de billar de las buenas con to-
dos los utensilios completos y de poco uso; una de 4 
varas y la otra de 4 y cuarta Ce largo, ó S9 alquilan; 
también «e: alquila el local si conviene. O'RsiUv y 
Cuba, c»fó, dau rez ín 11698 8 24 
A l m a c é n d a p l a n e a de T . J . C x i x t i a . 
AMISTAD 90, ESQUINA A SAN JOSE. 
Bn este acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de los femosos pia-
nos do Pleyel, con cuerdas doradas contra la humedad 
y también pianos hermosos de Gaveau, etc., que ee 
venden sumamente módicos, arreglados á los precios. 
Hay un gran surtido de pianos usados, garantizados, 
al alcance de todas las fortunas. Sa co+.prsn, cam-
bian, alquilan y componen pianos de todas clases. 
14846 26-?3nv 
B I L L A R E S . 
So venden, compran, oompenen y visten: se recibe 
de Francia paños, bolas, vaporea y todo lo que con-
cierae á billares. Bsrn*za53. tornería de José F o r - j 
teza; viniendo por Muralla, la 2a á mano derecha. 
14039 27-10N 
DE lOÜIMRIi 
SE V E N D E UNA M I L L A C A R R I L E E A POR-t i t i l , cisterna Bais y varios oarroi también, una le-
gua carriles de acero de 45 libras yarda. Monte 83, de 
8 á 11 y de 4 á 9. 14945 4-30 
SE V E N H E UNA M A Q D I N I T A O S I Z O N T A L ^ f á b r i c a Word & Mann-Otica N Y , fuerza 4 ca-
ballo», medio uso, buen estado: Lagunss 20 esquina 
á Manrique puede verte y su precio, 
14753 4 25 
SK VENDEN BÜENÜSTANQUES DE HIE— rro propios para depósitos de agua y gavetas de 
idem para guarapo oon c&fierí ia p'<ra su comunicación 
en estado nuevos y muy barato»: dan razón calle de 
Monserraten. 113. U754 4 25 
Calderas de Seguridad Inexplosible* 
•BOOIOHALB» I>B KIBBRO FOIiJAJOO MH.TOKA JUA» 
DE ROOT 
í«n venia poi A M A T y LA G U A R D I A , comer-
ciantes ó importadores do toda clase d« maquinaria, 
efectos de agricultura y ferretoría. 
S n b í s 3 3 , «.paytad© 3 H & b a n s . . 
ÍV1C83 26-28 N 
S E V E N D E N 
dos oalderae de dos flusos eu bren octedo y completas 
propias para ingenioa. Impondrán Obrapía 36, altos. 
138Í2 27-4 Nv 
A M A T Y" L A G - U A R D I A 
Comf.' üi^^wa ímportadoT e* áb toda olaae de maqui-
naria, carrUfss, locomotoras, carro», efecto* de «.gri-
oultura r toirstería 
VENDEN 
Alambre para cercas y elavos de todas oían» 
Oabft 6 3 . « p a r t i d ® 3 ^ 6 . — H a b a n a , . 
V 1784 26 -28 N 
De coniBstiisy Hite 
Para C H O C O L A T E S 
inmejorables, en 
L a Habanera, 
OBISPO 90. 
E n este eetab 'ecimienío ee ?caba de re-
cibir el gran eur-íd dé C H O C O L A T I N E S , 
N O U G A T I N E S , A B R I C O T I N E S y loa es-
^eciaie£ CAFEIÍÍES 
PAEA. BOMBONES. 
Loa cálebres de los A L P E S , carsmeloa de 
maneana oereeay Jresa, foreatlnea y aman-
din o, alm^ndr^ de slóarlcí qae, Nongat 
pasta de amilana, do almendra d» ciruela 
Glnudia 
taniblé ,Í ha rec bido U í excelente euitido 
d» frdt:a{s abril untadas ALBARICOQTJES, 
F R E S A S , P E R A S , C E R E Z A S « L A S Í É y 
otra». 
Pava hacer regfcl s e1. csjltaa de choco-
la te , frntaa y de fau tass ía t'.ene exc fkn te 
suitldio. 
eneonfcr3r¿n ua sup n c r CAFÉ á 65 centa-
vas l ibra Surtídu g n»rai de ^inoe Jerez y 
otras clases. G-alíotka*, membrillo, dáülea 
y óteos. 
145^9 10 21 
E N C U A R T E R O L A S 
Libre de toda adaU-tóración y de alcohol 
De venta, Caba n° 98. 
On. 1666 m-Z d80-SN 
PREPARADO POR EL 
La medicación más feliz 
que ha inventado la Medicina 
moderna para devolver á la 
sangre las propiedades per-
didas y dar fuerza y vigor 
al organismo, es la com-
puesta de Jugo de Carne, ¿ 
Cijbrato de Hierro y Vino de *§» 
Jerez. No hay medicamento J 
que en tan pequeño volumen J 
reúna mayor suma de prin- <|» 
cipios reconstituyentes. El 
gusto exquisito de esta pre-
paracion la hace aceptable á ¿ 
los paladares más exigentes. J 
Compite en bondad con to- ^ 
dos los Vinos Medicinales «i» 
que vienen del Extranjero, ^ 
y es más barata que todos \ 
ellos. J 
Se prepara y vende en *#» 
todas cantidades on la 
Botica de B m Jos© f 
C a l l e d.e -A-cnaiar, isr. I O © 
Pepuisre» en FRANCIA, AMtRICÁ 
US PAÑA, BRASIL, tn donde 
ttt&a aatorizadot por »t Consujo á* Hlíhn» 
SSedlo&oSoB S e p a r a t i v a y Ste* 
o o a a t l t n y e a t ® , permitiendo cuidarse 
solo, con poco gasto y pronta curación. 
Expele prontamente los humores, la 
bilis, flemas viciadas que causan y 
entretienen las enfermedades; puri-
fica la sangre y preserva de reinci-
dencia. 
P u K í j a t i v o s L e - R b y 
~ L i o T T I D O S • 
4 GRADOS, dosados s e g ú n la edad, con-
,„ viniendo sobro todo en las a m í f e r m e -
IÉÍ3SS M 
\\hé. i nyecc ión Hadando Qlamim>íít( 
subcuténi.Ti Qel &oúeSíi 
KUilia .a.!, Prairaa (nx(->c 
Iftfííe ÜP: 1.1 . ' • ; 
run) 
.. ; ] ' i 1 SK QUaAOi 
la T i s i s , j as J M r o n q i e i t i á 
-ir x^os 
L a E u c a l í p t l n a E»'S3 iSftWüííio oíáfiene morfina 
L E B f ó l J M , FarriiaceiitiGO-QuImico 
PARIS, 50 &t 52, Fauboura Mont inar t ro 
et 47, r u é Lafayette, PARIS 
En la flahana : J o s é Sarra; Lobfe y C'*, 
wSm 
ISztracto ceucen^rado de Soa a e 
^ med ica I fqatdos , pudiendo reempla 
Y varios en las personas á quienes Fé-
g | pugnan los purgaUvos liquido». 
Son soberanos contra el Amvnn, 
V a t a r r » . iAmt-n, H e t t m a t i a t n o , 
Ttfiíwor«¿, U l c e r a s , P é r d i d a d e l 
apet i to , ( C a l e n t u r a » , Conges-
t í o n e o , E n f e r f t t e d a d e a de l ü í -
Sa d o , Minpeitiesg HubicicndeAf, "dad c r í t i c a , etc. 
•HE H U S A R 
todo producto quo no lleve las señas de U 
feu c O T T m . f t f B o i e U R o y 
Msa© d e S e i n e , 6fl9 P A R I S 
DBrterro x» TODAS XJLÜ vxsvuaixü. 




Pasta Mack (en cartones elegantísimos 
con 8 tabletas) es un nuevo y sobresaliente 
preparativo, con el cual puedo uno pro-
curarse un baño delicioso é higiénico, y 
nn agua do tocador mag-niflea. 
Pasta Mack, univeraalmente conocida, her-
moseá y suarizá el cutís y como refrescante 
es superior á todo lo conocido hasta hoy. 
8e vende en todas las boticas, droguerías 
y principales perfumerías del mundo. 
Unico Fabricante H. MACK, Ulm s/D 
Depósitos en /a Habana: JOSÉ SÁRRA; LOBt j C% 
ADMINISTRACION : 
PARIS, 8, Boulevard M o n t m a r t r e , PARIS 
PASTILLAS DIGESTIVAS fabricadas en V i o h y 
con las Sales es t ra ídas de las Fuentes. Son de u n 
sabor agradable y da un efecto seguro contra las 
Acedías y Digestiones dificiles. 
SALES DE VICHY PARA B A Ñ o s . ü n rollo para un Baño, para las personas que no pueden Ir Vichy, 
Para evitar las falsificaciones, exíjase sobre todos los Productos la 
3 v r A . K C ^ \ . Ü E : yi ,A. c o i v t i » » X>E: v i c n - s r 
Los Productos arriba mencionados se encuentran en l a H a b a n a , en casas de JOSÉ SARRA y LOBÉ y C». 
Eu M a t a n z a s , MATHIAS HERMANOS ; ARTIS & ZANETTI. 
Sociedad de Fomento 
M e d a l l a de O r o 
Premio 2,000 francos 
A L L A C T U C A R I O 
(Jugo lechoso de la Lechuga) 
Exposiciones Universales 
PARIS 1855, LONDRES 1862 
Medalla Je Honor ORO 
Aprobado por la A c a d e m i a do ItSfedlcina de P a r t s é Inoertado en la Colección 
oficial de las Recetas legales, por decreto minis ter ia l de l O de marzo 1854. 
« Posee m a inocuidad completa, una e ñ e a c i d a d perfectamente comprobada en l a 
« Grippe, B r o n q u i t i s , Catarros, ítomatiisos, Tos é Irr i taciones de la Garganta, 
« se asegura a l Jarabe y á l a Pasta de A u b e r g i e r , urna g r a n fama. » 
'Tomado del FormularioÚQU. BOUCHARDAT,profesor de la Facultad de Médicini de Faris.) 
Venta por mayor: c o n s A R y C*, 2 8 , r u é s t - O í a u d o , P a r í s . — Depósitos en las principales Farmacias. 
( i n t e r n a n t e ( B e s c u b r i m i e n t o Privilegiado 
PRESENTADOS EN FORMA DE LAPICES (12 OLORES DELICIOSOS) 
Basta con restregarlos ligeramente p a r a obtener los perfumes 
(el C ú t i s , l a R o p a , el Pape l p a r a C a r t a s , etc.) 
), Proveedor de la Corte do Rusia 
207, RUE S A I N T - H O N O R É , PARIS 
Se venden en las principales Perfumerías, Farmacias y Droguerías de todo el Mundo 
RC ENVIA FRANCO DE PARIS KI. CATALOGO ILUSTRADO 
C A P S 
Genninag del Dr J, U n r A m o 
Cubiertas de una dolgadaespa GOMO SAOAKINA ja-
más descomponen t i eetdmsgo ni piodaoe" có'icoe, 
eruptas ni dilrrea*, y cur: n rápiclaniínte ios flajoa 
crónicos ó recientes, gonorreas, blonorrsg'tas, catarros 
de la vegiga, bastando muy pocos días p^ra conseguir 
on excelente resnltedo. 
De venta J . Farrá. Lobé y C?, Botica Saa Pabla -
Fábrica Botica La Estrella. Industria 84, 
14846 15-28N 
A N E M I A — C L O R O S I S 
Glóbulos 
LAUREADO DEL I N S T I T U T O Y DE LA ACADÉMIA DE MÉDICINA 
Los G l ó b u l o s F e r m a i n o H o a de H . D u q u e a n e l . contienen estas sustancias bajo 
la forma do pasta blanda fácilmente soluble y cubiertos por una envoltura de gluten 
recubierta de azúcar. 
Este médicamente da á la sangre su principio elemental, el Hierro, tan necesario en la 
A n e m i a y la C l o r ó n i e ; por su principio amargo despierta el aDetlto, regulariza las 
funciones de lás vías digestivas e Impide la constipación. 
Dósis : Uno á dos Glóbulos al principar á almorzar y comer. 
P e d i r y e x i g i r loa GI.6BUL03 FERRTJGraOSOS de H . DUOUESNEL 
X J X T Q T J E S l S r r H S X i , 2 4 , r ú a P a v é a - a n - J k Z a r a i a , A P A M I 8 . 
FABRICA KN COURBCVOIE (8CINK) 
fógiEttoa ta l a H a b a n a t JOSE SABRA» LOBB y C» f »n las irtoolpalii r»rasílai. 
T O N I - N Ü T R I T Í V O 
0 0 3 3 O A . O A O 
E l V i n o i í e JBt tgeaut i reconsti tuye l a sangre, repara las 
fuerzas, despierta el apetito, faci l i ta l a d iges t ión , restablece las 
funciones del estómago, conviene en una palabra á todos los tem-
perainontos débi les ó fatigados. 
£/ V i n o de B u g e a u t l I DNICO DEPÓSITO AL pon MENOH 
6B HALLA LAS PRINCIPALES BOTICAS | on París, LBBEAULT, 63, rué néaumui 
V e n t a a l p o r M a y o r i 
Ca, 5, rae Bonrg-rAbié, PARIS 
C a l m a n 
<a.o I O v e c e s l a s 8 
J a q u e c a s 
H e u m a t i s m o s 
N e u r a l g r i a s 
del 
E s t o m a g o 
de la 
C a h e z a 
y de los 
I n t e s t i n o s 
E x i j a - s e la F i r m a de 
19, calle Jacob, PARIS 
5 : 
DEL 
D r C L E R T A N 
Aprobación de la Academia 
do 
Medicina de Paris 
C a l m a n , 
de I O v e c e s l a s 8 
E n f e r m e d a d e s 
del 
H í g a d o 
C a l c u l a s b i l i a r i o s 
C a t a r r o s 
J P u l m o n a r e s 
y 
V e s i c a l e s 
Exi ja-se la F i r m a de 
19, calle Jacob, PARIS 
MARGA DE FABRICA 
l í l N O 
DEÍ. 
VIM KJ8?(VSSA«ES|Kff|fl CÁ3Á8£5)Ai¡ lACTOflIOJPHATE ÓE CHAUX 
ET BE Fifi fiU gHgg TiTRZ ET A L ECIICE D'QRHKGFS A M É R £S 
ISGELÁNEÁ. 
Puertas, ventanas, persianas 
y madera dura. 
Se ve^de nn lote de cada clase, en Junta todo 6 por 
pertep. Tambíéa se vetda el lodo de 0£d« especie ó 
por piezas. En la casa calle de Empedrado LÚOI. 21, 
entre Cub» 7 Agaiar. 
U849 6 27ft 6-28d. 
K Í N A GABANES 
£1 V i n o d e l Sí ' Gabanes, sometido á 
ía aprol ación de la AcaUciniadc Medicina 
uc París, ha sido reconocido como u n 
t ó n i c o «ncTfí ico que con llene los pr in-
cipios constitutivos do la Sangre y d é l a 
Carne y que da á la sapero la fuerza, el 
vigor y la eacrgia. 
Los D' ^Trousaeau , SE-uérard y V e l -
peau , prül'osores en ]a Kacaliad de Me-
dicina de Paris, le ordenan lodos los dias, 
con el mejoi- éxito, á las mugeres debili-
tadas por los excesos do todas clases, por 
el trabajo, IOÍ; placeres, la mens t ruac ión , 
la edad cr í t ica y el amamantamiento 
prolongado. Es exlreinamcnte eflcáz 
contra la Fal ta del apetito, las Malas 
diffeitwuesi las Dispepsias, las Gastritis, 
los Aturdimientos de la cabeza y los 
Vértigos. 
Este vino produce mwavillqsOs (.rectos en ios casos (te Anemia, Clorosis, Empobrecí-
míenlo de la sangre. Es íen l ídad de la rnuger, Flujos blancos. Pé rd idas seminales, Impo-
tencia -prematura-, Knflaqnecliniento generáK T i s i s p u l m o n a r , T e r c i a n a s , V l e b r e s 
i n t e r m i t e n t e s , ^ a i ú d i c a t i , E n d é m i c a s y E p i d é m i c a s . 
El V i n o d e í l»r Gabanes, por la energía de su acción cordial, desarrolla las fueriai, 
activa la rirculxrto.i de la sangre y es nmv recomend.vljlc para las conva lecenc ias . 
El supiime lo , vórriilos, iruc la«i iroenentes son durante los embarazos de las mugeres, 
aumenta la fifecrécioíi dg ta Icci.c te las nodrízaSi da un vigor extraordinario á los n iños 
de pecho. Gracia? 6. la mfluene'a sus principios tóíílcos, el es un remedio supremo en 
los casos de Diabelis, en las fiuf.rmvdades de la médula ¿spinál, de Hipter ia , de Epilepsia, 
de Uaquitísmo y en griierál . en lo ios los casos cu que es necesario recurrir a u n tónico 
poderoso que dé vigor y fuerzas á los enfermos. 
El reemplaza, como aporuivo, y aventaja mucho á i o s licores iónicos, como la abslnta 
el vermoulh, etc. £¡1 es un preservativo aprecládo por los viageros y los marinos, como 
ant i -epidémico y antidoto (fe la fiebre amarilla, del V ó m i t o negro y de (Aras S n f e r -
medades t r o p i c a l e s . 
Deposita gcacril : T R O U E T T E - P E R R E T , 264. bo^evard Voltaire, P A R Í S 
K u la Habana . - J O S É S A R R A ; — L O B É y G \ y en las principales Farmacias. 
NOTA. — Parn evitar las falsificccionex 1,0 deben 
admitirse m.is que las botellas quo tengan incrusta-
dadas en el vidrio, las palabras Vino del Dr Gabanes, 
Paria. Di-be exigirse oue en las etiquetas y las fajas, 
que envuelven los cuéllps da 
las lioteílas y en las marcas 
0c fábrica haya la fírma del 
Dr Cab nes y el sello de la ^ 
Union ce !vs í' tbri J :ntes. 
;II ma euyuecaü y ms lujas, 
L a * i m t s o n a s a n s n u c a s y a a m í a a a a s p a r m m s » 
pobnclrntonto d » l a s a n g r a , ú las q u » s u m ú d i c a 
a c o n s q j a Qismpleo ttBi H i s a a o , s o p o r t a r á n s i n 
fa t iga (as SOTAS CONCENTRADAS rf» H I E B W O 
^ n A V A I S con g r § f B r § n c l a i ts&ss tes €§~ 
Í W proauce calamaroS,nirau$ti asi esto-
mago, ni tilarrea ni tstrsmmlsnto a§ 
vísntn. Ufe Usas nlngum saíior tí olor 
ni lo cómante* al o Oto, al agua nlá cual" 
fr &ri tígylMAPA í i oual aa*** % 
LOS C o t a r « « p á a M o » , afBccíún tan gano-
ramada entro las jóosnss tn §1 período 
ds su formación; la A n M i » , / i i c i o r f e « i a i , 
prscursoras del mayor número de sfes-
tisnes erinloa$,se c0mAat9n oñsumMÍ 
I E R R O 
V A I S 
(S«9«e«B90 ñ Í3SÍ s 
H 9 B I I R 0 8 A 8 I I I I T A » I « H 
imp. M i f p m e ot.ia u e m r , 9x9]», 
